
M ad rid , ju ev es  10 de  agosto^de 1972

rinca "La Pizarrilla", de La Roca de la Sierra, en 
02, se ha descubierto un importante yacimiento de 
I con un rendimiento de un ochenta por ciento de 
i y un cinco por mil de plata. Se realizan las prime- 
fracciones casi a flor de tierra y se llevan sacados 
e semana unos cinco mil kilos de mineral. En las 
¡dos momentos de los trabajos. (Fotos de Europa.)

No es frecuente un accidente como el 
que se muestra en la fotografía. La culpa 
la tuvo el viento que hizo volcar al ligero 
avión sobre un coche estacionado en el 
aeropuerto de Andrau, en Houston. Afor­
tunadamente, no hubo que lamentar des­
gracias personales. (Fotografía de Cifra.)

a b u r r i m i e n t o  t o t a l

EN HOUSTON
Les tres tripulantes del vuelo simulado 
de! laboratorio espacial, que lian de 
permanecer encerrados cincuenta y cin­
co dias, llevan dos semanas aislados en 
la' cápsula y se les observa por medio 
de un circuito cerrada de televisión. 
William E. Thornton. Karol J. BobkO 
y Rober L. Crippen reflejan en sus 
caras el gran < burrimiento que pade- 

(Fotoarafia de Cifra.)cen. Es natural

A
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M U JIB U R  R A H M A N , CONVALECIENTE CONFERENCIA OE «NO ALIENA10S>

El secretario británico del Foreing Office, sir Alee Douglas-Home, 
estrecha la mano del primer ministro de Bangla Desh, Mujibur Rah- 
man, en el hospital londinense donde éste se encuentra internado, 
tras practicársele una operación quirúrgica. E¡1 primer mandatario 
sé restablece rápidamente de la intervención. (Fotografía de Cifra.)

Se celebra en Georgetown, capital de la Guayana inglesa, una 
ferencia de países "no alineados", en la que están presentes 
número de delegados de países asiáticos y africanos. En 
aparecen, de izquierda a derecha, los representantes de 
Camerún, República Centroafricana y Burundi. (Fotografía

EN FR EN TA M IEN TO  ENTRE 
ESTIBADORES Y POLICIAS

George A,
Nueve policías resultaron heridos, en un enfrentamiento con los obreros Port“2  
huelga en una localidad británica próxima a Keadby. El encuentro se 
manifestantes irrumpieron en un puerto particular donde se habían cargado 
en contra de las consignas de la huelga, siendo necesaria J]a intervención

pañía de 
P° Per
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avern y Sargen Shriver, candidatos a la presidencia y 
•ia de los Estados Unidos, sonríen satisfechos en com- 

respectivas esposas, tras la aprobación dada al equi- 
'-omité Nacional Demócrata. (Fotografía de Cifra.)

^ 7

Cuaderno del verano

A R D IO  EL D E P O S ITO
p e n d a  de un incendio que se produjo en el puerto de Los 
(California), uno de los depósitos de gasolina explotó, y fue 
ai aire hasta una altura de setenta metros. En la foto puede 
pe la magnitud de las llamas y el depósito por encima de 
bs bomberos luchan denodadamente por reducir el fuego

P R O F E C IA .— En e l  c e n tro  d e l  v e ra n o  y  f r e n te  a l p la y e r ío  
h erm o so  d e  M o n te v id e o , un b ió lo g o  e m in e n te  a c a b a  d e  v a t i­
c in a r  un c a ta c lis m o  m u n d ia l. La e x p lo s ió n  d e m o g rá fic a  y  la  
te c n o lo g ía  d e s tru c to ra  son la s  c au sa s  q u e , s e g ú n  é l, v an  a  
aca b a r con  la  reu n ió n  e f ím e ra  y  d is c re p a n te  d e  lo s  h o m b res  
so b re  la  tie rra .

E l m ie d o  a que s e  a c a b e  e l  m u n d o  es  tan  v ie jo  c o m o  é l. 
A n te s  lo p re d ic a b a n  lo s  m o n je s  y  a h o ra  lo s  c ie n t íf ic o s ;  an ­
te s  se  a d v e rtía  d e  ro d illa s  y  a  tra v é s  d e  u n a  v id r ie ra  y  ah o ra  
c ó m o d a m e n te  s e n ta d o s  y m ira n d o  a  tra v é s  d e  la  le n te  d e l  
m icro sco p io . D e  to d a s  m an e ras , e l  m u n d o  s ig u e  a  p e s a r  de  
lo s  té tr ic o s  zo d iaco s  y  va  re le v a n d o  a  s u s  h a b ita n te s . S o m o s  
m u ch o s y  m u y co n tam in ad o s , p e ro  s e r ía  m ás  s e n s a to  p o n e rle  
re m e d io  a e s ta s  co sas  que la m e n ta r la s  c o n tin u a m e n te .  
(N u e s tro  p la n e ta  es  b a s ta n te  b u en o  s i se  le  c o m p a ra  con  
o tro s , p e ro  h a c e  m u ch o s  m ile s  d e  añ o s  a d q u ir ió  u n a  e n fe r ­
m ed a d  y s e  p ro p ag ó  e n  é l  u n a  p la g a  lla m a d a  h o m b re . N ad a  
nos as e g u ra  que no p u ed a  c u ra rs e  un  d ía .)  E l c a s o  e s  re s o l­
v e r  la  es ta n c ia  y  h a c e r la  lo  m ás  g ra ta  y  ju s ta  q u e  s ea  p o s i­
b le . P ro cu rar eso  es  m á s  n o b le  q u e  v iv ir  a te rra d o s  p en s an d o  
q u e  la  v id a  p u e d e  acab a rse .

U T IL IT A R IO S  D EL A IR E .— S e  d ic e  q u e  e so  d e l a v ió n  de  
p lá s tic o  e s tá  h e c h o  y  d e n tro  d e  m u y poco, p o r  unas  tre s c ie n ­
ta s  m il p e s e ta s , s e  d e s c o n g e s tio n a rá  e l trá n s ito  te r re s tre ,  
au nq ue no e l de. lo s  c e m e n te r io s . E l a v ió n  s e rá  d e  d o s  p la za s  
y  a b u lta rá  só lo  d o s  v e c e s  m á s  que un  au to m ó v il. C o rre rá  a 
m ás d e  c u a tro c ie n to s  k iló m e tro s  p o r hora.

La v e lo c id a d  e s  e l  p e c a d o  d e  n u e s tra  época, p e ro  co m o  
vam o s tan  d e  p risa , n ad ie  t ie n e  tie m p o  d e  a rre p e n tirs e .

A  M IL L O N  EL D IS P A R O .— B re m e r, e l a u to r  d e l a te n ta d o  
co n tra  W a lla c e , s e  h a  c o n v e rtid o  d e  la  n o c h e  a la  m añ a n a  en  
e l  e s c r ito r  m á s  c o tiza d o  d e l m u n do . N o  h a  te n id o  n e c e s id a d  
de e je rc ita r  su m u ñ e c a  d e re c h a  — e s a  q u e  se  le  d e s c o y u n tó  
a  S o m m e rs e t M a u g h a n  y  a o tro s  in s ig n e s  g ra fó m a n o s —  n i de  
te c le a r  so b re  la  m áq u in a . Le h a  b a s ta d o  con un  s o lo  dedo : 
e l  d e l g a tillo .

S e  s a b e  que A rth u r  B re m e r  e s  un  p s ic ó p a ta  y, s e g ú n  los  
m é d ic o s  q u e  le  a tie n d e n , e s tá  «d o m in a d o  p o r c o m p le jo s  en ­
fe rm iz o s  y  una im a g in a c ió n  e ró tic a  re p r im id a ». En c a m b io  no 
s e  s a b ia  q u e  fu e s e  e s c r ito r . La v e rd a d  e s  q u e  ja m á s  h ab ía  
e s c r ito  nad a  y  e s  m á s  q u e  p ro b a b le  q u e  e n  e l  fu tu ro  tam p o co  
lo  haga . S u  o b ra  ú n ic a  e s  un  d ia r io  d e  un as  c ie n  p á g in a s  d o n ­
d e  e x p lic a  q u e  a te n tó  c o n tra  W a lla c e  p o rq u e  su  m a d re  e ra  
u n a  e n tu s ia s ta  d e l g o b e rn a d o r y  é l  o d ia  co n  no m e n o r e n tu ­
s ia s m o  a su m a d re . P u e s  b ie n , e l  fo lle to  d e l n o v e l a u to r va  
a  s e r  a d q u irid o  p o r  «L ife •  en  la  c a n tid a d  de  c ie n  m il d ó la re s . 
A m il d ó la re s  la  pág in a .

¿ C u á n to  h u b ie ra  v a lid o  e s te  e je m p la r  d e  *  l i te r a tu ra  te s t i­
m o n io» s i W a lla c e  re s u lta  m u e rto ?  ¿ Q u é  h u b ie ra  p agado  
«Life»  s i  la  v ic tim a  h u b ie s e  s id o  N ix o n ?  D e  a h o ra  e n  a d e la n te , 
e l  a d m in is tra d o r d e  la  fa m o s a  re v is ta  no  p o d rá  e s c a n d a liza rs e  
re tro s p e c tiv a m e n te  p o r la  c a n tid a d  q u e  c o b ró  H e m in g w a y  p o r  
p u b lica r, en  fo lle to n e s , * E l v ie jo  y  e l  m a r» . A p a rte  d e  q u e  es  
d u d oso  q u e  a  B re m e r  s e  le  c o n c ed a  e l  N o b e l, la  ta r ifa  d e  
• p a p á  E rn esto »  se  to rn a  in s ig n if ic a n te  y  e s  e l  p ú b lic o  q u ien  
paga. ¿ N o  fu e  e l  p ú b lic o  q u ie n  p a g ó  la  «B a la d a  d e  C h e s s m a n » 
y  e l  re c ie n te  d is c o  d e  M a n s o n ?

Y a n a d ie  p u e d e  e x tra ñ a rs e  d e  q u e  a lg u ie n  g a n e  en  v e in ­
tic u a tro  horas e s c r ib ie n d o  o d ic ta n d o  un  lib ro  s o b re  una de  
la s  m u ch as  «b o d as  d e l año» , m á s  q u e  V a lle  In c lá n  en  to d a  
su  vida. B re m e r va  a  g a n a r p o r c ie n  p á g in a s  m ás q u e  to d a  la  
g e n e ra c ió n  d e l 9 8 . S e  lo  fig u ra  uno e n  s u  c e ld a  p e n s a n d o  en  
la  c o n tra rie d a d  q u e  su p o n d ría  q u e  e l g o b e rn a d o r W a lla c e  
■— c o n v e rtid o  en  e l  Iro n s id e  d e  la  p o lít ic a — le  e x ig ie ra  d e r e ­
chos  de  au to r. Las b a la s  e ra n  su yas , p e ro  la  e s p in a  d o rs a l 
e ra  d e l o tro . S e  fig u ra  u n o  a B re m e r  e n  su  c e ld a , e n tre  o fe r ­
ta s  e d ito r ia le s , ab o g ad o s  y  p s iq u ia tra s , m u s ita n d o :  

s c r ih ir  en  A m é ric a  e s  m a ta r.

Manuel ALCANTARA
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FRANCO Y EL PRINCIPE, EN «LA ZAPATEIRA»
El Jefe del Estado, acompañado del Príncipe de España, Don Juan 
Carlos de Borbón, el márqués de Villaverde y don Alfonso de Bor- 
bón Dampierre, a su llegada al Club de Golf “La Zapateira". (Cifra.)

F R A N C IA -E S P A Ñ A  DE N A T A C IO N
El español Jorge Head, vencedor en saltos de trampolín, en el reciente 
encuentro entre los equipos "B” de Francia y España disputado en Be- 
nidorm. El equipo francés se alzó con la victoria por 101,5 puntos por 78,5

EL CONDUCTOR M URIO  AI
los vale 
gados...

Por ft  
reconfoi

. Ijj.
En las cercanías de Ponferrada, en la carretera e 
a La Coruña, el camión LE-43909, conducido por ° 
Fernández, derrapó a la salida de una curva, ca> 
un terraplén. El conductor salió despedido de la c 
tal mala fortuna que fue aplastado por la caja-

ACCIDENTE EN UN PUENTE DE
n camión tráiler de pala oruga fue el causante 
estrozos que se aprecian en la fotografía en e .¡.J ilonto Hf* (Granada. las nérdidss ¡¿SUÜZUS tju c  SC ¿ipiCUiau c u  La
nente del aeropuerto de Granada. Las pérdidas s  ̂
-  en más de cuatro millones y medio de P

cen vibi 
mayoría
Por las
mediar 
miembn 
evocan 
el solen 
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BOBAS BE OBO BE LIS 
EGOLARES BE ALHUCEMAS”

■la Unión Ilustrada» del 30-IX-I923, testimoniante de que al año de su creación los de « Alhucemas» ya recibían laureles en el acuartela- 
P' Segangan. Los condecorados con la Medalla Militar fueron el teniente coronel Temprano (1) y el capitán Carlos Gutiérrez (2) por su

heroico proceder en la liberación de Tifaruin. el día 22 de agosto de 1923.

ti»

p o s  en  la s o c ie d a d  d e  co n s u m o , 
¡es  e s p ir itu a le s  v a n  s ie n d o  re le -

n p y p rtu n a  en n u e s tra  P a tr ia  aú n  b ro ta n  
E a jH B ta n te s  ch is p a zo s  m o ra le s  q u e  ha- 
! § | B ;' r e l corazón  d e  los  e s p a ñ o le s . La 
mayoría de ta le s  d e s te llo s  so n  p ro v o cad o s  
Ponas Fuerzas A rm a d a s  a l c o n c u rr ir  a re -  
m,J R , Una c a tá s tro fe , a l re a liz a r  s u s  

lerripSos algún a c to  h e ro ic o , c u a n d o  s e  
i °  tH ISUS 9*o r io s o s  h e c h o s  d e  A rm a s  o  

d ?°.le,TinÍ2ar e fe m é r id e s  t r iu n fa le s .
Hp fnV K a,Ce ^os añ o s  (2 0  ¿ e  s e p tie m b re  
Oro a Legión c e le b ra b a  la s  b o d as  de  
víp hC°1, *^.u n o v 'a m u e r te » , co n m o - 
ra„¡ °  ® ch icos y  g ra n d e s  a l a ire a rs e  por 
s, toda ,a P rensa n a c io n a l e l re la to  de  
„ . proezas- Los ch ic o s  y m u c h o s  jó v e n e s  

p erq h  y los m a y o re s  re c o rd a m o s , d e l

in v e ro s ím il p e ro  a u té n tic o  «n o v iazg o »  y  de  
s u s  fa b u lo s o s  p ro ta g o n is ta s .

A h o ra , q u ie n e s  cu m p le n  c in c u e n ta  años  
de h e ro ic a  h is to r ia  son los  R eg u la re s  de  
A lh u c e m a s , N". 5 , c re ad o s  p o r R . O . de  29  
d e  ju lio  d e  1922 (D . O ., 168).

C o n  m o tiv o  d e  e s ta s  bodas de  o ro , ies  
re n d im o s  fe rv o ro s o  h o m e n a je  d e  g ra titu d , 
d e  a d m ira c ió n , de  c a riñ o  y  ta m b ié n  re s a l­
ta m o s  e l le g ít im o  o rg u llo  que com o e s p a ­
ñ o les  s e n tim o s  a l p o d er m o s tra r  a l m un­
do  o tro  m ás d e  los  fa s c in a n te s  C u erp o s  
q u e  in te g ra n  n u e s tro  g lo r io s o  E jé rc ito  de  
T ie rra .

C u a n d o  e s to s  R eg u la re s  v ie ro n  la luz, le ­
jo s  q u ed ab an  ya  las  fig u ra s  y  le y e n d a s  en ­
c a rn a d a s  p o r «Los M o g a ta c e s » , p rim itiv o s  
y  le a le s  so ld ad o s  in d íg e n a s  que España tu ­
v o  e n  e l n o rte  de  A fr ic a , cu yas  v ir tu d e s  y

e x c e le n te s  s e rv ic io s  ta n  fru ic io s a m e n te  
re la ta  G a rc ía  F ig u e ra s  (d o n  T o m á s ) en  el 
lib ro  q u e  con d ic h o  t í tu lo  ( Im p re n ia  T ro ­
pas C o lo n ia le s , C e u ta -T e tu á n  1 928 ) d e d ic a  
al e s tu d io  d e  a q u é llo s . T a m b ié n  q u ed aban  
a trá s  las  b u en as  a c tu a c io n e s  q u e  d e  tip o  
m ix to  (p o lic ia le s  y  c a s tre n s e s ) p re s ta ro n  
las  C o m p a ñ ía s  d e  m o ro s  tira d o re s  que  
s u s titu y e ro n  a los  a n te r io re s  y  q u e  con  
d iv e rs a s  d e n o m in a c io n e s  lle g a ro n  h as ta  
a l añ o  1912, fe c h a  en  q u e  una re o rg a n iza ­
c ió n  a fo n d o , da  o rig e n  a  los  G ru p o s  d e  Re­
g u la re s , o b ra  m a e s tra  d e l g e n e ra l B e re n - 
g u er; fu e rz a s  in d íg e n a s  a la s  q u e  s e  d io  
ig u a l c a rá c te r  q u e  a lo s  re g im ie n to s  p en ­
in s u la re s . S a lvad o s  lo s  t itu b e o s  in ic ia le s ,  
q u ed an  c o n s titu id o s  en  c u a tro  G ru p o s , que  
se  lla m a r ía n  « T e tu án , n ú m e ro  1» , « M e li l la ,  
n ú m ero  2 » , « C e u ta , n ú m e ro  3»  y  «L a ra c h e ,
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n ú m e ro  4 » , a b a s e  d e  tre s  ta b o re s  ( in fa n ­
te r ía )  y t r e s  e s c u a d ro n e s .

S e  h izo  e s p e ra r  e l n a c im ie n to  d e l « b e n ­
ja m ín »  d e  los  R e g u la re s  q u e  con e l n o m ­
b re  de  « A lh u c e m a s , n ú m e ro  5» s a lta  a los  
c a m p o s  d e  b a ta lla  m a rro q u íe s  en  1922  
P ero  a n te s  d e b e m o s  d e c ir  q u e  con e l n o m ­
b re  d e  «T a b o r de  A lh u c e m a s »  se  h ab ía  o r­
g a n iza d o  y  p re c is a m e n te  en  la  «S e g u n d a  
c a s e ta »  de  la  c a r re te ra  M e lilla -N a d o r , ca ­
s e ta  q u e  aún s u b s is te , d ic h o  «T a b o r d e  A l­
h u c e m a s » , in te g ra d o  p o r d o s  s e c c io n e s  de  
In fa n te r ía  y u n a  d e  C a b a lle r ía , con  a m p li­
tu d  d e  re c lu ta  h a s ta  lo s  1 .250  h o m b re s , 
U n id a d  q u e  no  lle g ó  a e fe c tu a r  una p ro y e c ­
ta d a  e x p e d ic ió n  a A lh u c e m a s , p laza  q u e  a 
p a r t ir  d e l c é le b re  d e s e m b a rc o  d e  s e p tie m ­
b re  de  1925  fu e  re b a u tiz a d a  en  h o n o r d e  su  
c o n q u is ta d o r c o m o  V il la -S a n ju r jo . El c ita d o  
«T a b o r d e  A lh u c e m a s »  fu e  — c a s i a ra íz  de  
su  n a c im ie n to —  la b a s e  p a ra  la o rg a n iza ­
c ió n  d e l a c tu a l G ru p o  de  R e g u la re s  d e  M e -  
lilla , n ú m e ro  2 , e x tre m o s  q u e  a n a liza  d e ta ­
lla d a m e n te  e l c a p itá n  de  C a b a lle r ía  R am os

W in th u s s e n  (J a v ie r )  en  su  o b ra  «T ro p a s  In ­
d íg e n a s » , e d ita d a  en  S e v illa  en  1921.

S u rg e n  p o r ta n to  d e f in it iv a m e n te  lo s  R e­
g u la re s  de  A lh u c e m a s , n ú m e ro  5 , en  29  de  
ju lio  d e  1922  y  a los  89  d ía s  de  s e r  c re a ­
d o s , en  un s o rp re n d e n te  a lard e* e s tru c tu ra l 
/  d e  in s tru c c ió n , co n s ig u e n  su p r im e ra  re ­
s o n a n te  v ic to r ia  en  T a y u d a it (2 6  d e  o c tu ­
b re  de  1 9 22 ) c o m b a te  q u e  a b re  e s te  lib ro  
de o ro  q u e  ro tu la  s u s  c a p ítu lo s  p o r h ech o s  
d e  a rm a s  y lle n a n  e l te x to  d e  su s  p r ie ta s  
pág in as  los  n o m b re s  d e  c a íd o s  y  los  
d e  a q u e llo s  o tro s  q u e  re g a ro n  con su  s an ­
g re  los  c a m p o s  d e  b a ta lla , t ie r ra s  q u e  ta n  
g e n e ro s a m e n te  h u m e d e c id a s  nos b r in d a n  
co m o  fru to  ro jas  y e te rn a s  a m a p o la s .

La in a u g u ra l y  m e m o ra b le  jo rn a d a  b é lic a  
q u e  c ita m o s  fu e  d ir ig id a  p e s o n a lm e n te  p o r  
e l p r im e r  je fe  q u e  tu v ie ro n  e s to s  b rav o s  
re g u la re s : El te n ie n te  c o ro n e l V a le n z u e la  
U rza is .

B re v e  e s ta n c ia  e n tre  e llo s  la d e l v a lie n ­
te  je fe .  Los a v a ta re s  d e  la  m ilic ia  d ie ro n  
lu g a r a q u e  e l 16  d e  n o v ie m b re  de  1 9 22 , p a ­

s a s e  a m a n d a r la  L eg ió n , po; cese del 
n ia l M il lá n  A s tra y , y  e l h e ro ic o  Váleic 
la  c a y ó  in m o la d o  al f r e n te  da los legio 
r io s  e n  la  s a n g r ie n ta  p e ro  triunfa l ate 
d e  T iz z i-A s s a , e l 5 de  ju n io  d 1923.&j 
d á v e r  o s te n tó  la  M e d a lla  M ili ar.

F u e  s u s titu id o  p o r e l te n ie n te  cora 
don C la u d io  T e m p ra n o  D om ingo (20 
n o v ie m b re  d e  1 9 22 ) a  cuya;: órdenes 
de A lh u c e m a s  s e  c u b re n  de  gloria en 
o p e ra c io n e s  d e l c ita d o  Tizzi-Assa, 4r 
c o m ie n z a  a « s o n a r»  e l nom b-e del cap! 
M o h a m e d  M iz z ia n ;  a lc a za b a  de Buhá 
b a rra n c o  d e  F e rs it ,  lib e ra c ió n  de Tita 
le v a n ta m ie n to  d e l a s e d io  al monte Goit 
y  la  c é le b r e  re t ira d a  d e  X e r t  :a a Dar-A 
b a , d o n d e  e s c r ib e  su  epopeya el tenia 
c o ro n e l T e m p ra n o , e l c u a l, con los resi 
d e  su  e s c o lta  m o n ta d a  y  un escuadrón 
R e g u la re s  d e  C e u ta , fo rm a  una peque 
U n id a d , a l f r e n te  d e  la cual carga un; 
o tra  v e z , h a s ta  re c h a z a r  al enemigo, fe 
t ie r r a  m o r ta lm e n te  h e r id o  y  ayudado: 
los  le a le s  q u e  le  acom pañaron  en tan:

histórica foto hecha a raíz de la liberación de Gorges, aparecida en «La Unión ¡lustrada» del 5 de octubre de 1924. A los cuarenta v  cuatro 
de obtenida, el heroico teniente coronel Temprano ofrendaría su vida por España y ésta lo ingresó en la Real y Militar Orden de SanFem 

En el grupo figura el capitán Fuentes Padrón que ganó su Laureada en ¡a citada acción de Gorges.

El ienk

llegó
tabores
de comí
todos
ron para
Fernancf
Colectiv
Segur

feroces

meo

(D. O. 2!

La habitual página que dedicaba «Mundo Gráfico» (1 -V11-26) a los héroes de la campaña ma­
rrueca, es « copada» por los bravos «Regulares de Alhucemas». Entre ellos, el jefe que a la 
sazón los mandaba■ teniente coronel Serrador (29-XI-24 a 2-X-27). Auténtico cuadro de ho­
nor, realzado al concedérsele la Medalla Militar individual (13-4-39) a dicho jefe y  sendas 

Laureadas al alférez Sáinz y il sargento Rey Castiñeira.

El caballero Laureado don Claudio 
pruno, segundo teniente coronel quet„ 
ron los «Regulares de Alhucemas■<, al ¿ 
de los cuales cayó en el campo de \ 

Zoco el Arbaá (Tetuán).

Do» Perfecto Rey C a s i a D a n  tfenaro [ oreado Cateo»
Sargento de Regalares de Sargento de Regulare» de 
Alhucemas. herido y propuef- Alhucemas, herido en una de to para la Cruz Laureada las ultima’- operaciones

fian Mariano Sdacbcz Morillo Do» Víctor Carrasco
Sargento d e Regulares d c Alférez de Regulare» de Alhucemas, Alhucema* herido en una Je herido en una de las últimas las ultimas operaciones operaciones ,
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iones de 
üció la ^

e n tre  e llo s  e l c a p itá n  M iz -  
pon erse en  p ie  y al v e r  a  la co ­
ya e n tra  en  Z o c o  e l A rb a á , d ic e :  

tran q u ilo  p o r h a b e r  s a lv a d o  a la  
A s í ganó la C ru z  L a u re a d a  de  

(D . O . 3 5 /9 2 9 ) .  
c o m p a g in a r la b ra v u ra  y  as  

los re g u la re s  con je fe s  d e  te m p le  
apropiado y  c o m o  te r c e r  te n ie n te  
que los m a n d a s e  fu e  d e s tin a d o  

de n o v ie m b re  d e  1924, e l d e  d ich o  
don R icardo  S e rra d o r  S a n té s , a 

de' a rm a s  c o n  e l G ru p o  5 si- 
rea liza d o s  d u ra n te  la  c ru za d a  de  
n ac io n a l, p o r lo s  c u a le s  p a s a  a  
com o e l « d e fe n s o r  d e l A lto  de  

C a s tilla » . En su  p e c h o  ta ró ­
la M e d a lla  M il i ta r ,  

s in te tiz a r  en  un tra b a jo  p erio - 
el b r illa n te , e x te n s o  y e je m p la r  
de O p e ra c io n e s »  d e l « G ru p o  de  A l- 

A l le c to r  de  m a y o re s  am b ic io - 
rem itim o s  al « H is to r ia l de  R egula- 
A lhucem as n ú m e ro  5» , d e b id o  a la 

am ena y  m in u c io s a  p lu m a  cfel co- 
In fa n te ría  don A n to n io  G a rc ía  Pé- 

1944, Im p re n ta  P ro v in c ia l de

dem ás, d ig a m o s  q u e  e s te  G rup o

ro m á n tic o  e f ic ie n te  y  h ero ico  te r c e r  es ­
cu ad ró n  d e l G ru p o  5, en G an d esa , don de  
m a n tie n e  la p o s ic ió n  as ign ada , e inc lu so , 
c o n tra a ta c a , p e rs ig u ie n d o  a l e n em ig o  no 
o b s ta n te  h a b e r te n id o  un n o v e n ta  y c inco  
p o r c ie n to  d e  b a jas , e n tre  m u e rto s  y  h e r i­
d o s  (D . O . 1 9 1 /9 4 3 ) .

Los c a b a lle ro s  s ignados con «e l g u a ris ­
m o de  m a rtir io  y g lo r ia , C ru z Laureada». 
™ e r° n: T e n ie n te  co ronel T e m p r a n o  
(D . O . 3 5 /9 2 9 ) ;  cap itán  C arb o n e ll M u n te r  
(U ad -L au , D . O . 1 3 2 /9 3 4 );  cap itán  Fuen tes  
Padrón (G o rg é s , D . O . 2 3 4 /9 2 8 );  cap itán  
J an aris  P eris  (Ja ra m a , D . O . 8 2 /9 4 3 ) ;  capi­
tá n  T e lia  C an to s  (T etu án , D . O . 4 8 /9 2 9 ) -  ca ­
p itá n  V a q u e ro  S a n to s  (C . U n iv e rs ita r ia ,  
D . O . 2 5 9 /9 4 0 );  te n ie n te  C o s te ll M e d in a  
(M e l i l la ,  D . O . 2 0 8 /9 2 5 );  te n ie n te  M a rzo  
M e d ia n o  (B . U s e ra , B. O . de l E., 5 9 9 /9 3 8 ):  
te n ie n te  R iv e ra  M a c ía s  (A x d ir , D . O . 2 4 /  
93 0 ); te n ie n te  S a en z  de  T e jad a  y O lózaga  
(Is s e n -L a s s e n , M e li l la ,  D . O . 2 7 7 /9 2 5 );  a l­
fé re z  Sa inz A lc a y n e  (A x d ir , D .0 .  1 4 5 /9 2 6 ):  
a lfé re z  C u é  V iñ a d a  (T ifa ru ín , D. O . 7 0 /9 3 1 )  
y  s a rg e n to  R ey C a s tiñ e ira  (R ío  G  u i s

R'f-—  D . O . 1 6 2 /9 2 9 ) . In s e rta m o s  las re ­
fe re n c ia s  p ara  aq u e llo s  que s in tie n d o  In ­
q u ie tu d , pued an  s a tis fa c e r  su a fán  por co­
n o c e r los  s u b lim e s  a c to s  que consagraron

d e  c o ro n e l. C o m o  ta l je fe  m an d ó  e l G rupo  
d e s d e  e l 29  de  e n e ro  de  1940 h a s ta  su as ­
c e n s o  a g e n e ra l, e l 2 7  de  e n e ro  de  1950. 
Fecu ndo  y p ro lo n g ad o  M a n d o , c u y o  re s u l­
ta d o  fu e  e l e je m p la r  a c u a r te la m ie n to  de  
S e g an g an , cuna  y  casa  s o la r ie g a  de  los  
« R e g u la re s  de  A lh u c e m a s » , p o b lad o  d is ­
ta n te  unos 2 5  k iló m e tro s  d e  M e li l la .  ins  
ta la c io n e s  q u e  fu e ro n  v is ita  o b lig a d a  de  
c u a n ta s  p e rs o n a lid a d e s  c iv ile s  o m ilita re s ,  
re c o rr ie ro n  la zo n a  o r ie n ta l d e l e x tin to  
(e x t in to )  p ro te c to ra d o  e s p a ñ o l en  M a r ru e ­
cos. El co ro n e l C a p a lle ja  fu e  M e d a lla  M i­
lita r , g an a d a , ¡có m o  n o !, a l f r e n te  d e  sus  
« re g u la re s »  q u e  en  re a lid a d  fu e ro n  m u y  
b u en o s , m e jo re s  ¡ó p tim o s !

H o y, los  de  « A lh u c e m a s »  s e  a lo ja n  en  
e l c u a rte l « T e n ie n te  c o ro n e l T e m p ra n o » , 
u b ica d o  en  M e li l la .

•Sería im p e rd o n a b le  q u e  al h a b la r d e  las  
v ir tu d e s  c a s tre n s e s  d e  los « re g u la re s *  
s ile n c iá ra m o s  las  c u a lid a d e s  h u m an as  de  
los m is m o s , s o b re  to d a s , la  c o e x is te n c ia  
e je m p la r  v iv id a  d o n d e q u ie ra  q u e  e s ta s  
Fu erzas  a s e n ta ro n  sus c u a r te le s . R esu­
m ie n d o , la  v a m o s  a p e rs o n if ic a r  en  la no ­
b le . s e re n a  y p a tr ia rc a l f ig u ra  d e  a q u e l be ­
n e m é rito  m u tila d o  p o r España, to d o s  cu­
yos e m p le o s  fu e ro n  lo g rad o s  p o r m é rito s

¡do! T i  termine coronel Valenzueia, a cuyas órde- 
tan: nes Ioi.« Regulares de Alhucemas» recibieion 

el bautismo de fuego

"egó a] contar d u ra n te  la c ru za d a  con once  
tabores d isem inados p o r to d o s  los fre n te s  
de combate y  de la m a g n íf ic a  a c tu a c ió n  de  
todos ellos, d e s ta c a m o s  a  los  q u e  o b tu v ie ­
ran pa§e sus g u io n es  la  C o rb a ta  de  San  

ó y para sus h o m b re s  la  Lau read a
_______ a- Dichas Unidades fueron:

T e rc e ro  y  Q u in to  T a b o re s , q u e , 
j so la Ciudad U n iv e rs ita r ia  re s is t ie ro n  ios  
' J T in o l ataclues m a rx is ta s  de  fe b re ro -m a r-  

incluso ta p o n a n d o  a p e c h o  d es c u - 
s brevas q u e  la s  v o la d u ra s  m e ­
m as, ab rie ro n  en  e l H o s p ita l C lí-  
dación D e l A m o  e  In s t itu to  d e  H i- 
O . de l E. 5 9 7 /9 3 8 ) .  
ureada c o le c t iv a  es  o to rg a d a  a la  

com pañía de l s e g u n d o  ta b o r , q u e  
irque d e l O e s te  s u c u m b e  en  su  

al e x p lo s io n a r una p o te n te  
batallón e n e m ig o , a p ro v e c h a n d o  

sa de la v o la d u ra , s e  a d u e ñ a  de!

I^ ^ ^ _ _ . P e r o  a llí  e s ta b a n  lo s  d e  A lh u c e -  
al l?' m a 9 n 'f¡c o s  e  im p e tu o s o s  q u e  

re s ta b le c e n  la  s itu a c ió n

era Laureada Colectiva la gana el

Femar
Colect

en la 
feroce 
zo 
b ierio

giene

El entonces joven comandante D. Mohamed 
Mizzian Bel-Kassem que alcanzaría el grado 
de teniente general del Ejército español, hoy 
mariscal del Ejército marroquí (6 de sep­

tiembre de 1936. «Mundo Gráfico».)

a cad a  uno de  los t re c e  c itad o s  c a b a lle ro s  
de San F ernando .

C u e n ta , a s im is m o , e l G ru p o  5 con t r e in ­
ta  y c in co  M e d a lla s  M ilita re s  in d iv id u a ­
le s , m ás  tre c e  c o le c tiv a s , re la c ió n  q u e  la­
m e n ta m o s  no tra n s c rib ir  p o r razo n es  de  
e s p a c io . E x p resem o s  que han m an d ad o  e l 
G ru p o  s e is  te n ie n te s  c o ro n e le s , y , e le v a ­
do  e l M a n d o  a la c a te g o ría  de  c o ro n e l, fu e  
e l p r im e ro  de  e llo s  don J. F. C a p a lle ja , s i­
g u ié n d o le  ocho m ás, in c lu id o  e l a c tu a l co­
ro n e l don A n to n io  J im é n e z  C o n e s a .

Los g lo jio s o s  C a íd o s  de  e s te  G ru p o  fu e ­
ro n  3 .2 6 9 , m ás  699 m u tila d o s  y  17 .066  h e­
rid o s , e n tre  e s p añ o les  y  m a rro q u íe s , ac la ­
ran d o  a l le c to r que cada  G ru p o  de  R egu­
la re s  c o m p u ta  s e p a ra d a m e n te  sus b a jas .

C o m o  d ato  e lo c u e n te  de  c ó m o  ca la ro n  
a q u e llo s  le a le s  in d íg en as  en  e l corazón  de  
la  o fic ia lid a d  q u e  en  « R e g u la re s »  p re s tó  
sus s e rv ic io s , d ig am o s que el co ro n e l C a ­
p a lle ja  (d o n  Juan F e rn á n d e z-C a p a lle ja  y  
F e rn á n d e z -C a p a lle ja ) se  In co rp o ró  a l « G ru ­
po  d e  A lh u c e m a s » , c o m o  a lfé re z  re c ié n  s a ­
lid o  d e  la A c a d e m ia , en  a g o s to  d e  1922, y  
en  é l p e rm a n e c ió  h as ta  a lc a n za r e l e m p le o

EL GENERAL CAPALLEJA
De alférez a coronel en el Grupo 5 y jefe del 
mismo durante diez años. Caso singular en 
la milicia, al punto que, decir «Capalleja- 
equivalió a decir «Regulares de Alhucemas

de g u e rra , «K a id -R ahá» (c a p itá n ) M o h a ­
m e d  K ad d u r B o kerá , f ilia d o  a l n ú m ero  333  
q u e, p ro m o c ió n  t ra s  p ro m o c ió n , d e s d e  que  
fu e ra  c re a d o  e l G ru p o , aco g ió  p a te rn a l­
m e n te  a c u a n to s  jó v e n e s  o fic ia le s  lleg aro n  
a sus f i la s , e in c lu s o  a q u ie n e s  e s tá b a m o s  
en  G ru p o s  v e c in o s . S u s  c o n s e jo s  y e n s e ­
ñan zas  s o b re  la  id io s in c ra s ia  m a rro q u í, 
fu e ro n  s a b ia s  le c c io n e s  q u e  nos in ic ia ro n  
en  e sa  v id a  e n  co m ú n  con una raza , una  
re lig ió n  y  unas  c o s tu m b re s , d esu sad as  
p ara  n o s o tro s . C o m o  p ru e b a  d e  la ra ig a m ­
b re  d e l K a id  B o kerá  en  e l G ru p o  5 , su bus­
to , lab rad o  p o r S a n tia g o  de  S a n tia g o , p re ­
s id e  la sa la  de  o fic ia le s , d o n d e  su re c u e r­
do  v  la a d m ira c ió n  d e  je fe s  y  s u b a lte rn o s , 
p e rs is te n  a tra v é s  d e l t ie m p o .

B ravos y  le a le s  « R e g u la re s  d e  A lh u c e ­
m a s » , en  v u e s tra s  b o d as  de  o re , a ios C a í­
d o s , n u e s tro  ¡PRESENTES!

A  los  q u e  v iv e n  d e s p e rd id a g o s  p o r las  
g e o g ra fía s  e s p a ñ o la  o m a rro q u í, y  a  c u a n ­
to s  fo rm á is  en  e l G ru p o , « e u ro p e o s  o in ­
d íg e n a s » , e l c lá s ic o  s a lu d o  q u e  a to d o s  
a b a rc a : «U  e s -s e la m »  (y  la  P az).

Gonzalo DE OLID

Ayuntamiento de Madrid



A GOLPES CON LA TALLA
Sanshiro Miyamoto, es un norteamericano de origen 
japonés que desea a toda costa ser policía, pero le 
faltan unos centímetros para la talla mínima exigida. 
Su esposa, que quiere ayudarle a conseguir sus deseos, 
ha encontrado la solución para sus problemas. Gol­
peándole con un tablón en la cabeza le ocasiona los 
chichones Drecisos para conseguir la altura deseada. 
Un procedimiento sin d u d a  eficaz, pero creemos 
que un poco doloroso. (Fotografía de CIFRA.)

M UERTO
C A N C E R

La bella actriz Joi Lansing, de 
treinta y siete años, ha muerto 
de cáncer en el hospital San John, 
de Hollywood. La rubia actriz re­
cuerda en su figura y estilo a la 
también malograda actriz, la 
famosísima M a r y 1 i n Monroe

U N A  BOTELLA DE 
DOS M IL  A Ñ O S
La vasija que muestra la sonrien­
te señorita es una de las piezas 
más importantes de la Exposi­
ción internacional "Intervitis” 
que se celebra en la Feria de 
Bebidas de Stuttgart, Se trata de 
una botella -de vino, con más de 
dos mil años de antigüedad

LA ETERNA 
JUVENTUD

La princesa Grace de Monaco parece que ha encon­
trado el secreto de la eterna juventud. Esto puede 
pensarse al verla al borde de la piscina de Monte- 
cario durante una.prueba de releves intérfami'.iar

Ayuntamiento de Madrid



tiira Centra1 de Tráfico ha dirigir 
'a l  Ministerio de Justicia solicitani 
forme ia legislación actual para qi 
posibilidades de control del alcoh 

los conductores. Asimismo, se ha s 
i Ministerio de la Gobernación y 
arnsmos interesados la adopción c 
«miento que permita agilizar la % 
tel alcoholismo. (Pág. 5.)

M S DE AHORROS: 
0 .0 0 0  M ILLO N ES  
DEPOSITOS

r‘ ,lal ahorro depositado e; 
nnneran.as ha soI>repasado la 
uw millones de pesetas al tér

ra: Huelga de estibadores

esperanzas 
e solución

SPANA Y EL LIBRE 
RANSITO POR LOS 
STRECHOS

son
í'or ln

i ha rechazado las propuestas de 1 
[viética y otras grandes potenoias se 
Ibre tránsito por los estrechos útil 
»ra la navegación internacional. E 
lante español en la Comisión de la 

Unidas, señor Ruiz Morales, afirm 
ltervención «que los autores de la 
as de libre tránsito han olvidado qu 
Estados ribereños quienes tienen ms 
«s en la seguridad de la navegaciói 
>»■ (Pág. 32.)

n t r o l  y  v ig il a n c ia  
L ALCOHOLISMO

del primer cuatrimestre. El incremento acu­
mulado desde comienzos del año ha sido de 
34.438,15 millones de pesetas, cifra ésta que 
supera en casi un 20 por 100 el aumento re­
gistrado durante igual período del año ante­
rior. La media de pesetas por impositor as­
ciende a 32.369 pesetas. El total de imposito- 
res se aproxima a los 22 millones de personas. 
(Página 5.)

•  EMIGRACION MASIVA EN 
EL VALLE DEL RONCAL

Como consecuencia de la disminución del 
censo ganadero —en los últimos diez años 
se ha reducido de 60.000 cabezas a la mitad—, 
la pobreza de la agricultura y una industriali­
zación deficiente, los valles del Roncal, una de 
las comarcas más bellas de Navarra, padecen 
una despoblación progresiva. Uno de cada 
cuatro roncaleses, aproximadamente, ha aban­
donado esta zona pirenaica durante las últi­
mas décadas, por imperativo de la falta de 
puestos de trabajo. (Pág. 8.)

•  ALEMANIA, ENTRE 
RUSIA Y CHINA

El reciente viaje del dirigente de la oposi­
ción, Schroeder, a  Pekín ha suscitado algunos 
remolinos en Bonn y especialmente por la iró­
nica pregunta formulada por un periódico 
francés: «¿Quién es el ministro de Asuntos Ex- 
teriores alemán?» Schroeder ha captado los 
deseos de Pekín de llegar cuanto antes a una 
normalización de relaciones con Bonn, pero 
esta aproximación preocupa a la URSS y co­
loca a Wiily Brand en una situación compli­
cada. De todos modos, antes de las elecciones 
no habrá reconocimiento de China. (Pág. 12.)

LA DUCHA DEL CAN & . * 3 ¡ O T  *
lor y  las avispas marcan la pauta dominante. La 
Ciudad Eterna no es una excepción y los perros acu­
san, como todo hijo de vecino, el handicap de los 
termómetros en ebullición.

Para aliviarle de los rigores de Febo, en la foto­
grafía, una pareja de turistas duchan al can. Y el 
animal, agradecido, le lame a ella la pantorrilla.
No está mal el gesto de la pareja, en atención a la 
amistad inquebrantable del mejor amigo del hombre.

Ayer prestó juramento consti­
tucional como Presidente de la 
República y del Estado portu­
gués el almirante Américo Tho- 
maz, quien inicia su tercer man­
dato de siete años de duración.

La ceremonia del juramento 
se celebró en el Palacio de San 
Bento, sede de la Asamblea Na­
cional, ante el pleno de dicha 
Asamblea y de la Cámara Cor­
porativa. t

Coincidiendo con este acto, se 
registraron varios sabotajes, con 
intención de boicotear su retras­
misión por la televisión y la ra­
dio. (Información en página 11.)

¡s de 13 días de paro nadie 
[que concluya esta semana

ACTOS DE SABOTAJE 
PARA BOICOTEAR  

LA RETRANSMISION  
DEL ACTO

túa la Im p res ió n  p e s im is ta  so b re  la solu- 
huelga de  e s tib a d o re s  en  ios p u e rto s  In- 
conflic to , que se  h a lla  ya  en  su décim o- 
no se  cree  lle g u e  a su té rm in o  esta  se- 

Domité co m p u esto  por re p re s e n ta n te s  de 
itos p ortuarios  y p a tro n o s  s e  reu n ió  para  
/am ente del te m a  p rin c ip a l de  la huelga: 
as de traba jo  en v is ta  de la ráp id a  m oder- 
3 las técn icas  de  e m b a rq u e  y d e s e m b a r  
no se dio co m u n icad o  a lg u n o  so b re  sus  
mes. A  m ed io d ía  d e  a y e r , e l m in is tro  del 
ibert C a rr, d e c la ró  a n te  e l P a rla m e n to  que  
aciones se e n c u e n tra n  en  un m o m en io  
ido.
os g u b ern am e n ta les  se  c re e  que los m i- 
3 lo n e c e s ite n  ya  t ie n e n  a u to riza c ió n  del 
ara m andar tro p a s  a ios  m u e lle s  si lo con- 
cesario. Los p ro d u c to re s  de  aves  de  co- 
án m illo nes de  lib ra s  y te n d rá n  que sacrl- 
hes de aves  si la h u e lg a  no te rm in a  la 
imana.

(Pág. 13.)
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Asiáticos con pasaporte británico

EXPULSADOS 
D E  UGANDA
La medida afecta a 60 .000  personas

D esp u és  de  n eg o c iac io n es  con e l a lto  co m isa ­
rlo  b ritán ico  en U ganda, e l g e n e ra l A m ín  ha 
anunciado q u e  los n a tiv o s  de  Ind ia , P ak is tán  y 
Bangla D esh  que d ispo n ían  de  p a s a p o rte  b r itá n i­
co, ten d rán  n oventa  d ías , a p a r t ir  de  a y e r , para  
aban donar e l país . A m ín  d e c la ró  que ha pro h ib id o  
los p erm iso s  de  e n tra d a  y re s id e n c ia  de  los a s iá ­
tic o s  que no son ciudadanos ugan deños, en v ir ­
tud  de un d e c re to  firm a d o  en  K am p ala . Las ún i­
cas e x cep c io n es  de exp u ls ió n  co n c ie rn en  a los  
m éd ico s , d e n tis ta s , abogados, p ro p ie ta rio s  de  
em p resas  in d u s tria le s  y  a g ra ria s , y  v a ria s  o tras  
c a teg o rías  de  p ro fe s io n a le s . U nas 60 .000  p erso ­
nas se  v en  a fe c ta d a s  por la orden  d e  A m ín . 
A  las p reg u n tas  d e  un p e rio d is ta , A m ín  d ec la ró  
que qu ien  no abandone U ganda a n tes  de  la fe ­
cha lím ite  se  s e n ta rá  so b re  un fu eg o . «Su posi­
ción será  m u y poco cóm o da si p e rm a n e c e n » , d ijo .

(Pág. 12.)

Ayuntamiento de Madrid



LA UNION LIBIA 
EGIPCIA

C A S I to d o s  los  co ­
m e n ta rio s  q u e  he 
o íd o  e s to s  d ías  

e n  la rad ío  o le íd o  en  la 
P ren sa , d e s d e  que he  
lle g a d o  de  la nación  de  
O rie n te  M e d io  en la  que  
re s id o  d e s d e  h a c e  tre s  
añ o s , e x p re s a n  c a u te la  
re s p e c to  a l fu tu ro  de  
e s a  u n ió n , cu an do  no 
dudas o p e s im is m o . M u ­
c h o s  h acen  a lu s ió n  a 
la  fra c a s a d a  R ep úb lica  
A ra b e  U n id a , fo rm a d a  
p o r E g ip to  y  S ir ia  en  
.1958, y  to d o s  a la poca  
un id ad  p ro fu n d a  y v e r­
d ad e ra  e n tre  la s  d iv e r­
sas n a c io n e s  á ra b es . 
T a m b ié n  se  p on e e x c e ­
s iv o  é n fa s is  en  las  v en ­
ta ja s  de  o rd en  m a te r ia l, 
c o m o  la fin a n c ia c ió n  de  
lo s  p la n e s  de  d e s a rro llo  
e g ip c io  con la v e n ta  de  
p e tró le o  lib io  y  la ad q u i­
s ic ió n  de  a rm a s  para  
h a c e r fre n te  al en e m ig o  
s io n is ta  in s ta la d o  en 
P a le s tin a .

C re o , en m i m o d esta  
o p in ió n , q u e  es  una fo r ­
m a  d e m a s ia d o  s u p e rfi­
c ia l d e  t ra ta r  e l aco n te ­
c im ie n to , pues  p ara  na­
da  se  t ie n e  en  cu e n ta  
la  ilu s ió n  á ra b e  de l p u e ­
b lo  se n c illo  de  to d a s  
sus n ac io n es , y  m u y es­
p e c ia lm e n te  d e  los  que  
s u fre n  en  su carn e  la  
o cu p ac ió n  is ra e lí: los 
p a le s t in o s . Lo q u e  se ría  
v e rd a d e ra m e n te  in te re ­
s a n te  e s  s a b e r c ó m o  lo 
han e n ju ic ia d o  en  e l s e ­
no  d e  los G o b ie rn o s  y 
m in o ría s  d ir ig e n te s  á ra ­
b e s , y m ás  aún en los  
d e  Is ra e l.

A  los  dos d ías  d e  lle ­
g a r  yo  a España se  in i­
c ia ro n  las  c o n v e rs a c io ­
n es  f in a le s  e n tre  Sadat

Arriba
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y G ad d afi y, p o r ta n to , 
no he  p o d ido  c o m p ro b a r  
d e un m od o d ire c to , p o r  
c o n v e rs a c io n e s  c a ra  a 
ca ra , con a m ig o s  á ra b e s  
de d is tin to s  c írc u lo s  so ­
c ia le s  y  n a c io n e s , el 
e fe c to  cau s a d o  p o r e l 
a c u erd o , p e ro  e s to y  s e ­
gu ro  h ab rá  cau s a d o  una  
gran c o n m o c ió n  y  habrá  
h ech o  s u b ir aún  m ás el 
p ap e l de l co ro n e l G a d d a ­
fi en  e s e  p u eb lo  q u e  no  
ha re n u n c ia d o  al id ea l 
de N a s s e r. C re o  q u e  es­
ta  v e z  no s e rá  lo  m is m o  
q u e  la e f ím e ra  un ió n  s i­
r io -e g ip c ia  a la q u e  he  
a lu d id o  y  q u e  h ab rá  m a­
y o re s  s e c to re s  d e  o p i­
n ió n  d e  o tra s  n ac io n es  
q u e  p id an  la u n ió n . Las 
p r im e ra s  p o d rían  ser, 
co m o  e s  n a tu ra l, p o r los  
acu erd o s  q u e  y a  las  li­
gan  a la s  a n te r io re s , S u ­
dán y  S ir ia . En o tra s  s e ­
ría n  los G o b ie rn o s  o los  
grupos q u e  c o n tro la n  el 
Poder, no los  p u e b lo s , 
e s p e c ia lm e n te  la s  c la ­
s es  m ed ias  q u e  se  e s ­
tá n  fo rm a n d o , los  que  
pon drán  la  re s is te n c ia .

El co ro n e l G a d d a fi, 
ad em ás  de  su au d a c ia  
b ien  p ro b ad a , que hace  
q u e  m u ch o s  le  te m a n , 
ha añ ad id o  un sen tid o  
a u s te ro  de  la v id a , c o ro ­
nado en  a lg o  que no  te ­
n ía  N a s s e r: la au reo la  
de su  s in c e ra  s u m is ió n  
a los  p r in c ip io s  d e  su 
re lig ió n  m u s u lm a n a . Ello  
ha h ech o  q u e  en  o tras  
n ac io n es  s e  haya  in te n ­
s ific a d o  la a te n c ió n  a la  
e x a lta c ió n  de  eso s  va­
lo re s  re lig io s o s  y hasta  
en  un re tro c e s o  en  el 
la ic is m o  e m p re n d id o  de  
las  s o c ia lis ta s .

Es d e c ir , que gu iado  
no por lo que d igan  los  
m ed io s  de  in fo rm ac ió n  
ára b es , y m u ch o  m enos  
los in te rn a c io n a le s , so ­
m e tid o s  a la acc ió n  p s i­
co ló g ica  de  los  e s tra te ­
gas p o lít ic o s  de  las  
grandes p o te n c ia s , s ino  
por lo que o rd in a ria m e n ­
te  o ig o  h a b la r a la g en ­
te  c o rr ie n te , c re o  que  
e s te  nuevo paso  h acia  
la  unión ára b e  te n d rá  
m ás tra s c e n d e n c ia  de  la 
que se  c re e  y  m ás  de  la 
q u e  a lgun os G o b ie rn o s  
d e s ea rían .

Fernando FRADE

EL DESCANSO o
E habla mucho y con 
insistencia de una fu- 

• a civilización del 
ocio, de una nueva manera 
de vivir que sirva para re­
llenar las horas libres que 
la disminución en la jorna 
da de trabajo habrá de ofre­
cer; de u n a  civilización 
que sea capaz de ofrecer 
al hombre, en la cada vez 
más adelantada jubilación, 
alicientes con la fuerza ne­
cesaria para llenar en an­
sia de vida sus horas de 
no hacer nada. Pero la ver­
dad es que en tanto llega 
esa feliz circunstancia de 
buscarle al hombre mane­
ras de llenar su ocio, lo que 
la civilización que nos muer­
de ha conseguido es preci­
samente todo lo contrario: 
desvincular a gran parte de 
cuantos habitamos el pía 
neta del disfrute del que, 
ya se sabe, fue llamado ocio 
fructífero

Quienes habitan en l a s  
grandes ciudades llegan a 
perder la noción exacta de 
cómo el tiempo se les escu­
rre de entre las manos; y 
no les quedan horas entre 
la angustia de las prisas, 
las l a r g a s  distancias, los 
muchos quehaceres y, a ve­
ces, los no escasos compro­
misos. Cuánta gentes acos­
tumbradas a correr siem­
pre, a huir de sí mismos en 
busca constante de algo aje­
no —el trabajo exigente con 
horario fijo, la obligación 
del papeleo, el apresurarse 
a coger el medio de trans­
porte colectivo o el consu­
mirse en la aventura de 
conducir el propio automó­
vil—, han perdido la suave 
gracia de dejar pasar los 
minutos en la medida de su 
propia extensión, sin acor­
tarlos incesantemente con 
la angustia del tener que ir 
a otra parte. Añoran los ta­
les la ocasión de las vaca­
ciones como un modo de 
descansar de su fatiga de 
meses, acaso de todo un 
año; y al cabo de unos días 
de las vacaciones iniciadas, 
se encuentran como vacíos, 
desorbitados por el no sa­

ber qué hacer, desbordados 
por la abundancia de tiem­
po que ahora ya no saben 
cómo llenar f r u c t íf era- 
mente.

Muchos de ellos son los 
de las mañanas perdidas en 
el lecho; o los de las largas 
y perezosas siestas; los de 
la playa o la montaña, can­
sados ya de la arena y de 
los insectos, añorando un 
mucho, aun cuando no quie 
ran declararlo, la c i u d a d  
abandonada. Son aquellos a 
quienes les sobran quince 
días para enfrentarse cara 
a cara con el aburrrimien- 
to,

El torbellino de su vivir 
les ha robado placeres que 
desconocen de manera ab 
soluta, y no les importa ni 
la belleza de un paisaje ni la 
perfección de una obra ar­
tística; jamás, en su deanv 

. bular de aburridos, de po­
bladores de las terrazas de 
los cafés o de los bares, se 
les ocurre la idea de visitar 
un monumento, de organi­
zar una excursión para con­
templar un paisaje pinto­
resco, de ponerse a pintar 
un cuadro, de leer un libro. 
Han perdido, y lo pagan con 
su propia inquietud y su 
d e s  comunal aburrimiento, 
el arte de aprovechar el 
ocio; y les cuelgan los mi­
nutos de lo s  días como 
prendas que Ies vinieran de­
masiado grandes,

Da pena verles en estos 
días veraniegos perdidos en 
esa marea subiente de su 
propio aburrimiento, ni si­
quiera capaces de sumirse 
en la honda «oceanografía 
del tedio», q u e  describió 
ta n  magistralmenle Euge­
nio D’Ors, sino simplemen­
te malhumorados, especial­
mente si no logran acostum­
brarse pronto a otra rutina 
provisional q u e  malgaste 
sus horas, o si un acciden­
te imprevisto —la lluvia, 
por ejemplo— les obliga a 
alterar el ritmo escogido o 
interrumpe su p r o c e s o .  
Y da pena también verles, 
en otras ocasiones, a bordo 
de sus coches, devorar ca­

rretera sin otro í,' I  
ir de un lacto a ¡1 j  

>.!nada, sujetos a ,, _ 
bre de moverse *1 
tarse quietos., p' |  
los pueblos donde,? 
blo, unas piedras, „J

PI
_ A C

'  S
prende—

zos, esperan la v 
morada que en 
cree, y jamás pa,¿ 
a los sitios acaso 
lo propósito de 
cíe ellos, como si 
timas de un nuevo 
cruel e inexorable 
castigo nuevo queL 
ra la paz en todas"’!

No son capaces 
larga y detenida a 
dencia que pudiera 
su tedio; escriben 
das y apenas 
tarjetas; refugian 
na, si es posible, 
que en la gran el. 
nen tan al alcance ¿ 
no, y empiezan de 
contar los días que 
para el regreso, caá 
misma ilusión que 
fecha comenzaron 
los días que fali 
el descanso.

Víctimas de la 
ción de la prisa, 
la impaciencia.no 
derán nunca la

las

ne a

q ue .
h a .
to en
los
vayai
prot i

Pero

aun

ble del pastor quelite,
sar sus horas coi 
do, aprendiendo k‘| 
jes; el goce del IwMtacn 
provincias que lm § ahora l  
para leer, acotar y r 
sus libros; la granj 
de andar los cara 
para huir de los silii 
para buscar emociu 
vas, riqueza espirilis 
amplitud de liori 
los ojos y a las ab 

Luego, cuando ve 
su quehacer de sier 
su encadenamientoj 
dos los días, no ‘ 
más mínimo rubor,¡J 
incluso tienen a ¡ 
mo si con ello ei;| 
una cualidad det 
en la estimación fnj 
ajena— contestar ( 
aburrían si alguien de ¡os ^  
gunta qué tal y ce mu¿,JOS . 
saron sus días de o 

D. Castro

gir un 
rasgos 
sición 
versi i 
lio el 
racteris 
Vay qu

y
Mii

náximo 
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posible
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igualdad < 
ñ ana.

Si los ¡i 
te, llegare 

pena e 
'¡ene la h

La campaña no debe ha­
ber caído bien entre los ta­
berneros ni entre los propie­
tarios de «nigth club», pero 
lo cierto es que era algo más 
que necesario. Quienes por 
exigencia de los horarios la­
borales tenemos que echar­
nos a la calle cuando ya es­
tán regadas y los semáforos 
son poco respetados, hemos 
visto la «copa de menos» co­
mo una buena solución para 
nuestros temores de conduc­
tor nocturno. Y no digamos 
con qué magníficos ojos ha­
brán leído los profesionales 
de! volante: « C o nductor, 
siempre con una copa de me­
nos.»

La alegría es mayor, si ca­
be sabiendo las intenciones 
de la Jefatura Central de 
Tráfico, que pretende crear 
una amplia, o al menos mi­

nuciosa legislación que con­
trole el alcoholismo entre 
los conductores.

emos 
's activh

alcohol de nuestro: i-. , ,
carreur» 1°' nSSarro

Hace unos días. Televisión 
Española incluye en su serie 
«Stop» un guión que habla­
ba de un accidente sufrido 
por las consecuencias de esa 
euforia que siempre deja en 
eí cuerpo la «otra» copa. La 
historia real no era más que 
un botón de muestra, una pe­
queña llamada de atención 
para quienes toman el volan­
te sin darse cuenta de que su 
vida y la de otras personas 
pueden depender de él. Y lo 
que es peor, de las copas 
que haya tomado.

La legislación se hace 
ahora necesaria se hizo des­
de algún tiempo, y el mo­
mento es oportuno para to­
mar las medidas necesarias,

/  de nuestras .. 
la mayoría de los p»® "° * * p r O  
repeos hay controles I» ¡Wentud i 
tes de este tipo y *»-’■ hacer reai 
seguido una verdafeij 
cienciación de los La 
res. Nosotros, que *  podrá 
hemos tenido el vino c  ̂ ¿/Rma 
ce de la mano y « esencial £ 
bueno es que h * -  er 
más demora, la co/j qUe /,

di
solicitud de la J * *  
tral de Tráfico esta 
da. Sólo falta que 
y que lo haga lo 
mente posible, PorP- ........  „  8 OCUp,
todos. Quizás asi » estar los 
cas negras de la 1 Oportunide 
podrán atenúa' s 1 económict 
mo nes; pero

IUM  *  ” 0 ‘" “ ef -
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Ü r i e n t a c i o n

P R O F E S IO N A L
-onfusión cread a  en  e l cam p o  u n iv e r- 

itario tiene  uno d e  sus m ás im p ó rta n ­
os re líe lo s  — co m o  fá c ilm e n te  se  com - 
-en lo re le re n te  a la  o r ie n ta c ió n  pro- 
Por ello  son m uy a c e rta d a s  y c la ra s  

L tes d e c la ra c io n e s  s o b re  la  m a te ria , 
\as p rin c ip a lm e n te  p o r lo  que c o n c ie r- 
tr tentación p ro fe s io n a l, p o r e l M ln is -  
nhajo. H ay que p a r t ir  de  ia  base  de  
ventad ha s id o  s ie m p re  re b e ld e . Ve­

te no le  gu stan  y q u ie re  c a m b ia rla s . 
f ay que e v ita r es  que d e  e se  in s tin to  

aprovechen los a g ita d o re s . H o y  la  
is m ayo r en todo s los  ó rd en es , aun- 
:es se a firm e  lo  c o n tra rio . Lo que se  
lo es e l sen tid o  d e  la  a u to rid a d , tan- 
ám bito fa m ilia r  c o m o  p o r p a r te  de  

idores. Eso ha h ech o  p o s ib le  q u e  se  
y que los jó v e n e s  no re s p e te n  a los  

is. Es un fe n ó m e n o  u n iv e rs a l. El M i- 
padre de  fa m ilia  n u m e ro s a  y lo 

v i ias  c o n v ersac io n es  con sus h ijos .
no q u iere  d e c ir  q u e  en  la s  cosas  

ita les la ju v e n tu d  no  s ea  ig u a l a la  
\ecediera. «Yo — a firm a  L ic in io  de  la 

he m an ten id o  s ie m p re  la te o ría  y 
¡antengo de  que la  ju v e n tu d  tie n e  en 
ides y m a n ife s ta c io n e s  un sen tid o  
tartam ente  p o s it iv o  y q u e  lo  que hay  

Sr es ap ro v e c h a rlo .» 
implo, e s tá  e l p ro b le m a  cial d año  que 
lío p ro g res ivo  d e  la  p o b la c ió n  uni- 

puede c re a r en  e l á m b ito  lab o ra l, 
Ita  de m ano d e  o b ra  en  a lg u n o s  sec- 
ja producción. S e  im p o n e  una readap- 

los c rite r io s  o r ie n ta d o re s . H as ta  
vos segu ido la s  n o rm a s  c re a d a s  por 

tbres tra d ic io n a le s  a  la  h o ra  d e  e le -  
m era . Se s ig u e  e s tim a n d o  a  g ran d es  
te lo único que d a  a c c e s o  a una po ­

dida en la v ida son la s  c a rre ra s  uni- 
>. Eso es un e rro r  y  c a ra  a l d esarro - 
vento  de la e le c c ió n  re ú n e  un as  ca­
tas m uy im p o rta n te s  p a ra  e l fu turo , 
ir a las c a p a c ita c io n e s  q u e  no exis- 

sún n eces arias .
>s afluye a los  c la u s tro s  u n iv e r s ia ­
da gente que lu eg o  no te n d rá  fá c il  co ­
tacen fa lta  e s p e c ia lis ta s  en  o tra s  ac- 
para las que con razón  se  p re v é  e l 
torvenir. N o  es n in g ú n  d e s d o ro  s ó ­

tano a co g erse  a e llas . P ero  a h a c e r  
ie se tra b a je  en  e s ta  d ire c c ió n  ha 
lu ir la p ro p ia  so c ied ad , lib rá n d o s e  
■ejuicios que ah o ra  la  a s fix ia n  en  
tspectos. H ay  que ir  a una m ayo r 
tomo base de  la s itu a c ió n  d e l m a-

venes se  m e n ta liza n  a d ecu ad am en - 
n a la co n c lu s ió n  de  que no va le  
forzarse s i a l f in a l d e  u n a  c a rre ra  

ustración p o r c a re c e r  de  trab a jo . El 
concreta  en  e s ta  fra s e :  «C re o  que  

rien tar a la  ju v e n tu d  y  d ir ig ir la  en  
ades y en  s u s  vo c a c io n e s  y su for- 

\n la lin e a  que ló g ic a m e n te  va a ir  
'lo y la s o c ied ad  esp añ o la , p a ra  que  

¡luzca un d e s fa s e  e n tre  lo  que esa  
stá hacien do y lo que va  a p o d er  
vente cuando ten g a  la s  p o s ib ilid a ­
ba jar. »
'd es ésta. S i s e  tie n e  e n  cu e n ta  

°¡:lK l P ^ W M :CÍOnarse en  b u en a  m ed id a  e l pro- 
, oMPima da la m a s iflcac ió n  d e  la  U n ivers id ad , 

F m m m tn la c ris is  que hoy e s tá  s u fr ie n d o  
os p a ises . Por su p u es to , con tan d o  
y  un núm ero  d e te rm in a d o  de  jó v e -  
Iam en te  p isan  la s  a u la s  con la  in­
co n v ertirse  en  a g e n te s  su b v ers i- 

am en te  son lo s  q u e ' fu e ra  d e  los  
' f  en tes  su e le n  v iv ir  m u y  b ie n  m íen - 
"  las p lazas  en  las  que d e b e ría n  

odortim -M  i au tén tica  v a lía , en  ig u a ld a d  de  
’-conóml1  SS’ auncfu e  c a re zc a n  d e  m ed io s  
'es- nJ m '  Son m u y co m P fo ja s  la s  c u e s tio - 
H K ' " 9 fu n d a m e n ta l e s  la  o r ie n ta c ió n  

con ta n ta  o p o rtu n id a d  ab o rd ad a  
ü tv m m m m  r <le la  c a r te ra  d e  Trabajo .

S >i¡ , ,
e *  Slde•
Piía no se pt 
:s!»' juventud 

hacer 
des de 

íJK: La veri 
Podrá

¡I
lsrv:i

en to, 
co" clue

LA LECCION SIN PURPURA
A c e p t o  an

te  arrepie  
fue la c

CEPTO antes  de  que 
«  Z A  te  a rre p ie n ta s » , esta  

co n testac ió n  
de Eag leton  al s e r d esig na­
do cand idato  a la V ic e p re s i­
d e n c ia  por G eo rg e  M cG o- 
vern  de l Partido  D em ó cra ta  
y a s p ira n te  a la  m áx im a  m a­
g is tra tu ra  de  l o s  Estados  
U nidos. V ino desp u és , y an ­
te  las cám aras  de  la te le v i­
s ión , la  d ra m ática , s incera , 
esp o n tá n e a  co n fes ió n  de los 
p ro ceso s  m e n ta le s  p o r el 
m ism o, p o s ib le  y fu tu ro  v i­
c e p re s id e n te . El haber sido  
h o sp ita lizad o  tre s  v e c e s  en 
los ú ltim o s  doce años para  
re c ib ir  tra ta m ie n to  p s iqu iá­
tr ic o . M ás  ta rd e , an te  tan  
f irm e  y ta n ta  segu ridad  en 
su p o s ic ió n , e l fe ro z  a taque  
de Jack A n derso n  sobre  el 
supu esto  a lco h o lism o  d e  I 
cand idato . Luego, e l re p lie ­
gue del p e rio d is ta  al no po­
der d e m o s tra r lo . P o sterio r­
m e n te , el r u m o r  de  que  
Eagleton p en sab a  ren unciar. 
C asi seg u id a  e s ta  d e c la ra ­
c ión : «E stoy d ec id id o , co­
m o no lo he  es tad o  nunca  
en  m i v ida p o lít ic a , a m a n te ­
n e rm e  en  m i p u e s to  a l lado  
d e  M c G o v e rn ... N o  serán  los 
A n d erso n  ni los  e d ito ria le s  
de Prensa q u ie n e s  m e d e ­
vu e lva n  a m i casa  en las  pre- 
s e  n te s  c irc u n s ta n c ia s .»  A l 
fin , la  re tira d a , e x p lic a d a  cla ­
ra m e n te  por e l je fe  de l par­
tid o : «La sa lud  m en ta l del 
sen ad o r E ag le to n , s u fic ie n te ­
m e n te  probada d u ra n te  cua­
tro  años q u e  lle v a  re p re s e n ­
tand o  a su Estado en  el S e­
nado, p o d ría  c o n v e rtirs e  en  
un te m a  de  e s ta  cam paña y 
a le ja r ía  la  a te n c ió n  de! pue­
b lo  n o rte a m e ric a n o  s o b r e  
los  verd ad ero s  o b je tiv o s  que  
se  d isp u tan  en  las  e le c c io ­
nes de  n o v ie m b re .»  En tan­

to , «con n o b leza  y buen s en ­
tid o » , e l P res id en te  N ixon  
ha pro h ib id o  a su p a rtid o  to ­
da c lase  de esp e c u la c ió n  so ­
bre el caso Eagleton en !a 
cam paña e le c to ra l.

Thom as Eag leton  es  un jo ­
ven  de  c u a ren ta  y dos años, 
c a tó lico , p ad re  de  dos h ijos  
y sen ad o r por e l Estado de  
M is s o u ri. «Sus p ro b lem as»  
tan  c o n tu n d e n te m e n te  a ire a ­
dos, no im p lican  su tra n s p a ­
re n te  y honrada a c titu d . Su 
d e ja rs e  v e r po<- d e n tro  y su 
d im is ió n  aun a n te  una p o s i­
b ilid ad  de  a lc a n za r la púrpu­
ra de  un pu es to  p re e m in e n ­
te  en  el pod er. A c titu d  que  
ig u a lm e n te  honra a su p a r ti­
do, al cand idato  a  la P res i­
denc ia , com o ta m b ié n  provo­
ca  la sana re a cc ió n  tom ada  
por N ixon  y su p a rtid o  rep u ­
b lican o . El caso, m ás  b ie n , el 
asunto  Eag leton  — p e rso n a l­
m e n te  una c ru e l c ris is  para  
re a liza rs e  una perso n a lid ad  
en u n a  em p e ñ ad a s itu a ­
ción—  s e  ha c o n v ertid o  en 
una lecc ió n  de  h o n estid ad  
p o lít ic a  que d ice  m ucho de  
un pu eb lo  y sus p artid o s .

El caso se  p u ed e  c a lific a r  
de in s ó lito  y qu izá  s in  p re ­
c e d e n te . H o m b re s  con m uy  
d ive rs a s  t a r a s  gobernaron  
en m o m en to s  d if íc ile s , com o  
fu ero n : L inco ln , C h u rc h ill o 
R o o seve lt, p ero  n ing uno  hi­
zo tan p re v ia  e  ín tim a  d e c la ­
rac ión  com o e l sen ad o r Ea­
g le to n . A unque en  p o lít ic a  
todo h u e le , se  busca la p e r­
fe c c ió n . Y, sab ido  e s , que  
im ag in arla  es  un tr iu n fo  de  
la in te lig e n c ia ; desear po ­
s e e r la , la m ás p e lig ro s a  de  
las locuras.

Y e s ta  im ag in ac ió n  — al 
poder, por la  fa n ta s ía —  y  e s ­
ta  locura  — lo cu ra  d e  p e r fe c ­
c ió n —  só lo  y en o cas io n es

s e  e n c u e n tra  en  lo s  p u eb lo s  
c l á s i c o s ,  m o d é lic o s . En 
aq u e l A r ís tid e s , llam ad o  «e l 
Ju sto »  de l p a rtid o  a r is to c rá ­
t ic o , q u e  s e  opu so a i p ro g ra ­
m a n ava l de  T e m ís to c le s , lo  
que d io  lu g a r a q u e  s e  p ro ­
p u s ie ra  una v o ta c ió n  p ara  
c o n d e  n a r le  a l o s tra c is m o . 
Un ca m p e s in o , al q u e  no co ­
n o c ía , rogó le  e s c r ib ie s e  e l 
n o m b re  de  A r ís tid e s  en  e l 
fond o  de  la  co n c h a  que s e r­
v ía  d e  p a p e le ta . A r ís tid e s  le  
p reg u n tó  s i le  h ab ía  hecho  
algún  daño . El c a m p e s in o  le  
c o n te s tó : « N o ; p e ro  e s to y  
h arto  d e  o ír le  lla m a r e l Jus­
to .»  T am b ién  y  q u izá  re c u e r­
da  cu an do  d e rro ta d a s  a q u e ­
lla s  leg io n e s  ro m an as  en  Es­
paña , Lucio  M a rc io , un s im ­
p le  c e n tu rió n , s a lva  e l hon or 
de R om a con la  v ic to ria  y se  
p ro c lam a  p ro có n su l. R om a le  
paga e x o n e rá n d o le  de l m a n ­
do de  la s  a rm a s  por m a n te ­
n e r ¡leso  e l p r in c ip io  y p re s ­
tig io  de  su a u to rid a d  p o lít i­
ca . A lg o  d e  e s to s  e fe c to s  y 
c o n tra rio s  va  te n ie n d o  e l c iu ­
dadano E ag le to n  p o r una n a­
tu ra l rea c c ió n  d e l h o m b re  de  
la c a lle , que ya  ha e s c r ito :  
«El P a rtid o  D e m ó c ra ta  m u ­
rió  an o c h e . E ag le to n  v iv e .»

S i R om a se  s a lvó  e n to n ­
ces , com o en  o tra s  ta n ta s  
o cas io n es , por sus v irtu d e s  
c ív ic a s , im p u ls a d a s  p o r la 
au reo la  de  sus h é ro e s  en  e l 
tr iu n fo  o en  la d e s g ra c ia ; so ­
b re  cuan tos p ro b le m a s  t ie ­
nen  I o s Estados U n idos: 
V ie tn a m , «e l b lack  p o w e r» , 
d rogas, d e lin c u e n c ia , v io le n ­
c ia  e n d é m ic a , c r is is  econó­
m ic a s ... Su h o n rad ez  p o lít i­
ca nos b rin d a  e s ta  lecc ió n  
sin  p ú rp u ra  de  un pueb lo  
q u e  s a b e  de  su peso  y m ues­
tra  cóm o s e  ha de  llevar.

M A C IA  SE R R A N O
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CALUROSO

P ronóstico

P ronóstico  m arítim o

T em p era tu ras  ex trem as en  las 
capitales europeas

Oslo, 16 de mínima; 2\ 
de máxima.

Estocolmo, 17-24. 
Londres, 11-20. 
Amsterdam, 13-20. 
Berna, 17-28.
Bruselas, 14-22.

Copenhague, 17-23. 
París, 13-24.
Berlín, 20-26. 
Hamburgo, 15-23. 
Bonn, 17-24.
Roma, 18-29.

MADRID. (Pyresa.) — Durante el día de ayer el 
cielo ha estado muy cubierto en el Cantábrico, muy 
nuboso en el norte del Duero y cabeceras del Ebro, 
nuboso en Galicia, sur del Duero, meseta inferior 
y resto del Ebro, y poco nuboso o despejado en el 
resto de España. Se han regristrado precipitaciones 
débiles o inapreciables en el noroeste de Galicia, 
Cantábrico oriental, norte del Duero y cabecera del 
Ebro, totalizando ocho litros de precipitación en 
San Sebastián, dos en La Coruña y Bilbao, uno en 
Monteventoso y Santander, y cantidades inferiores 
en León, Burgos, Vitoria y Pamplona Las tempera­
turas han sido más altas, la máxima absoluta de las 
capitales de España la registró Jaén, con 38 grados, 
siguiéndole Sevilla y Córdoba con 37, Badajoz, Gra­
nada y Huelva con 36 y Guadalajara, Toledo, Ciudad 
Real, Zaragoza y Palma de Mallorca con 34. La más 
baja de las mínimas la registró Orense, con nueve 
grados.

Los mapas del tiempo previstos para hoy dan un 
anticiclón fuerte en Azores, que se prolonga hacia 
el Nordeste hasta el golfo de Vizcaya. Hay otro nú­
cleo de altas presiones sobre Italia y  bajas presio­
nes relativas en la mitad meridional de la Península, 
con vientos calientes de componente Sur en la par­
le oriental y del Nordeste en la Norte-Occidental. Hoy 
habrá nubes en el norte de Galicia y cabecera del 
Ebro, con bancos de niebla. En el resto de España 
predominará el buen tiempo, despejado y caluroso, 
esperándose que las temperaturas aumenten, espe­
cialmente en Levante y Segura.

En Gran Sol, Oeste flojo con marejadilla. Vizca­
ya, Norte flojo con mar rizada. Cantábrico, Nordes­
te flojo con marejadilla. Finisterre y San Vicente, 
Nordeste bonancible con marejada. Cádiz y Alborán, 
flojos variables con mar rizada. Canarias, Nordeste 
flojo con marejadilla. Palos, Baleares y León, Sur 
flojo con mar rizada.

la opinión de los D E M A H
ALCOHOLISMO Y TRAFICO

De un editorial de «Nuevo Diario»;

«El drama de la carretera adquiere proporciones alarmantes. 
Es lógico que ello preocupe a los organismos interesados en velar 
por la seguridad de nuestros caminos y que, además de las campañas 
normales, intensifiquen sus esfuerzos por conseguir paliar la traga- 
dia que toma proporciones impresionantes.

Cada lunes el lector comprueba en la sección correspondiente de 
su diario las cifras de accidentes del fin de semana. Esto se ha con­
vertido en una rutina, como el parte meteorológico y la quiniela. 
Y, sin embargo, el luto de los hogares y la inseguridad de las, en 
otro tiempo, tranquilas rutas españolas exigen que el asunto se en­
frente con rigor.

La Jefatura Central de Tráfico, siguiendo el llamamiento de la 
Conferencia Europea de Ministros de Transportes, ha lanzado una 
campaña bajo el lema «Alcoholismo y tráfico». Agosto y septiembre, 
meses de gran afluencia de turistas, serán los dedicados a propagar 
saludables advertencias y consejos para evitar que el alcohol aumen­
te el drama de la carretera.

Las estadísticas proporcionan datos importantes a este respecto. 
El alcohol es con frecuencia causa de los accidentes de tráfico, 
sobre todo nocturnos. En los meses de vacaciones, la euforia, el 
ocio y otros factores psicológicos proporcionan también mayores 
dosis de injerencias alcohólicas. Todo lo cual ofrece al conductor 
oportunidades lamentables para accidentes.»

DISCIPLINA UNIVERSITARIA
Escribe «Interino» en «La Voz de Castilla», de Burgos:

«No cabe duda que pese a los 
posibles y humanos fallos del 
contenido o aplicación de la vi­
gente ley de Educación, la mis­
ma supone incuestionablemente 
tal vez el intento más serio y po­
sitivo de los últimos lustros por 
dotar al país por parte de la 
Administración, de los medies 
más óptimos y racionales para 
elevar su  cultura, perfeccionar 
las enseñanzas a todos los nive­
les y unir el complicado siste­
ma docente español al ritmo de 
tiempo presente, en consonancia 
con las normas o módulos que 
sirven o están instituidos en los
países más desarrollados de) 
mundo' en este campo.

Por ello pensamos que la crí­
tica a  dicha ley no puede justifi­
car la anomalía docente cuyas 
causas hay que buscarlas más 
que en motivos estrictamente 
educacionales, en intenciones po.

líticas que escapan del rígido 
marco de la enseñanza y so 
adentran en la subversión o en 
otros oscuros intereses.

Los dos decretos a que nos re­
ferimos, de amplio efecto, sin 
duda ante la opinión pública del 
país y más concretamente en el 
ámbito universitario como es ló­
gico, representan estrictamente, 
bueno es aclararlo, la firme vo­
luntad del Gobierno (ajustándose 
cuidadosamente a la ley General 
de Educación) de restablecer la 
disciplina académica, impedir la 
introducción de agentes o moti­
vaciones extranjeras en las au­
las, que perturben su auténtico 
fin docente, y dar la posibilidad 
más concreta, asi como las ga­
rantías inherentes, de que la 
Universidad puede cumplir su al­
ta  misión, formativa en toda su 
extensión, sin c o r  tapisa al­
guna.»

EL OCTAVO DIA
Bajo este titulo comenta Espinosa Cañizares en «Informa­

ción», de Alicante:

«Hay un espacio en Televisión Española que ha conquistado la 
mayor audiencia entre el público, que cada semana acude puntual 
a la cita. El «Octavo día» comenzó a altas horas de la madrugada, 
cuando ya los televidentes estaban rendidos por la fatiga natural de 
cada lunes a esa hora. Pero el verbo cálido y sereno de monseñor 
Guerra Campos, el obispo español tal vez más discutido, que des­
arrolla el programa, fue conquistando atención y fue preciso pasarlo 
a unas horas en que a todos resulte cómodo saborear la fruición de 
una lección evangélica sin tapujos, sin rodeos, sin escamoteos a la 
verdad.

Guerra Campos es un gran teólogo. Nadie lo pone en duda. Sus 
lecciones tienen un planteamiento de argumentos tan ciclópeos que 
convencen siempre, a menos que se las escuche con el mezquino 
prejuicio de la repulsa a priori. Y aún en estas circunstancias, lo 
más que pueden acusarle es de que dice la verdad, y la verdad, a ve­
ces casi siempre, duele, sobre todo, cuando cae sobre llagas que 
entran en estado de putrefacción.

La verdad es que nos estaba haciendo falta a los españoles este 
espacio religioso que tantísimo bien produce. Al arrullo de las pa­
labras del «obispo de la televisión», uno puede cerrar los ojos a las 
ruinas que le rodean y soñar con fundamento en un mundo mejor, 
que brota como esperanza de una doctrina incontrovertible. Nunca 
podremos agradecer a los programadores de este espacio el bien 
que nos deparan, dándonos todos los lunes seguridad, certeza, fir­
meza en nuestra fe y en unos principios con los que afirmar el 
rumbo decidido de nuestra voluntad hacia Cristo.»

NO TODO ES CUESTION DE TECNICA
Firmado por «F.», se dice en «la Nueva España», de Oviedo:

«A juncio de algunos de los ex­
pertos, la tecnología de los pal 
ses muy desarrollados está basa­
da en la existencia de grandes 
capitales y de escasa mano de 
obra, mientras que en los paí­
ses pobremente desarrollados es­
casea el primero y suele abun­
dar con exceso la segunda. Con 
la agravante de que esa tecnolo­
gía tiende más, o casi únicamen­
te, a producir mercancías cuyo 
consumo haga aumentar el capi­
tal con sus ganancias que a re-

masa de parados 9ür, 
de disminuir. ’*•)
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Por otra parte, esta..su cateques 
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solver el problema social de los 
indigentes.

Con lo cual se corre el peligro 
al aplicar esa tecnoolgía indus­
trial a  los países de alto índice 
de población y escasez de pro­
ducción alimenticia, y más si dis. 
ponen de grandes recursos mine­
rales, de que quede sin empleo 
gran parte de la mano de obra 
y con ello se empeore el proble­
m a en lugar de resolverlo. Cosa 
que también sucede a veces en 
países desarrollados, donde la
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\[ FRAlf£0 Y  LOS PRINCIPES, 
I I  LA ZAPATEIRA

A CORLEA. (Cifra.)—El Jefe del Estado y los Prín- 
deE

Cajas de Ahorros

spaña, Don Juan Carlos de Borbón y Doña Sofía, 
ayer por la mañana al campo de La Zapateira, 

icticaron el deporte del golf.
eralísimo y los Príncipes de España estuvieron 
los por los embajadores de España en Suecia, 
j0 de Borbón Dampierre y doña María del Car- 
inez-Bordíu de Borbón; los marqueses de Villa- 

nietos del Caudillo; los hijos de los Príncipes 
y don Gonzalo de Borbón Dampierre.

[eras horas de la tarde, el Jefe del Estado y los 
Je España y las personalidades que le acompa- 
te saron  al Pazo de Meirás.

PABLO V I, EN LA AUDIENCIA GENERAL

: l \  --------

jas:
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i í :L;mlento me ¿¿••bar p:
:k;-libertad en 
si

bre no es sólo derecho, 
ino también deber

|ANDOLFO. (Efe.)—«El hombre no es tan sólo derecho, 
j deber.» Con estas palabras, pronunciadas durante la 
neral de ayer en Castelgandolfo, Pablo VI ha continuado 
i sobre la rectitud del obrar humano hablando del deber. 

Be subrayar que no puede llamarse hombre bueno, el que 
i propio deber, el Papa destacó la exigencia de que todos 

de la sociedad obedezcan a las normas establecidas, 
fcnallzó la complejidad de problemas que plantea la pa­
ción, Indicando que para muchos significa reformas, re­
brotan no de una energía subversiva, sino respetuosa del 

creadora de renovación Justa.

La libertad  del e sp ír itu
>o, por encima de 
ies derivantes de la 
social, observó el 

el deber que in- 
irota en la concien­
cie un principio gu­

ía voluntad trascen-

ristiano, según las 
vangélioas, el deber 
[entonces en la vo- 
ádre y de este mo- 
eber se encuentran 
i recíprocamente, 
prmuló seguidamen- 
rogante: ¿El deber 

ia libertad? «Hay 
jijo— que compor- 

modo superficial 
En nuestros días 
filosófico, autori- 

vez, Insuficiente en 
fdida, predica esta 

térito del pensa­
ra® sería el de ha- 
tdo el concepto de 
posición al deber,

con consecuencias ideológicas, 
pedagógicas, morales y sociales 
que se Influyen fácilmente.

Nosotros, discípulos de Cristo 
y de la Iglesia, seremos los de­
fensores de la genuina libertad 
del espíritu humano y, por lo 
tanto, de las normas sociales 
que derivan del mismo —afirmó 
el Papa—, pero al mismo tiem­
po, y no contra, sino en homena­
je a la verdadera libertad, sere­
mos los deefnsores del deber de 
esa exigencia interior que se 
acepta y se quiere, que descu­
bre al hombre su vocación hu­
mana y que le coloca a un ni­
vel moral. El hombre no es tan 
sólo derecho, sino también de­
ber especialmente en sus aplica­
ciones soberanas que hoy suelen 
llamar responsabilidades.

No debemos esconder, no de­
bemos huir, ao debemos eludir 
nuestro deber —concluyó Pa­
blo VI—, sino amarlo y cumplir­
lo con luerza y con amor.»

ueb ■
■ONfiOL Y VIGILANCIA 

DEL ALCOHOLISMO
¡ § | "  de la Junta Central de Tráfico para 
reformar ¡a legislación sobre la materia

-rito alIIMiÍ?l£l'^:)~ La JeIatura Central de Tráfico ha dirigido un 
* • * * 7 ® ' “  de Justicia solicitando que se reforme la le- 

' para que haya más posibilidades de control del 
tos conductores, según se ha informado a Cifra.

’ un pohcia de tráfico no puede hacer las pruebas 
L n ''mudamiento judicial, y por ello se pide un pro- 
¡ permita agilizar el modo de poder averiguar si 
. “ en ,a sangre más alcohol del debido.

¡íf'f ®MSten varios métodos para determinar rápida- 
•neta de alcohol en el organismo.
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M AS DE 70 0 .0 0 0  M ILLO N ES  
EN DEPOSITOS
El número de ¡mpositores se eleva a más de 21 millones

Durante el pasado abril el saldo 
fue 8 .484 ,15  millones

KC''TVI<sf
* Je ARRIBA: 215 06 40 y 215 22 40

.MADRID. (De nuestra Re. 
dacción.)—El volumen to­
tal de ahorro de las Cajas 
Confederadas ha sobrepasa 
do ¡a cota de los 700.000 mi­
llones de pesetas al finali­
zar el primer cuatrimestre 
del año.

Durante el pasado mes de 
abril el saldo total de aho­
rro fue de 8.484,15 millones 
de pesetas, cifra que supe­
ra en un 9,21 por 100 el au­
mento que se registró en 
igual período del año ante­
rior.

Con ello, al finalizar el 
mes de abril el saldo total 
de las Cajas de Ahorros 
Confederadas ascendía a mi 
llones de pesetas, 706.085,55.

Tras el incremento expe 
rimentado en dicho mes, el 
aumento acumulado duran­
te el primer cuatrimestre 
del año ha sido de 34.438,15 
millones de pesetas, cifra 
esta que supera en un 19,13 
por 100 al aumento de 
28.909,59 millones de pese­
tas que se registró en el pri­
mer cuatrimestre de 1971.

Según estima el «informe 
estadístico» de la Confede­
ración cabe confiar en una 
aceleración del ritmo de 
captación de nuevas masas 
de ahorro durante los próxi. 
mos meses, como conse­
cuencia del alto nivel que 
van adquiriendo las inver­
siones y de su efecto multi­
plicador que incide sensi­
blemente sobre los saldos 
de ahorro, cuyo auge en la 
segunda parte del ejercicio 
es muy posible que registre 
mayores cifras en valores 
absolutos —y quizá tam­
bién relativos— que los con­
seguidos en el ejercicio de 
1971.

Im positores

El número dg impositores 
registró en el mes de abril 
un incremento de 123.215, 
que ha elevado la cifra total 
de los mismos a 21,8 millo­
nes. Este aumento es infe­
rior al de 14S.907 que se 
produjo en igual mes de 
1971.

La medida de pesetas por 
impositor ascendió a 32.389 
pesetas al término del pri­
mer cuati'imestre, lo que su. 
pone un incremento del 
15,08 por 100 sobre las 
28.145 pesetas en que se ci­
fraba a finales de abril de! 
pasado año.

La cartera de Valores de 
las Cajas experimentó en el 
mes de abril un incremento 
de 10.428,94 millones de pe­
setas, que es la de mayor im 
portancia de cuantos se han 
producido desde comienzos 
del ejercicio y que, además,

supera c o nsiderablemente 
al aumento de 2.146,27 mi­
llones de pesetas que regis­
tró dicha cartera en igual 
mes del pasado año. Tras el 
incremento citado, el volu­
men total de la cartera de 
valores se ha elevado a 
328.646,67 millones d^pese- 
tas.

A probado el E s ta tu to  
de la C aja Postal 

de Ahorros
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—Por un decreto de la Pre­
sidencia del Gobierno que pu­
blicó ayer el «Boletín Oficial del 
Estado» se aprueba el Estatuto 
de la Caja Postal de Ahorros, 
previsto en la ley sobre Organi­

zación y Régimen del Crédito 
Oficial.

La Caja Postal de Ahorros es 
una institución de derecho pú­
blico con personalidad y patri­
monio propio e independiente 
de' Estado, y con plena capaci­
dad jurídica para el cumplimien­
to de sus fines, según el Estatuto 
aprobado.

El personal de Correos que 
preste sus servicios en la Caja 
Postal de Ahorros se considera­
rá en situación administrativa 
de supernumerario.

El articulado d e 1 Estatuto 
comprende los siguientes capítu­
los: Naturaleza y fines de la Ca­
ja, Organos de gobierno. Perso­
nal y patrimonio. Clases de ser­
vicios y Régimen económico y 
presupuestario.

AYUDAS A  GRADUADOS PARA  

TESIS DOCTORALES
•  La amortización de los préstamos se iniciará 

en un tiempo máximo de seis años
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—Se convoca concurso pú­
blico para la adjudicación de 
préstamos a graduados para Es­
paña y el extranjero en las cuan­
tías de 55.000 y 100.000 pesetas, 
según una orden del Ministerio 
de Educación y Ciencia que ayer 
insertó ei «Boletín Oficial del Es­
tado».

Las ayudas que se convocan 
tendrán por finalidad la protec. 
ción de los recién graduados que, 
por carencia de medios suficien­
tes, no pueden realizar su tesis 
doctoral, preparar oposiciones o 
completar su formación en orden 
al futuro ejercicio profesional.

Las dotaciones económicas de 
las ayudas que se convocan para 
el curso 1972-73 tendrán las cuan­
tías siguientes:

Para graduados en Escuelas 
Técnicas Superiores y Facultades 
universitarias que proyecten rea­
lizar tesis doctal: 55.000 pesetas.

Para graduados en Facultades 
unversitarias o Escuelas Técnicas 
Superiores o Escuelas universita­
rias, que preparen su espccializa- 
ción profesional u oposiciones, 
excluyéndose las que se convo­
can para cátedras o adjuntas de 
bachillerato o niveles similares: 
55.000 pesetas.

Para los doctores y licenciados 
con reválida o prueba equivalen, 
te y los doctores y graduados en 
Escuelas Técnicas Superiores con 
el proyecto de fin de carrera 
aprobado que sigan curso acadé­
mico normal en centros del ex­
tranjero para perfeccionamiento 
de los estudios ya cursados, es­
pecialmente en enseñanzas no 
impartidas en España, de singu­
lar interés para la docencia en 
Escuelas Técnicas y Facultades 
universitarias: 100.000 pesetas.

La amortización de los présta­
mos se iniciará en un tiempo 
máximo de seis años, contados 
desde fa fecha de su concesión.

Las solicitudes se presentarán 
hasta el 16 de septiembre inclu­
sive en las Delegaciones Provin. 
cíales de Educación y Ciencia de 
la capital en donde radique el 
centro en el que haya de des- 
arrol lav su actividad el candida­
to. Los que vayan a ir ai extran­
jero lo liarán en el Registro Ge­
neral del Departamento, calle de 
Alcalá, 34, Madrid, los residentes 
en colegios españoles del extran­
jero, en la Secretaría de los mis­
mos.

In fo rm e  sindical 
previo  a l c ierre  de 

centros
MADRID. (SIS.)—En los me­

dios próximos al Sindicato Na- 
cionaí de Enseñanza, ha causado 
general satisfacción ¡a orden del 
30 de julio por la cual antes de 
proceder al cierre de los cen­
tros no estatales, habrán de con­
tar en su expediente con el in­
forme del Sindicato de Ense­
ñanza.

La medida afecta a toda clase 
de cierre; es decir, tanto por el 
cumpiimiento o exigencia norma­
tiva como por solicitud de ios 
propios centros. Con este infor­
me, la participación del Sindica­
to de Enseñanza no sólo consti­
tuye una medida de interés pro­
fesional o económico-social, sino 
que permitirá, juntamente con 
los padres y los profesores, ofre­
cer las medidas cautelares que 
permitan, en su caso, remediar 
la posible interrupción de los 
centros durante eí curso escolar.Ayuntamiento de Madrid



Ascensos a teniente general 
con carácter honorífico

MADRID. (De nuestra Redacción.)—El ¿Boletín Oficial del 
Estado» publicó ayer diversos decretos correspondientes al 
Ministerio del Ejército, por los que se dispone el ascenso 
a tenientes generales con carácter honorífico de los genera­
les de división en situación de reserva don Luis Redondo 
García, don Ildofonso Navarro Villanueva, don José Alvarez 
Entrena, don Mariano Lambea Massa, don Manuel Villegas 
Gardogui, don Jaime Milans del Bosch y del Pino, don Cons­
tantino Lobo Montero, don Francisco Serrano Ariz, don Ga­
briel Tassara Buiza, don Agustín Sifre Carbonell y don Ale­
jandro Alonso de Castañeda Navas.

Con el mismo carácter se asciende a general de división 
a los generales de brigada en situación de reserva, don Er­
nesto Pacha Delgado, general de brigada de Estado Mayor; 
a  los generales de brigada de Infantería, don Amador Regala­
do Rodríguez, don Rafael López-Doriga Blanco, don Jesús 
Claro Mingarro, don Eduardo de Madariaga Rodríguez, don 
Carlos Moscoso del Prado Iza, don Miguel Ruiz González, don 
José Sánchez Gómez, don José Castellanos Conesa, don Juan 
Carreras González, don Antonio Mendoza Cruz, don Carlos 
Arce Villamide y don Guillermo Rodríguez González; a los 
generales de brigada de Caballería, don Joaquín Romero Ma- 
zariegos, don José Ortega Costa y don Alfonso Gómez-Pineda 
Bellido; los generales de brigada de Artillería, don Germán 
de Castro Gómez, don José Vila Fano, don Fernando Córdo­
ba Samaniego Rodríguez, don Ricardo Castro Carruncho, don 
Miguel Varela Berenguer y don Alfonso Sanz Gómez; al ge­
neral de brigada de Ingenieros, don Manuel Alcayde Alcayde, 
y al general de brigada de la Guardia Civil, don Antonio Ga­
lán Hidalgo.

P a tro n a to  del INTA
Don Ramón Bustelo Vázquez, presidente de la Asociación 

de Ingenieros Aeronáuticos, ha sido nombrado vocal nato 
del Patronato del Instituto Nacional de Técnica Aeroespacial, 
según orden del Ministerio del Aire que publicó ayer el «Bo­
letín Oficial del Estado».

SE REGULA LA U T IL IZA C IO N  

DE A R M A S  Y  M EDIO S DE CAZA
MADRID. (De nuestra Redacción.)—Por un decreto del Mi­

nisterio de la Gobernación que ayer publicó el «Boletín Ofi­
cial del Estado», se regulan las armas y medios de caza que 
precisan autorización gubernativa especial.

El decreto afecta a las siguientes armas y medios de caza: 
Las armas largas rayadas, fabricadas para caza mayor; los ca 
ñones estriados adaptables a escopetas de caza con recámara 
para cartuchos metálicos; las escopetas o armas largas de 
ánima lisa o que tengan un cañón con rayas para facilitar el 
plomo y las armas largas portátiles de avancarga cuyo diá­
metro en boca de fuego no sea superior a 19 milímetros.

Se incluyen también las armas asimiladas a escopetas si­
guientes: armas largas rayadas de calibre 5,6 milímetros de 
percusión anular que utilicen balas de plomo y de un disparo, 
de repetición o semiautomáticas, las accionadas por aire u 
otro gas comprimido que superen las siguientes característi­
cas: un proyectil, velocidad inicial de 250 metros por segundo, 
un gramo de peso en el proyectil y 5,5 milímetros de calibre. 
Igualmente quedan afectados por el presente decreto los fu­
siles de inyección anestésica capaces de lanzar proyectiles 
que faciliten la captura de animales salvajes anestesiándolos a 
distancia durante un lapso de tiempo, los cuchillos de monte, 
los arcos y las ballestas que sirven para disparar flechas efi­
caces para la caza, los cepos y trampas destinados a la caza 
cuyo eje exceda de 10 centímetros de longitud, los cebos ó 
comidas y objetos que se utilicen para cazar cuando el vene- 
no se emplee en su fabricación o Corma parte de su com­
posición.

El decretó señala los trámites a seguir para la consecución 
del permiso especial de la guía de pertenencia, así como las 
clases de personas afectadas por el mismo.

Convenios fiscales con agrupaciones 
de con tribuyen tes

's
Se regula el régimen de convenios fiscales con agrupacio­

nes .le contribuyentes, según una orden del Ministerio de Ha­
cienda que ayer apareció publicada en el «Boletín Oficial del 
Estado».

La aplicación de este régimen será de estimación objetiva 
global de bases mediante convenios.

El régimen de convenios será voluntario y discrecional y po 
drá aplicarse a solicitud de agrupaciones de contribuyentes 
encuadradas en la Organización Sindical o, en su defecto, en 
otras agrupaciones debidamente constituidas. Cada contribu, 
vente tendrá derecho de renuncia, que podrá ejercitar en la 
forma que dispone el artículo 11 de esta orden.

Los convenios podrán ser nacionales, provinciales o locales, 
según el ámbito territorial de la agrupación solicitante.

Si para una misma actividad y un mismo período de tiem­
po se solicitaran simultáneamente convenios de distinto ám­
bito territorial, el nacional prevalecerá sobre los demás y, en 
su caso, el provincial sobre el local.

La presente orden, que entró ayer en vigor, está recogida 
en cuatro títulos, tres capítulos, 36 artículos y tres disposicio­
nes transitorias.

PAMPLONA

NORMALIDAD LABORAL | ü  
LAS INDUSTRIAS ■

PAMPLONA. (Pyresa.j—Prácti­
camente ha quedado resuelto el 
largo conflicto laboral en las in­
dustria cárnicas de Mina y El 
Pamplónica, de |a capital nava­
rra, donde rápidamente se vuel­
ve a la normalización del tra­
bajo y el rendimiento.

En la fábrica de Mina, la si­
tuación se normalizó el martes 
en forma absoluta, mientras que 
en la de El Pamplónica, existe 
un decidido propósito de norma­
lización, a la que no se ha llega­
do aún por razones de carácter 
técnico únicamente. Durante cua­
tro semanas, los trabajadores de 
esta industria habían realizado 
su tarea y un rendimiento de 60 
puntos «bedeaux», o sea, el mí­
nimo de sus sistemas de pro­
ductividad. El paro absoluto de 
la fábrica de Mina se inició el 
26 de junio; Pero ya con ante­
rioridad a esta fecha se habían 
venido registrando paros parcia­
les de media hora y fin de se­
mana los sobados. La solución 
de este conflicto supone que por 
la autoridad laboral, delegado 
de Trabajo, se podrá dictar 
el laudo correspondiente en re­
lación con el convenio que se 
estaba negociando y no se con­
cluyó satisfactoriamente.

El laudo se dictará una vez 
transcurridas las cuarenta y ocho 
horas de plazo legal, a contar 
de la comunicación dando cuen­
ta de la normalidad del traba­
jo.

Las partes interesadas están 
citadas para hoy jueves.

El número total le obreros de 
Mina es de 208, y el de Pam­
plónica, 280, contando adminis­
trativos y técnicos que no han 
tomado parte en los paros labo­
rales.

Por parte de la empresa de 
Mina se han retirado los despi­
dos de 16 trabajadores, a los 
cuales se aplicarán otras sancio­
nes de menor gravedad.

C onvenios C olectivos 
S indicales

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—Por una resolución de la 
Dirección General de Trabajo, 
que ayer publicó el «Boletín Ofi­
cial del Estado», se aprueba el 
Convenio Colectivo Sindical, de 
ámbito interprovincial, para las 
industria del manipulado y ex­
portación de frutos secos.

e. C o n vem u  icrj .
*  1 e> territorio 1
quedan afectada» J N  . 
las Industrias ¡nc!|  t  ;  
fomentación de iril|'l ¡ ;  
ios secos, asi c o . ^ P  
vi&ades relacionadas ,1
¡ada industria que J f e
ter eminentemente a l 
operativas <! raJ  
b>to personal, se a,fi 
do el personal IncliS" 
presada r e g la m e n tó  
Jo de frutos secos.

El convento tendrá, 
ción de un año, a J  
el 1 de abril de 19t> *. 
rrogable tácitamenij* 
año.

Colegio Oficial de Cataluña

Dos
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SEGOVIA
Importancia

LOS PROYECTOS DE LOS ARQUITEl 
FUNCIONARIOS NO SERAN

BARCELONA. (Cifra.)—El Colegio Oficial de Arquueqtn 
laluña y Baleare* negará su visado a los proyectos prese 
arquitectos que, a Juicio del Colegio, estén incursos et¡ _ 
bilidad, según una Información que publicó en su edicile 
el diario «La Vanguardia».

El acuerdo fue tomado por 11 votos a favor, tres en con 
abstenciones y será ratificado en la próxima Junta quee 
rá en septiembre de este año.

La nueva disposición afectará principalmente a los c 
que sirvan a la Administración, por lo menos en aquellas >; 
sean de su jurisdicción como funcionarios.

Por otra parte, la Secretarla del Colegio de Arquitectos 
ña y Baleares confeccionará una lista de los profesionales 
documentación obrante en su poder, sean considerados Ixj 
bles. Esta lista se hará pública para que los interesados 
sus alegaciones si lo creen conveniente.

El acuerdo de negar los visados en casos de incompaii 
trará en funciones a partir del próximo mes de febrero.

Con- 
queños órga 
un juego ad 
mueble.

,ta mañ.

Castilla la  V ieja y León

CRISIS EN EL SECTOR
VALLADOLID. (Cifra.) — Con 

el fln de examinar el estado ac­
tual de la crisis por la que atra. 
viesa el sector harinero, se re­
unieron ayer en esta capital los 
presidentes de las Agrupaciones 
Sindicales de Harineros de Cas­
tilla la Vieja y León.

Esta crisis, según se ha Indi­
cado entre los reunidos, viene 
afectada por diversas causas, 
siendo la principal el exceso de 
producción sobre el consumo 
que el sector harinero ha tra­
tado de solucionar con la re­
estructuración de la industria 
harinera.

Esta reestructuración, después 
de ocho a ñ o s  de haber sido 
propuesta, no ha podido llevar­
se a cabo, a pesar de que se 
hará con cargo exclusivamente 
al propio sector. La demora ha 
ocasionado la desacreditación de 
una industria tan vinculada a la 
economía de Castilla.

Otra de las causas de esta cri­
sis es el arcaico sistema de co­
mercialización del trigo que ooa- 
siona un mercado de trigo mar­
ginal al legal.

En la presente campaña este 
problema se ha agravado por la 
llamada contingentación de tri­
gos que pretende alcanzar irnos 
objetivos que los reunidos apo­
yan, pero mediante una solución 
realista y práctica.

Por todo ello, y ante la gra­
vísima situación por la que atra. 
viesa el sector, los reunidos 
han dirigido un telegrama al di­
rector general del SENPA (Ser­

vicio Nacional de Productos 
Agrarios), suplicando que inter­
venga cerca de las autoridades 
para solucionar esta situación, 
asi como para la reestructura­
ción del sector harinero, indis­
pensable para poder continuar 
sus actividades industriales.

N orm as de p ro tecció n  
civil en  A licante

ALICANTE. (Cifra.) — «El cre­
ciente aumento de riesgos a que 
está sometida la humanidad por 
el progreso industrial y el incre­
mento demográfico en los nú­
cleos urbanos, unido a los natu 
rales de inundaciones, incendios, 
seísmos, etc., hacen preciso el 
estar preparados para hacer 
frente a toda calamidad, adop­
tando una serie de medidas da 
protección y socorro que deben 
partir de la organización básica 
que es el Municipio», dice una 
circular hecha publica por el Ge- 
biemo Civil de esta provincia.

En ella se señalan ios traba­
jos que deben realizar los fun­
cionarios o miembros de las Cor­
poraciones municipales (incluso 
de menos de 1.000 habitantes), 
dirigidos por el Alcalde jefe lo­
cal de Protección Civil en aque­
llos Ayuntamientos:

— Establecer un sistema de 
alarma para avisar a los vecinos 
de todo peligro.

— Mantener el orden para evi­
tar el pánico en la población.

— Organizar la evacuación de 
la población a lugares seguros.

-Mire — c! 
mediante el!;
protegidos, : 
Personalmen 
medida

-  Conocer y pisvé; .J objeto. Muc 
ción de refugios m  me
— Calcular la caps-K.déjenos 
pelón para evacuada
ilaciones y « « m i  a ,  ^  
lento de los a n M n f e  ahora

museoo pueblo.
—Prevér el salvan®
,rar ayuda sanilaia 
Los trabajos que 
lar tendrán un 
'amente local, 1 Estos d¡a3i 
nados a evitar, t® J| lMlle ha

los daños í,Ji” huevos tambi
da Municipio. estilo, Unica:
>or vil'..:. baj».
¡tan las ob;¡gatitsl| 
untamientos lj-; h  

materia de h 'i :

[uevo Ayunta»| Haoepocos 
para Benw® fascai. se h

3ENIDORM. «  mí
llenes de
evo edificio Casa C- *

esta pobladón, - sitantes ‘s¡gu¡
listará situado en i  t . 'gw
¡piedad municipal*1 
adelantada del «*? 
ixlmo al mar J *-4 

moderna.
_ _ i Casa-Ayunta
características

i un proyecto ' 
roía Soler, y % L _ _ _  
irá cubierto P® *3 J arnl,f 
porcelana blar.ee- j iBuenas f 

d a  no fallarán 
la casa J
jón, los mást eSÍ 4  
adando el resto8 J  
. «bínela QUe J5 I
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Dos órganos de la catedral 
gn el catálogo del Patrimonio 

rtístico Nacional
0  Hoy se inician las fiestas del barrio de San Lorenzo

SEGOV 
importa 
mer!

cSííif
e&ifc tedral d

va corttkm teclados
¡tu de Segó

Uí R Como
queños

3S t un juegc
las s mueble.

Esta
I0SÍ de la Se
liill esta Inc
os ¡i que ser
¡tal msta. de

( Sin en 
que don i 
su punto

median 
protegí 
Persom 
medida 
de obis

. (De nuestro corresponsal.)—  Ya es conocida ia 
de la riqueza artística que contiene nuestro prl-

|  noticia la inclusión de dos órganos y de un posi- 
useo Catedralicio en él inventario del Patrimonio
Eicional.
[relación aparecida en el «Boletín Oficial» número 
fia 1 de agosto corriente, las características de es- 
éntos son las siguientes:
hos de la familia Echevarría, propiedad de la ca- 
egovia. El del lado de la Epístola, teclado y octa- 
pnstruido en 1701; el del lado del Evangelio, tres 
dal y 25 notas, y el positivo del Museo Catedralicio

sabe, se daba el nombre de positivo a unos pe- 
nos de salón, carentes de juego de pedales o con 
aptable y que se colocaba en el suelo o sobre un

fina hemos visitado al ilustrísimo señor capellán 
Iglesia Catedral para cambiar impresiones sobre 

Cn. El señor capellán, amablemente, nos sugiere 
preferible hablar del tema con el canónigo orga- 
plso Sastre.

o, el capellán, don Aderito García, como quiera 
:o no está en la catedral en ese momento, me da 
vista personal:
ce—, estimo que es una medida acertada, pues 

la estos valiosos órganos quedan, en cierto modo, 
emás de por la Iglesia por el propio Estado, 

e —continúa— estimo muy beneficiosa cualquier 
lente a garantizar la conservación de toda clase 
•ligiosos o de arte.
iplo le diré —añade bondadosamente don Aderl- 

los veintiséis años que fui párroco de un pue- 
mmiti que saliese de la iglesia el más pequeño 
■as_ veces —y sonríe— llegaban anticuarios que 
Señor cura, ¡pero algo habrá que no le sirva!; 
il trastero.» Ibamos al trastero y estaba tan llm- 
propia iglesia.

que el Patrimonio Artístico Nacional incluye, 
tres valiosos Instrumentos que son orgullo del 
Iglesia Catedral.

Las amas de casa, p reocupadas

las amas de casa están preocupadas; parece que 
Subido una peseta en litro. La tendencia en los 
r n es alcista. Los demás artículos andan por el 
nente la fruta, aunque cara, tiene tendencia a la

Prosiguen las fiestas de b a rrio

?°0<® dias recogíamos las fiestas del barrio de El Pe- 
ai celebrado las del barrio del Salvador y hoy, 
' castizo y popular barrio segoviano, el de San 

sus brillantes y tradicionales fiestas. San Lo- 
tejar sus fiestas con alegría, buen gusto y gra- 
1 amabilidad y sus vecinos obsequian a los vi- 

®do una costumbre tradicional.
'1 dia de Santiago, se eligen los alcaldes, que son 
r  or8amzan las fiestas. El programa para 1972 
es además de las fiestas religiosas se organizan 
es cerrados, competiciones deportivas, etcétera, 
mpática son las peñas, constituidas por jóve- 
[ s l2eclueños locales con muy buen gusto y as­
ee el premio. Este año hay peñas denomina- 

«Las Cuevas», «El Cántaro», «El Chupete» y 
entre otras.
es al popular y querido barrio de San Lorenzo!

CEJUDO

rovmcia
LA FACHADA DE LA IGLESIA DE 

SANTO DOMINGO ESTA INCOMPLETA
•  HAY .QUE REPONER 

LA CRUZ FLORENZADA

SORIA. — Uno de los tem­
plos más auténticamente repre­
sentativos del estilo románico es 
el da Santo Domingo, que en su 
portada presenta lo más com­
pleto del románico poitevino, 
maravillosamente conservado, a 
pesar de ¡a data de su construc­
ción, a finales del siglo XII.

Remate d e 1 frontón, es una 
hermosa cruz florenzada comple­
tando la armonía del mismo.

Sin embargo, hace dos años y 
medio, al efectuar una repara­
ción en el tejado, se observó en 
!a cruz de referencia notable de­
terioro, por lo que, para evitar 
la caída de la misma al enlosa­
do del pavimento y su posible 
destrucción, f u e desmontada, 
quedando incompleta la facha­
da que, con el nombre de San­
to Domingo, es conocida en to­
das las guías artísticas de Es­
paña.

Cuantos admiran la belleza de 
esta fachada, y son millares en 
esta temporada estival, observan 
la ausencia de la hermosa cruz 
calada terminal de la portada 
más rica y armónica de las igle­
sias románicas de España, lec­
ción en piedra del Génesis, don­
de en uno de los capiteles pue­
de verse a nuestros primeros pa­
dres después de la caída: Adán, 
arando la tierra con un arado 
romano y un solo buey, y a

Eva, hilando, utilizando para 
ello una alta rueca.

O bras en San  Juan  
de R abanera

Junto a la referida ausencia 
hay que destacar la protección 
que la Dirección General de Be­
llas1 Artes ha dispensado a otro 
monumento nacional: la iglesia 
de San Juan de Rabanera, de­

clarada monumento nacional en 
1929.

Esta ha sido resguardada por 
una nueva cubierta, defendien­
do así a este bellísimo templo, 
cuyo ábside es uno de los más 
interesantes del románico espa­
ñol. La portada norte, proceden­
te de la derruida iglesia de San 
Nicolás, se acopló a este tem­
plo el año de 1902.

MONGE HERRERO

JORNADAS DE REFLEXION TEOLOGICA
Los temas a tratar tienen referencia a los problemas mariológicos

Los actos tendrán 
lugar en el Seminario 

Metropolitano 
de Toledo

TOLEDO.—Organizada por la Comisión Episcopal para 
la Doctrina de la Fe, se va a celebrar en Toledo la V Se­
mana de Estudios y Coloquios sobre Problemas Teológi­
cos Actuales, del 28 de agosto al 2 de septiembre del año 
en curso.

Los temas a tratar tienen referencia al culto de María, 
su virginidad, problemas de la Mariología. La antropolo­
gía en la vida moderna. La Fe y la Moral. Teología y 
Dogma, etc.

Los actos de la Semana tendrán lugar en el Semina­
rio Metropolitano de Toledo.

Podrán asistir los sacerdotes de la diócesis, religiosos 
y religiosas de las diversas Congregaciones, seminaristas 
y seglares.

Inauguraciones

Ha sido inaugurada oficialmente la nueva Casa Ayun­
tamiento de Val de Santo Domingo, construida con sub­
vención de la Diputación Provincial.

Asimismo, ha sido inaugurada la pavimentación y el 
ajardinamiento de las calles de Villanueva de Bogas. Tan­
to la pavimentación y el ajardniamiento ha sido realidad 
gracias a la aportación voluntaria del vecindario, en la 
actualidad, mil vecinos.

En ambas inauguraciones estuvieron presentes el Go­
bernador Civil y autoridades provinciales y locales.

P reocupa  la lim pieza 
de la  ciudad

La población se queja de la 
falta de limpieza de calles y pla­
zas, algunas de notable interés 
artístico, muy frecuentadas por 
los turistas.

Ahora que el concejal-delegado 
del Servicio de Limpiezas ha pr®. 
sentado al Pleno del Ayunta, 
miento una moción para mejo. 
rar el servicio de recogida de ba- 
suras, mediante la ampliación de 
la contratación en vigor, se co­
menta que los obreros que so­
bren tras la reestructuración del 
Servicio podían ser empleados 
en aquellos menesteres. Así se 
matarían dos pájaros de un tiro.

También ha causado muy bue­
na impresión las noticias sobre 
la construcción de una planta 
transformadora de basuras, que 
eliminará los vertederos existen­
tes.

■ANCHEZ ESCOBA*
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POR FALTA 
BE PUESTOS

DIEZ NUEVOS CENTROS 
DE ENSEÑANZA

E M IG R A C IO N  M A S I V A
LERIDA.—Este año ha 

sido un continuo peregri­
nar por todos ios puntos 
cardinales de la provin­
cia de la primera autori­
dad en un incansable pe- 
riplo de inauguraciones 
de obras, cuyas inversio­
nes superan los quinien­
tos millones de pesetas y 
que representan en rela­
ción al año anterior un 
aumento del cien por 
cien. Obras terminadas y 
no proyectos ni primeras 
piedras, como dijo un 
día Julio Ruiz de Alda, 
rep resen tan  la mejor 
conmemoración de la fe­
cha gloriosa del 18 de Ju­
lio. Esto es lo que se ha 
hecho estas últimas se­
manas en la provincia de 
Lérida.

Las i n a u guraciones 
afectaron a multitud de 
localidades, ochenta en 
total, la tercera parte de 
los municipios de la pro­
vincia. Las obras inaugu­
radas c o m p r  endieron 
nuevas vías de comunica, 
ción, carreteras, caminos 
vecinales, puentes, cen­
tros de enseñanza y de 
carácter cultural, casas 
del maestro, grupos esco­
lares, etcétera. También 
urbanizaciones y pavi­
mentaciones en numero­
sos pueblos rurales, que 
están convirtiendo su fi­
sonomía, h a c i é ndolcs 
más cómodos para sus 
moradores y más atracti­
vos, posibilitando, ade­
más, la afluencia turísti­
ca con esta moderniza­
ción urbana que están 
adquiriendo. Los abaste­
cimientos de aguas cons­
tituyeron otra buena par­
tida de las inauguradas y 
las o b r a s  de sanea­
miento.

C om plejos depo r­
tivos

12 instalaciones deporti­
vas, por 20.522.214 pese­
tas; 76 urbanizaciones y 
pavimentaciones, por pe- 
s e t a s ,  187.567.313; 28 
a b a s t e c í  mientos de 
aguas, por 20.095.652 pe­
setas, y 11 obras de sa­
neamientos, por 9.022.383 
pesetas.

Es de destacar la in- 
vor de la juventud, ha­
biéndose mejorado nota­
blemente los campamen- 
versión realizada en fa- 
tos fijos que la Delega­
ción Provincial de la Ju­
ventud dispone en los 
aledaños del Pirineo, en 
los pueblos de Altrón y 
Flamisell, en pleno fun­
cionamiento durante to­
dos los meses del verano, 
a los que asisten más de 
un millar de jóvenes de­
sarrollando e d u cativas 
actividades al aire libre. 
Por la misma Delegación 
Provincial de la Juven­
tud se han adquirido 
unos terrenos en Lérida 
para la construcción de 
un complejo deportivo 
que venga a aliviar la fal­
ta de instalaciones, dado 
el incremento que el de­
porte entre los jóvenes 
ha adquirido en nuestra 
ciudad.

EN EL V A L L E  DEL
ram i-lo n a . — Hace pocas fe­

chas llegaron a  Navarra hom­
bres de negocios que procedían 
de la región americana de Co­
lorado, para estudiar las posi­
bilidades de inversión en Bela- 
gua y el Pirineo navarro, y que 
pertenecen a una empresa de 
promociones turísticas.

En principio el grupo no pa­
recía muy dispuesto a invertir 
en el valle del Roncal, y tras 
mantener una charla con repre­
sentantes de la Diputación Fo- 
ral de Navarra, con carácter ex­
ploratorio, manifestaron la in­
tención de dar una respuesta de­
finitiva en septiembre. Por aquí 
se habla de una inversión de 
2.000 millones de pesetas.

El proyecto de la estación de 
Belagua continúa como el año 
pasado en septiembre, cuando 
Sánchez Bella, Ministro de In­
formación y Turismo, visitó la 
zona y prometió ayuda técnica 
y moral, además de dinero has­
ta mil millones de pesetas, con 
la condición de que la inicia­
tiva privada invirtiera otro tan­
to. Más tarde, hubo problemas 
cuando la Diputación planteó a 
los propietarios de parcelas en 
Belagua la compra de las mis­
mas a razón de 25 pesetas me­
tro cuadrado.

Ramón FERNANDEZ- 
PAREDES

F ren o  a  la em i­
gración

En estos momentos preocupan

mucho Belagua y el Roncal. Des­
de hace a ñ o s  se podía haber 
apoyado al valle, con la insta­
lación de industrias que sin lu­
gar a  dudas hubieran frenado 
la emigración. Porque el proble­
ma mayor de la zona de que 
hablamos es el retroceso que en 
los últimos diez años ha expe­
rimentado la población en los 
valles más importantes de Na­
varra. Por esta razón se pro­
yectó la estación de esquí.

El valle es una zona agríco­
la-ganadera. Existen pequeñas 
industrias de serrería-carpinte­
ría, producción eléctrica y co­
operativas. Pero esto no es su­
ficiente para los habitantes del 
valle del Roncal, que desde 1940 
muestra un manifiesto despobla­
miento de lo que antaño fuera 
uno de los valles más ricos y 
bellos de Navarra.

En los diez años que van dei 
sesenta al setenta ha emigrado 
casi la cuarta parte de los ha­
bitantes. De cada cuatro ronca 
leses, u n o  abandona el bello 
rincón pirenaico que le vio na­
cer.

La emigración es doblemente 
perjudicial en estos lugares; por 
un lado, se marchan los jóve­
nes, que en realidad son los que 
debieran aportar ideas y ener- 
gías para el desarrollo del va­
lle. Y por otro lado, se acelera 
el envejecimiento de la pobla­
ción de tal manera que a la 
hora de realizar concentracio­
nes escolares la cuestión se con-

nv
vierte en un « J Z *  
haber suficiente ,4  J -
alumnos. ¡ cansando y

aficiones! P 
turísjic

dentes,

tes par
otros

La emigración se l 
la no existencia de r. 
trabajo que atrajera 
ventud. La ganadería 
nuido mucho. a< 
alrededor de 30.0K 
tra  casi el doble 
años pastaban en 
valle. La escasez 
obra, la dificultad 4 
humancia, la vida éi 
pastores deseouili 
ciéndola disminuir, 
ganadera. No 
pectlvas en cuanto 
la ganadería; la agrií 
la región es pe 
trialización casi

La solución es clat 
de puestos de tral*¡t 
solución definitiva pm 
roncaleses no 
valle, sería la creaciéb 
piejo turístico de 
por el momenlo ( 
de una solución ques 
septiembre, que, ccct:| 
ce, está ahi ya.

La estación invertí 
gua seria una bella 
la p a r  que una 
mano de obra al

María Jesifet

El aspecto deportivo 
es también una preocu­
pación principal para 
las autoridades y los pue­
blos. Un total d? doce 
complejos con sus pisci­
nas y sus campos de jue 
go en cuyas obras se 
han invertido más de 20 
millones han sido pues­
tos en servicio. En total, 
las realizaciones munici­
pales inauguradas con 
motivo de la festividad 
del 18 de Julio, se eleva 
a la cifra de 252, cuya 
distribución es como si­
gue: 32 vías de comunica­
ción. por un importe de 
54.199.329 pesetas; Í0 
centros de enseñanza, 
por 26.136.772 pesetas;

DEFICIENTE CAPACIDAD HOTELERA
A ella se debe la poca afluencia turística a la provinii]

las 
hecho de 
ya
:ulo i 

rimero
PALENCIA.—La provincia de Palencia posee con­

diciones naturales para ser receptora de turismo. 
En lo que va de temporada podemos asegurar que 
ha aumentado en un 0,8 por 100 en relación con la 
misma época del año pasado. Motivo de que la 
afluencia turística no vaya a más es la deficiente 
capacidad hotelera provincial, una de las más mo­
destas de España, y mientras no se construyan ho­
teles el turismo dejará de favorecernos. En plan tu­
rístico hemos de destacar que se cuenta en la pro­
vincia, con unos estupendos organizadores de moti­
vos turísticos, cuyas inquietudes están teniendo un 
inusitado eco nacional. Señalaremos, entre ellos, el 
Festival del botijo, del cangrejo, de la patata, de 
la canción minera, del trigo, y la Feria de las pi­
raguas. Motivos que convierten a la provincia en 
personaje casi diario en los medios informativos.

Nuestra capacidad turística empezará a despegar­
se en el próximo año de 1973, cuando se encuentre 
asfaltada por completo la llamada carretera de los 
pantanos. En la actualidad, poco más de la mitad de 
esta carretera tiene riego asfáltico. En este mismo 
año quedará terminado también el Parador de Fuen­
tes Carrionas, y con la construcción, en Brañosera, 
de la estación invierno-verano Golobar, se darán unos 
importantísimos pasos en el orden turístico, que 
convertirán a nuestra provincia en una más, a la 
qüe pueden acudir toda clase de veraneantes y de 
turistas, con la certeza de que lo han de pasar có­

modamente.
Este año, los pescadores, al ver salir pocas t» 

se han dedicado a la boga, pez que, según 
abunda bastante en el río Pisuerga, y del 
han hecho muy buenas capturas. Se dice que 
nos pescadores han conseguido pescar de 
kilos y algunas cuadrillas aseguran haber 
sesenta kilos o más. El cangrejo, del que se 
tado haciendo muy buenas capturas, se dice ; 
que las lluvias y tormentas de estos días 
de grandes riadas, han destrozado las
se cobijan estos crustáceos, y con motivo 
salen pocos cangrejos y, además, pequeños, P |
que hay que devolverlos al río.

Días pasados, la Jefatura de Pesca ha 
al río un total de 35.000 alevines de trucha;® 
sos tramos del río Pisuerga, que en Pr0*' ^  - 
poradas convertirán a esta zona en una ^ 
apreciadas en la pesca de la trucha, deja q ,
nuestros pescadores, cada vez se capturan^.

José PEREZ LLO

Ayuntamiento de Madrid
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•  La¿ setenta y una playas de la Costa Blanca registran este 
¡J  la mayor invasión turística conocida hasta la fecha

EL MAR DEL PIRINEO
Los fines de semana vera­

niegos son aprovechados pol­
los habitantes de Pamplona 
y los de las provincias limí­
trofes, además de bastantes 
extranjeros, para visitar el 
pantano de Yesa o, como 
ahora se le denomina. Mar 
del Pirineo.

Se trata de un lugar que 
ha comenzado a explotarse 
turísticamente no hace mu­
cho, y que cuenta con unas 
perspectivas realmente fabu­
losas.

El pantano, en su margen 
derecha, está bastante erosio­
nado y tiene el suelo de tufa, 
por lo que se pensó no hace 
mucho en la repoblación fo­
restal de la zona.

El Mar del Pirineo tiene su 
afluencia de aguas desde el 
río Aragón, en su nacimiento 
en el Somport, como la mis­
ma ruta Jacobea, siguiendo 
por Jaca y el canal de la Bar- 
dena, para dirigirse en su 
margen izquierda a Hernias 
que pertenece a tierras de 
Aragón, y por la derecha a 
Yesa, incluida en Navarra. En 
este lugar, que continúa has­
ta Artieda y a la venta de 
Carrica, en el valle del Ron­
cal, se encuentra la presa del 
pantano, que presenta idó­
neas condiciones para pasar 
un día de campo entre sol* 
cielo azul, aguas claras y pi­
nos.

Salimos de Pamplona con 
el domingo recién estrenado, 
y al llegar a  una desviación 
de la carretera general nos 
desviamos por ella. Atravesa­
mos algún que otro pueblo 
dormido aún en la madruga­
da. Vimos la Higa de M011- 
real, recortada contra el cie­
lo y soñamos nidos de águi­

las y aventuras fantásticas. 
Más adelante, la Foz de Lum. 
bier se nos mostraba en toda 
su belleza, comenzando a do­
rarse con el sol, y el río que 
pasa por sus cercanías refle­
jaba las piedras del fondo, 
mientras en su recorrido ha­
cía cabriolas jugando con los 
remolinos del camino.

Sangüesa y por el «puente 
de hierro» nos adentramos 
hasta dar con la iglesia de 
Santa María, románico fie 
piedras pardas y gran belle­
za, y atravesamos la calle ma­
yor, que se desperezaba len­
tamente.

Por el camino de Javier 
atravesamos paisajes agrestes 
entre nubes de polvo y oliva­
res. Al poco vimos la sierra 
de Leyre, con el Arangoiti 
majestuoso, y poco a poco 
nos acercamos a Yesa y a 
nuestro principal objetivo: el 
pantano.

Los ojos se abren ante los 
horizontes lejanos que pre­
senta el Mar del Pirineo. 
Aquí, el Club Náutico. Un po­
co adentrado en las aguas, un 
velero se deslizaba plácida­
mente.

A un lado vimos las cons­
trucciones de bungalows que 
el australiano míster Keegan 
ha iniciado.

Descansamos tras la comi­
da en la falda de Leyre, a  la 
sombra de los pinos, entre 
viento suave y olor a resina. 
AI atardecer, subimos al mo­
nasterio, y en la placidez tic 
la tarde visitamos las excava­
ciones arqueológicas que en 
él se realizan; y de l*s que 
han salido valiosos objetos. 
Pensamos por un momento 
que el lugar fue cuna de la 
Monarquía navarra y en la

vida de trabajo y oración que 
los monjes llevan.

Y seguimos pensando en 
los proyectos que meses 
atrás se hicieran sobre la zo­
na en ¡a reunión de la Con­
federación Hidrográfica del 
Ebro, que agrupó a varias 
provincias. El teleférico des­
de la sierra hasta el paniíino, 
la creación de un criadero de 
faisanes y patos azutones en 
las faldas del monte. Y se­
guimos p e n s a n d o  en el 
cámping y en el burgo de 
quinientas plazas, y en un 
caravani para coches con 
«rouloutte», y pensamos en 
las inmensas posibilidades tu­
rísticas de la región en un 
plazo no muy lejano. A la ho­
ra de regresar el cielo se te­
ñía de rosa y amarillo, y lle­
gamos hasta Liédana sólo por 
ver el paso del Iratl y recor­
dar tardes de pesca. Con las 
estrellas en el cielo enfilamos 
la carretera de Sangüesa, de­
jando atrás Javier. Bajo el 
puente, el río se deslizaba os­
curo, como guardando gran­
des secretos.

En Pamplona hubimos de 
oír bocinazos, aguantar pe­
queños cmbotellamie n .to s, 
mientras las luces de los ■*. 
máforos nos hacían guiños. 
Otras personas habían pasa­
do el día en el Mar del Pi­
rineo o en cualquier otro be­
llo rincón de Navarra.

Y en la duermevela que 
precede al sueño tocábamos 
casi el agua clara, el cielo 
azul, los picos de la sierra 
de Leyre. Oíamos el rumor 
del viento y sentíamos el olor 
de los pinos. Un bello recuer­
do de un día a orillas del 
Mar del Pirineo.

María Jesús VALENCIA

los meses de julio y agosto, las costas españo- 
vierten en una multicolor fiesta turística. Gen- 
las partes, de España y del extranjero, conviven 

ar, sobre la dorada arena de las playas, des- 
y divirtiéndose cada cual según sus gustos y 
Por las noticias que leemos y oímos, la avalan- 
ica supera este año todos los guarismos prece- 
que viene a confirmar que nuestros visitantes 
las fronteras encuentran aquí motivos suficien- 

entirse plenamente felices. Por otra parte, nos- 
nos, los españoles, cada verano salimos más de 
endo comenzado a tomar conciencia de que un 
¡ido menos quince días, de mar o de montaña, 

scindibles para renovar la salud de chicos y ma- 
a recobrar fuerzas para la dura batalla laboral

mos esta crónica en la playa de San Juan, lugar
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enclavado casi en el centro de la Costa Blanca alicantina. 
Escribí 
vasión t 
mos 
.vas q 
Denia. 
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zas hot- 
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s en los primeros días de agosto, cuando la in- 
ística se halla en pleno "boom”. Desde aquí he­
rido en varias ocasiones las setenta y una pla- 
mponen la costa, o sea, desde Campoamor hasta 

jn un periódico madrileño leimos hace poco que 
pasado estas playas fueron visitadas por tres millo- 
turistas, cifra que se nos antoja escasa. Sin embar- 

ue sí estamos seguros es de que en 1972 dicho 
va a ser superado. En estos momentos, las pía- 
iras, los chalés, los apartamentos, las pensiones 
o de alojamiento, se hallan a tope, lo que Indica 
¡no”, dicho en términos taurinos, es completo en 
[oral.

Una vez allí, hay que penetra: 
despacio, con atención, con los 
ojos bien abiertos y preparados 
para la sorpresa. La primera im­
presión que se recibe es que se 
encuentra uno dentro de una 
grandiosa catedral. La gigantesca 
concavidad, profusa y certera­
mente iluminada, embelesa al vi- 
sitante con sus excelsas dotes 
naturales, con los adornos que 
sobre ella ha volcado Natura Ja 
más habíamos contemplado se 
me jante riqueza ornamental de 
estalagmitas y estalactitas, las 
cuales semejan fantásticos can­
delabros de inefable belleza. Es 
como si nos encontrásemos en el 
centro de una narración becque- 
riana, como si de repente fue­
se a aparecer «maese Pérez, el 
organista». Los turistas queda­
mos maravillados, mostrando 
nuestras apreciaciones en los

orm, cap ital n o c tu rn a  de la costa
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más diversos idiomas, que en la 
caverna resuenan con un relieve 
especial. Se trata, pues, de una 
excursión inolvidable.

Arrecia el verano sobre la ibé­
rica piel de toro. Todos los lito­
rales del país se han convertido

diodía en los restaurantes, pero 
la cena y el desayuno, general­
mente, lo hacen en sus respec­
tivos hospedajes. Las noches sue­
len ser pacificas, de animadas 
tertulias en las terrazas de los 
apartamentos, salvo cuando se 
trata de sábados y domingos; en­
tonces, se nota mucha algarabía 
en bares y salas de fiestas.

Otro dato curioso, es que por 
la tarde apenas si hay gente en 
las playas. Las tardes, ya cuan­
do comienza el sol a caer, son 
dedicadas al paseo familiar, sa­
liendo todos bien vestidos, como 
si estuviésemos en la ciudad. 
Por cierto, que en la indumenta­
ria femenina ha comenzado a 
hacer acto de presencia, cada 
vez más cuantitativamente, el 
«pre-mamá», tan antiestético en 
tantos casos; pero ya se sabe.de 
lo que las fémlnas son capaces 
cuando se trata de rendir home­
naje a la moda.

Las cuevas de 
C analobre

en una gigantesca fiesta muiti- 
humana y fraternal. Aquí, en la 
Costa Blanca, en pleno «boom» 
turístico, podemos dar fiel tes­
timonio de ello. (Pyresxl

José LOPEZ MARTINEZ

Otro capítulo importante del 
veraneo son las excursiones. 
Desde la Costa Blanca proliferan 
las visitas a Elche, Alcoy, Jijona 
y a otros muchos lugares de la 
provincia alicantina. También a 
la murciana Orihuela, tan monu­
mental y sugestiva siempre. Pe 
ro una excursión que gana 
adeptos cada año es la que se 
hace a  las Cuevas de Canalobre, 
situadas a poco más de veinte 
kilómetros de Alicante, muy cer­
ca de la villa de Busot, a sete­
cientos metros de altura sobre 
la falda de la montaña llamada 
del «Cabecó d ’Or». Nosotros he­
mos hecho, también, un viaja 
ex profeso.

TOPE EN ESPAÑA
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AVIONCITO BARATO

PARA TODOS
La Vertak Corporation, de 

Oshkon, Wisconsin (Estados 
Unidos) ha fabricado el mo­
delo de avión que aparece en 
la fotografía. La Vertak Corp., 
etcétera, etcétera, dice que su 
manejo es fácil y sencillísi­
mo, que puede volar a  unos 
300 kilómetros por hcra, que 
su precio es igual al de un 
automóvil —no dicen que 
clase de automóvil— y unas 
cuantas cosas más. El que 
quiera picar, que pique. (Fo­
to Cifra.)

■
Tí

Sobo

del

m

PLAYA PARA PERROS

KAMPEN (Alemania occidental). (Efe-Reuter.)—Las autoridades 
turísticas de Kampen van a  disponer un tramo de playa para que 
los perros puedan bañarse.

Será una zona de separación entre una playa pública y otra' desti- 
jaaua a  nudistas.

SUSTO POR UNA 

CUERDA EN LA CARCEL

SE CASA A LOS 8 9  AÑOS Y 
SE DIVORCIA A LOS 9 2

JOHANNESBURGO. (Efe-Reuter.) — Agnes Kirbu, de sesenta y
e años, obtuvo la aprobación de su solicitud de divorcio, que 

damentó en el abandono de su esposo, George. George Kirby, de 
jioventa y dos años, se marchó de su hogar al cabo de tres años de 
matrimonio con 'Agnes.

R A M IR E Z , NELSON Y  LOS ELEMENTOS
LONDRES. (Del correspon­

sal Ínter i n  o de Pyresa y 
ARRIBA.)—El pintor surrea­
lista español Juan Ramírez 
ha protagonizado la noticia 
más singular del país, sin te ­
ner en cuenta la guerra civil 
del Ulster y la huelga de los 
puertos, que ya está resultan­
do aburrida, al reproducir en 
un cuadro la estatua de Nel- 
son en la plaza londinense de 
Trafalgar, con un florete y 
sirviéndose de la técnica del 
«huevo espacial».

Ramírez, nacido en Las Pal­
mas de Gran Canaria y resi­
dente en París, se considera 
un genio, y puede que lo sea. 
De momento, Salvador Dali 
ha dicho de Ramírez que pue­
de formar parte del trío de 
los grandes pintores actuales, 
junto con él mismo y Pablo 
Picasso.

Ramírez llegó a  Londres 
hace unos días, tratando de 
hacer ruido. El pintor se 
preguntó por qué iba a ser él 
menos que Goya y Velázquez, 
que ya tienen sus cuadros en 
la Galería Nacional inglesa, 
y decidió pintar la estatua 
de Nelson, que se alza en una 
columna de cincuenta metros 
sobre la plaza de Trafalgar, 
justo enfrente de la Galería 
Nacional.

Ramírez buscó un ropave­
jero que le alquiló lo que él 
quería que fuera un traje de 
caballero español, que resul­
tó ser un jubón rojo, con una 
capa negra, y, en el pecho, 
la cruz y sombrero de tres 
picos, parecido al que lleva 
en la estatua el propio almi­
rante.

«Pintaré el cuadro, anunció 
Ramírez, ayudándome de un 
catalejo.» Por la mañana ex­
plicó que los catalejos están 
muy caros, y Ramírez llkgó a 
la plaza de Trafalgar armado 
de anteojos, posiblemente en­
contrados en algún teatro de 
esta ciudad. Su idea era en-

: :
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trar después en la Galería 
Nacional y colgar el cuadro 
en la sala de los pintores 
españoles.

«No he  venido a 
lu ch a r c o n tra  los 

elem entos
A mediodía, Ramírez apa­

reció de tal guisa en Trafal­
gar Square, armado de caba­
llete, lienzo, florete y media 
docena de huevos, en los que 
previamente había inyectado 
colores. Palomas y turistas le 
hicieron corro, mientras el 
pintor se disponía a  ejecutar 
su obra. Pero la ley es la ley 
y dos policías, cortés pero 
enérgicamente, advirtieron a 
Ramírez que si no abandona­
ba la plaza en dos minutos, 
incurriría en un delito tipifi­
cado como obstrucción de vía 
pública. El pintor canario de- 
cidió que la publicidad bien 
valía el riesgo, y  fue arres­
tado, mientras los curiosos 
abucheaban a  la Policía, pi­

diendo que el artista realiza­
se la obra.

En la Comisaría, Ramírez 
pintó un cuadro, ayudado de 
su anillo de grafito, y el co­
misario, asombrado, ordenó 
que soltasen al artista. Pues­
to en contacto con el depar­
tamento del medio ambiente, 
consiguió un permiso para 
que el pintor pintase antes 
de las cuatro de la larde.

A las tres de la tarde, en 
medio de una intensa lluvia, 
Ramírez comenzó su obra, 
lanzando los huevos contra 
el lienzo. Las yemas, mezcla­
das con el agua, y el florete 
de Ramírez, necesi t a  r  o n 
treinta minutos para acabar 
la obra, que resultó bastante 
deslucida. «Yo no he venido 
a  luchar contra los elemen­
tos», se quejó el pintor mien­
tras abandonaba la  plaza, de­
sistiendo de colgar el cuadro 
en la  Galería Nacional. Pero 
Ramírez sabe que el «Daily 
Mirror», con sus cinco millo­
nes de ejemplares, publicó su 
fotografía, y esto le basta.

LAS AUTOPISTAS BRITANICAS! 
REFUGIO DE ANIMALES Y  FLOR

LONDRES. (Efe.)—Las autori­
dades de la cárcel'de Pentonvi- 
lle dieron la alarma cuando uno 
de los guardianes vio una cuerda 
que colgaba de una de las pare­
des exteriores. Luego resultó no 
haberse fugado ningún preso.

Se va a proceder a  una inves­
tigación, por ser esta la tercera 
vez que ocurre tal cosa y se te­
me que se trate de una broma 
pesada, obra de algún carcelero 
humorista.

LONDRES. (Efe.)— El Ministerio del Medio M  
que las autopistas británicas están convirtiéndose" 
paraísos de aves y animales silvestres, asi como tan 

Esto se atribuye, al menos en parte, a que, no leníT 
tán libres de peatones habituales.

Unas 700, de las 2.000 especies de plañías con flom- 
Gran Bretaña, se encuentran habitualmente en el boriil 
campesinos, donde no es corriente que haya gente nn> 
o pisotee. En un trayecto de medio kilómetro de la] 
glesa se han encontrado 28 especies distintas de 
parte de ellos beneficiosos para las cosechas.

pueb

CAMBIA DE NOMBRE LA CIUDíl 
LLAMADA ATAUD

PARIS. (Pyresa.) — Los ciento 
cincuenta y ocho habitantes de 

-la localidad de Cercueil, próxima 
a  Nancy, han obtenido del Con­
sejo de Estado que el pueblo se 
llame en adelante Cerville. Co­
mo síe sabe, Cercueil significa 
ataúd.

Todo ej conflicto estalló ante 
la negativa de un constructor de 
lanzarse a una obra Inmobiliaria 
en una localidad de nombre tan 
poco sugestivo. «Yo no podía 
ofrecer pisos en Cercueil», afir­

maba el hombre, «n 
zón dei mundo. II 
ciuos han ganado b; 
obstante, en el 
brado al efecto, 
de votos se mantal 
mantenimiento da 
la localidad. 
Cercueil y en Cer«oi| 
rrarán», gritaban ki| 
de la tradición, Pool 
los que habían nacili 
querían anticipar lia 
te, aunque fuese og

me han 
tinuaré

ci

LOS RECLUSOS SON BUENOS ESTUDIA
PARIS. (Pyresa.)—Los detenidos son mejores esli 

que siguen los cursos «por libre». El año pasado, UJi| 
que se encontraban en prisión lian seguido cursos noi 
estudiaron por correspondencia. El 80 por 100 aprobara! 
tuvieron nota. Este porcentaje es más elevado que 
diantes «libres». Los estudios han ido desde la enseiis 
hasta la superior, pasando por la profesional. Como dale 
el siguiente: 33 detenidos han obtenido el título de bal® 
diploma de estudios superiores.

LA PROTAGONISTA DE «L0VE S i  

PIDE EL DIVORCIO
NUEVA YORK. (Pyresa.)—Ha­

de pocos días, las llamadas «re­
vistas del corazón» hablaban de 
las felices vacaciones, en un lu­
gar de la Costa Azul, de la pro­
tagonista de la película «Love 
Story», Ali McGraw, de treinta y 
tres años, y su ¡esposo, Robert 
Evans, un alto ejecutivo de la 
productora Paramount.

Lo cierto es 
han demostrado 
gíiidad de las 
que Ali acaba de 
vordo en Sania 
fornia) por molin»
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de octubre de $  
jo, Joshúa, de
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UNA MUJER ROBO DOS POLLO. 
FRITOS A MANO ARMADA

LONDRES 
*n los muelle 
‘'“res, se ene 
a5’e<- a medie

Al eontesi;
faúne hoy po
•El ministro 
n“ hay nada 

°n Parlamei 
Por otra

NUEVA YORK. (Pyresa.) — El empleado de un 
Tampa (Florida) vio sorprendido cómo una muJ ’ 
da», entraba en el establecimiento y le decía tranq .
tras le apuntaba con una pistola que había saca jqua parece ú 
«Quiero un poco de pollo.» El empleado ol,e“®c!.' y pero este ráp 
puesto dos pollos fritos en sendas bolsas de P‘as!1 1 “ avocar una 
«Okay, con eso es suficiente», y se fue. aal País, únic

Asimismo

SALCHICHAS EXOTICAS ^
SIDNEY. (Efe-Reuter.) — Las 

autoridades sanitarias han decla­
rado que se había puesto a  pun­
to un método secreto de detec­
tar la falsificación de las salchi­

chas, que se S ] pai'* vatorar-  ¿
con carne de Ml«ntra«|t¡

Irc-alid, . ' :encamello, cabal!»1" sos de los mtI
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AMERICO THOMAZ

Sabotajes para impedir la retransmisión 
por radio y televisión

IOA, 9 (Efe.)—En una ceremonia celebrada a las once de 
ana de hoy, en la Asamblea Nacional, ha prestado jura, 
constitucional como Presidente de la República y Jefe 

tado portugués, el almirante Américo Thomaz, recien- 
e elegido para un tercer mandato de siete años de du-

eremonia del juramento se desarrolló ante el pleno de 
ubica Nacional y la Cámara Corporativa, reunido en el 

de San Rento.
leron también el gobierno en pleno, miembros del cuer- 
omático y las altas autoridades portuguesas tanto mili- 
orno civiles y el arzobispo patriarca de Lisboa.

iPido a Dios que conserve unido 
al pueblo portugués»

Pre

:,d

a Dios que conserve 
ecta unión a todo el 
portugués», dijo ei 

nte de Portuga!, Amé- 
ftomaz, en ei mensaje 

dirigido hoy al país 
de celebrado el acto 
de posesión para su 

nandato.
Éró al profesor Mar- 
petano la confianza de- 

en él, con convic- 
27 de septiembre de 
añadido el Presiden- 

tico Thomaz.
¿aré en mi gestión, 
rmas inquebrantables, 
|a, !a paciencia y la 
rancia, que siempre 

acompañado. Con 
¡fiel a mi inclinación 

bondad, sin dudat 
6r uso de la firmeza 
|  ello sea necesario y 
Jaré que !a bondad

no significa la abdicación m 
la firmeza implica necesaria 
mente la violencia», dijo:

Gran parte del mensaje 
presidencial ha sido dedica­
do a la defensa de las pro­
vincias ultramarinas.

«Estamos empeñados en 
forma permanente en mante­
ner la paz en esas parcelas 
de Portugal, protegiendo a 
todos aquellos que viven y 
trabajan en ellas honesta­
mente ajenos a la acción in­
sidiosa del enemigo, infiltra­
do sutilmente desde e! ex­
terior después de haber sido 
instruidos en centros mar­
e t a s  de la especialidad. Lo 
esencial, repito, es que no se 
puede abandonar, en el mo­
mento en que vivimos, la de­
fensa de la integridad de] 
suelo patrio.»

S abo ta je
Itos de sabotaje contra las redes de suministro de cner- 
Itrica registrados en las primeras horas de la mañana 
610 se limitaron a los alrededores de Lisboa, informa 
fia «Ani». En varias áreas del norte del país estallaron, 

diversas cargas de plástico que motivaron prolonga- 
irrupciones eai el suministro de energía. Algunas car- 
, el contrario, no llegaron a hacer explosión y, en otros 
as explosiones no tuvieron consecuencias, 
l i a  citada agencia portuguesa el área de Lisboa fue la  
p ida. El suministro de energía eléctrica durante unas 
Wrió una reducción del treinta por 100 
f la agencia Aid que contrariamente a lo que parece lia. 
|  la intención de los saboteadores, los cortes de ener- 

110 afectaron a la zona donde se encuentra el pa- 
1 Benito, sede de la Asamblea Nacional y en la que 
el acto de juramento del Presidente Américo Tho- 

tampoco afectó a las áreas donde se encuentran si- 
emisoras de la Radio Nacional y Televisión 

1 referida agencia continúan sin ser identificados los 
1 los diversos actos de sabotaje de hoy, aunque todo 
que se trata de terroristas de las llamadas Brigadas 

responsables de anteriores actos de terro­

nas ediciones de hoy los vespertinos lisboetas 
* y <lA Capital» condenan enérgicamente la co- 
1 actos de terrorismo.

»J  huelga de los estibadores ingleses

|  CRITICA SITUACION
en los muelle. 9' *Efe\>~Las negociaciones para la vuelta al trabajo 

’ espues de trece días de huelga nacional de estlba- 
1 en un momento muy delicado, según ha dicho 
el Parlamento el ministro del Interior,

.. . Pfepinta en la Cámara de los Comunes, que se 
‘de p ~ ? , de las vacaciones, Robert Carr dijo:
nuev *”eo’ Maurice McMilIan, me ha comunicado que 
,lar¡° e l,momento y Que no hará ninguna declara, 
darla hoy sobre el tema.»
>ar e, el Comité Aldington-Jones está reunido, en lo 

intento de terminar con la huelga esta semana, 
_ _ _ _ _ , ,  n°  Parece probable ya que antes es necesario 

'País, óníco-i n V ° S representantes de los 41.000 estibadores 
caPac' ‘ados para poner fin a la huelga.

®ue >0 nec&lten 6n med,os gubernamentales que los minislros 
" ““ ■ M í 1 nen ya autorización del gabinete para mandar

érá , consideran necesario. El ministro de Agri-
1 ]ag aiUrse esta tarde con agricultores y ganaderos 
lantn rvaa de P'ensos con que cuenta ahora el país, 
ido » lrv»eSP.?üa una respuesta al llamamiento gubema- 
,e“es estibadores que descarguen y saquen lo» pien-

convocar' 
del país,

Mient 
mental 
sos de

★  ULSTER ¥

Aniversario de los internamientos 
sin juicio previo

• Protesta masiva y violenta de las católicos Irlandeses
la calle 9‘ (Ef®̂ —M,les de católicos se lanzaron a
' “ Vf * -las c“atro de la madrugada haciendo sonar pitos
iniHandod0 las tapas de ,os cubos de basura,iniciando asi el día de protesta que conmemora el pri­
mer aniversario del internamiento de sospechosos, sin jui­
cio previo, en Irlanda del Norte.

*IaCt  “n. año- también a las cuatro de la mañana, las 
tropas británicas entraron en los hogares de los republi­
canos arrestando a cientos, que fueron conducidos a los 
campos de internamiento. Actualmente permanecen aún

6 „ de L°S Kesh e,ltre 250 y 300 internados. Wll- 
lian Whitelaw, ministro encargado del UIster, puso ayer 
en libertad a 47.

También a partir de las cuatro de la madrugada las 
tropas comenzaron a ser tiroteadas por francotiradores 
en Belfast. Mientras tanto, en Andesonstown, zina pre 
dominantemente católica, toda la comunidad, desde los 
ñiños a los ancianos, participaron en la protesta ruidosa 
mientras lanzaban fuegos artificiales.

AI mismo tiempo, grupos de personas se dirigieron en 
manifestación hacia las Comisarías de Policía y puestos 
del Ejército. Los soldados utilizaron balas de goma para 
dispersar a los manifestantes. Dos autobuses fueron se­
cuestrados en Belfest y otro en la población fronteriza 
de Nevvry. El Ejército cree haber alcanzado al menos a 
dos terroristas.

El incidente más serio se produjo en la Springfield 
Road de Belfast, cuando los manifestantes trataron de 
romper las fortificaciones de la Comisaría de Policía con 
una grúa. Poco después, 500 personas atacaron la Comí 
saría con piedras y botellas.

El m uerto  de cada día
NEWRY (Irlanda del Norte), 9. 
(Efe.)—Un hombre ha resultado 
muerto esta tarde al explotar 
-ina bomba en una estación de

gasolina en la ciudad de Newry, 
cerca de la frontera con Irlanda 
del Sur.

La bomba fue colocada por

tres hombres armados y la Poli­
cía no sabe si la víctima era 
uno de ellos o no.

R estring ida la  m a r­
cha de los ap ren ­

dices
El ministro encargado dei UIs­

ter, William Whitelaw, ha hecho 
hoy pública una orden restrin­
giendo la marcha de los apren­
dices, organización protestante, 
que se celebrará el sábado.

Los manifestantes no podrán 
salirse del barrio de Wateside lo 
que les impedirá pasar por las 
zonas católicas de la ciudad.

W hitelaw  se en trev is­
ta  con los católicos
El ministro de Irlanda del 

Norte, Wiiliam Whitelaw, se en­
trevistó ayer en Belfast con re­
presentantes del Partido Social 
Demócrata y Laborista (Católi­
co) en la segunda de las «conver­
saciones preliminares» que man­
tienen en relación cor. la situa­
ción del UIster.

Un portavoz del ministerio ha 
informado que los temas trata­
dos principalmente han sido la 
ley de internamiento, las medi­
das actuales de seguridad en la 
provincia y el uso de las fuerzas 
británicas en las escuelas de las 
áreas católicas, así como los re­
gistros domiciliarios que los sol­
dados realizan.

A N A L I S I S

500 muertos para nada
Se ha conmemorado, con 

ruido de cacerolas en las lú­
gubres calles de los «ghettos» 
católicos de Irlanda del Nor­
te, y con un nuevo muerto 
—el muerto de cada día—, el 
primer aniversario de la en­
trada en vigor de la ley de 
internamientos p r e  ventivos. 
Hoy ya resulta inútil especu­
lar sobre si el que inspiró el 
d e s e m  polvamiento de una 
anacrónica legislación fue el 
entonces jefe del Gobierno 
autónomo del Stormont o fue 
una decisión asumida por el 
Gobierno de Londres, para 
evitarse los r i e s g o s  de un 
control directo del UIster. Co­
mo todas las medidas ciegas, 
ha conducido a lo que se que­
ría evitar. El Gobierno autó­
nomo y el Stormont están 
de vacaciones, el jefe del Go­
bierno de Belfast en aquellas 
fechas, Faulkner, se ha hun­
dido en el olvido, y Londres 
tiene que administrar directa­
mente los seis Condados, con 
un procónsul, 21.000 soldados 
y unos 300 presos preventivos 
en el campo de Long Kesh.

Lo único que permanece en 
pie es el problema del UIster. 
Y era de esperar que sea así, 
porque es una cuestión de 
fondo, que no puede o no 
quiere p l a n  tearse en Lon­
dres: la unificación de Irlan­
da. Se dirá que el referéndum 
anunciado por Whitelaw para 
el próximo noviembre puede 
quitar la mecha a ese polvo­

rín. No hay que engañarse. 
Se va a convocar a la pobla­
ción para que se pronuncie 
en favor o en contra de «las 
fronteras existentes». Es de­
cir, en pro o en contra de la 
reunificación, se pronuncie o 
se silencie esa palabra. Pero 
dada la superioridad numéri­
ca de la población protestan­
te —precisamente la descen­
diente de los ingleses y esco­
ceses importados al UIster 
desde hace trescientos años— 
la decisión queda anticipada. 
Se trata, simplemente, de una 
ficción.

Para cubrir las apariencias, 
el Gobierno de Londres se ha 
señalado como objetivo má­
ximo la celebración de una 
Conferencia sobre el porvenir 
del UIster, con participación 
de los principales grupos pro­
tagonistas. La dificultad ra­
dica en encontrar del lado 
de los católicos un interlocu­
tor que acceda a sentarse 
frente a los protestantes. Tal 
es la razón del empeño con 
que Whitelaw perseguía ga­
narse como dialogante a los 
católicos moderados del Par­
tido Social-Demócrata-Labo- 
rista. ¿Lo ha conseguido? La 
larga conversación celebrada 
con exponentes de este Par­
tido, e incluso con su jefe, 
Gerry Flitt, puede constituir 
una sorpresa, ya que hasta 
ahora se negaban a conversar. 
En este sentido, Heath alber­
ga aún la esperanza de obte­

ner un acuerdo negociado, 
sobre todo, si en Dublín el 
Gobierno Lynch, consolidado 
por su éxito en la última 
elección parcial, refrena las 
actividades del IRA.

Pero también puede ser las 
cuentas do la lechera. Los di­
rigentes católicos han recla­
mado seguridades —libertad 
de los internados, neutralidad 
de las tropas inglesas, retira­
da de los puntos más sensi­
bles—, que sólo muy parcial­
mente, de acuerdo con el me­
canismo de la guerra que se 
lia instalado en el UIster, pue­
de darles Whitelaw. Un testi­
monio de ello es que aún per­
manecen en Long Kesh cerca 
de 300 arrestados, y un buen 
número de ellos no serán 
puestos en l i b e r t a d .  Pero, 
además, en la atmósfera de 
exasperación a que se ha lle­
gado, ¿representan verdade­
ramente los dirigentes católi­
cos «colaboracionistas» a la 
población? Las violentas de­
mostraciones del domingo en 
Andersoustown no sólo esta­
ban dirigidas contra los sol­
dados británicos, sino contra 
los capituladores que siguen 
a Flitt, dispuestos a dejarse 
cazar por el espejismo del re­
feréndum prefabricado con 
una mayoría previa d e , pro­
testantes. L o s  nacionalistas 
no quieren que los 500 muer­
tos del UIster hayan muerto 
para nada.

J. L. GOMEZ TELLO
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En vísperas de la campaña electoral USA

SE PR ESEN TA  A G R ESIVA  
Y DEM AG OG ICA

NUEVA YORK, 9. (Del corresponsal interino de ARRIBA y 
Pyresa.)—La nominación oficial de Sargent Shrlver como can­
didato vicepresidencial refrendada anoche, prácticamente por 
unanimidad, por el Comité Nacional Democrático, coincidió 
con el anuncio del resultado de la encuesta de opinión pú- 
blica «Harris», efectuada hace menos de una semana, en la 
que Nlxon, candidato a la reelección por el Partido Republi­
cano, aventaja a George MacGovern, el demócrata, por 23 
puntos.

No es de suponer, sin embargo, que los republicanos man­
tengan margen de victoria tan pronunciado a medida que vaya 
desarrollándose la campaña electoral para las elecciones de 
noviembre próximo.

«El p a r tid o  del vecindario»
La campaña está a punto 

de comenzar y, por lo que 
oímos anoche, los demócratas 
no se van a morder la len­
gua frente a sus adversarios, 
Nixon y el vicepresidente Ag- 
new. Al parecer van a poner 
toda la carne en el asador 
—trayendo a  colación los 
nombres de familia, cuando 
ello pueda atraer votos, como 
en el caso de Shriver— recu­
rriendo a la demogogía des­
aforada. Los republicanos no 
habrán de quedarse a la zaga 
en estas artes de «enganchar» 
a los electores.

Ejemplo de esas alusiones a 
los nombres de familia y de 
expresiones demogógicas los 
encontramos en el discurso de 
aceptación de su designación

que pronunciara anoche Shri­
ver, cuñado de los Kennedy, 
que se refirió a  ellos en va­
rias ocasiones. Y luego prome­
tió dar voz a los grupos des­
poseídos (negros, chícanos, 
etc), haciendo que los demó­
cratas sean «el partido de la 
calle... del vecindario».

En otro pasaje de su discur. 
so, como dando ya la tónica 
a  su campaña, dijo: «nosotros 
los demócratas podemos estar 
escasos de dinero (en efecto, 
el partido tiene una deuda de 
cerca de quinientos millones 
de pesetas), pero no así de ta­
lento. Compárese, y se termi­
nará sintiendo compasión por 
el pobre Nixon: su primera y 
única selección fue Spiro Ag- 
new».

N ixon p re p a ra  su  cam paña
La sencilla y rápida selec­

ción de Agnew contrasta con 
lo ocurrido a McGovem. Fue­
ron seis las personalidades 
demócratas que rechazaron la 
oportunidad, por una u  otra 
razón, de asumir la candida­
tura vicepresidencial, Shriver, 
pues, fue la séptima selección 
de McGovern.

que los republicanos se pro­
ponen emplear en su cam­
paña.

A taques a  N ixon

Entretanto, Nixon ha pro­
gramado una serie de reunio­
nes con otros dirigentes repu. 
blicanos con vistas a  la pró­
xima convención del partido 
—que habrá de oficializar las 
candidaturas de Nixon y Ag­
new— y a  la campaña electo­
ral. Se aguarda el anuncio de 
las conclusiones de ese cón­
clave, pues habrá de revelar­
nos algo sobre la estrategia

WASHINGTON 9. (Efe.)— 
John Schmitz, candidato a  la 
presidencia de los Estados 
Unidos por el «Partido Ame­
ricano» de extrema derecha, 
prometió ayer suspender el 
comercio norteamericano con 
todos los países comunistas si 
resulta elegido el próximo no­
viembre.

Si lo eligen presidente, dijo 
Schmitz, pondrá fin «a toda la 
ayuda y relación comercial 
con los países comunistas, y 
con todo país que ayude a  los 
comunistas».

PLAZO DE NOVENTA DIAS

LOS A SIA TICO S DEBERAN  
ABANDONAR UGANDA

KAMPALA (Uganda), 9. (Efe-Reuter.) — El general 
Amin ha anunciado que los nativos de India, Pakistán 
y Bangla Desh tendrán noventa días, a partir de hoy, 
para abandonar el país.

Su declaración ha tenido lugar tras sus conversacio­
nes con el alto comisario británico en Uganda, Richard 
Slater; el enviado indio y paquistaní y los dirigentes de 
la comunidad asiática de esta capital.

El general Amin ha declarado que ha prohibido los 
permisos de entrada y residencia de los asiáticos que 
no son ciudadanos ugandeños, por un decreto firmado 
hoy en Kampala.

Las únicas excepciones de personas expulsadas son 
los médicos, dentistas, abogados, propietarios de empre­
sas industriales y agrarias y varias otras categorías de 
profesionales.

Unas sesenta mil personas serán afectadas por la 
orden de Amin.

Respondiendo a las preguntas de los periodistas tras 
su declaración, el general Amin ha manifestado que 
quien no abandone Uganda antes de la fecha limite 
se sentará sobre un fuego. «Su posición será muy poco 
cómoda si permanecen.»

Se ha negado a explicar qué quiere decir con esto 
concretamente, pero dijo a un periodista: «Espere y 
verá.»

El Presidente ugandeño ha explicado, asimismo, que 
habla ordenado al ministro del Interior que atienda 
las peticiones de unos 23.000 asiáticos que afirman te­
ner la ciudadanía ugandeña.

Probables relaciones Bonn-Pe| eRIEM 
después de las elecciones

Las conversaciones se llevarán a cabo por via dipfe
BONN, 9. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa, César Santos.) 

El gabinete socialdemócrata-liberal ha deliberado hoy sobre la en­
trada en negociaciones con Pekín para el establecimiento de relacio­
nes diplomáticas entre la República Federal y la República Popular 
China. Sin duda por no desairar a Moscú, Bonn venía observando 
cierta reserva sobre una posible apertura a la China de Mao. Tras 
el viaje del antiguo ministro de Asuntos Exteriores, Gerhard Schroe- 
der, a Pekín y, sobre todo, cara a las próximas elecciones, al equipo 
de Willy Brandt no le ha quedado más remedio que pilotar la nave 
de la política exterior también rumbo a  China. Es natural que los 
políticos de la coalición traten de evitar que durante la campaña 
electoral la cristianodemocracia se apunte enteramente el tanto de 
haber entrado en contactos con el dragón chino.

documento, linr¡. |
Schroeder^l

B rusco  cam bio  de op in ión
El jefe de la diplomacia ale­

mana, Walter Scheel, intentó 
restar importancia a  la buena 
atmósfera eu que se desarrolla­
ron las conversaciones de su ri­
val Schrceder en la capital chi­
na declarando ante la TV que 
con dicho viaje no se plantea­
ba para el Gobierno una nueva 
situación frente a  Pekín. Scheel 
hubiera andado mejor aconseja­
do aceptando públicamente el 
triunfo de Schroeder, ya que 
poco después tuvo que desde­
cirse y agradecer al político 
cristianodemócrata la indepen­
dencia de partido con que ha­
bía dialogado con los chinos. 
Sin duda, Walter Scheel y sus 
colegas de Gobierno no pudie­
ron digerir de golpe el titular 
de un importante diario galo 
preguntando quién era, en reali­
dad, el ministro de Asuntos Ex­
teriores en Bonn. De otro lado 
es perfectamente comprensible 
que Pekín pensara para romper 
el hielo de las relaciones germa­
no-chinas en un político de re­
lieve de la oposición, presiden­
te al mismo tiempo del Comité 
Parlamentario de Política Exte­
rior, a la vista de lo posterga­
da que dejaba el Gobierno su 
política con China, como con­

secuencia de la intensificación 
de las relaciones con el Kremlin.

P ro b ab le  reconoci­
m ien to  t r a s  las 

elecciones

El
G e r h a r d __„ucuw
ministro chino dp ¡~' 
tortores, Tschiao 
a capital china, j o ­

trada que las ¿ g S *  0 
tre Bonn y PekQ  I 
provistas de conferí 
bres y aparatosos « í  .  
se llevarán a efecto coT: B 
plomática. Es decir £  I 
nos desean evitar '« 
lo de los grandes j 
abrazos que han decoré 
¡ítica de apertura al ¿

Si las negociaciones« |  
República Federal y n? " 
ca Popular China arribad 
puerto y con ello cats 
tar, el número total ¿  
que habrán reconoció i 
ascenderá a 78.

Todavía el lunes de esta se­
mana circuló por Bonn la noti­
cia de que tanto el canciller co­
mo su ministro de Asuntos Ex­
teriores estaban perfectamente 
de acuerdo en no entablar rela­
ciones diplomáticas con Pekin 
antes de las elecciones. Lo más 
probable, sin embargo, es que 
sea Pekin el primero en querei 
esperar los resultados electora­
les. Para los chinos resulta a to 
das luces más agradable nego­
ciar con los representantes de 
un Gobierno sin el handicap de 
haber descuidado ostensible­
mente a Pekín por respeto a la 
sensibilidad del rival soviético. 
Bien es cierto que fue precisa­
mente con un Gobierno cristia­
nodemócrata con el que China 
rompió en 1964 las negociaciones 
que comenzaban a abrirse cau­
telosamente camino. La invita­
ción a Schroeder deja ver que 
el percance no ha sido tenido 
en cuenta al intentar un nuevo 
diálogo.

N egociaciones oí; [ 
les con la

i-a

BONN, 9. (Efe.)—El (J 
federal de Bonn ha daóiif 
consentimiento al sene 
Estado de la Cancillerâ  
Egon Bahr, para que p. 
fase de intercambio ¿> j 
nes con su homólogo de j | 
Miliael Kohl, y comiera!* 
gooiaciones oficiales s 
ma de un tratado que tqj 
relaciones de todo tipos 
dos Estados alemanes.

A su vez, el Gobiem: i |  
alemán ha acordado is 
principales que deberá se 
delegación alemana «ó 
en sus negociaciones mi 
la RDA. La próxima e 
de las dos delegaciones q 
ñas está acordada pañi 
c ra o  día 16 de esle i 
celebrará en Berlín Ote I

DIMITE EL PRESIDENTE DE 
LOS SOCIAL-CRISTIANOS

EN SU TESTAMENTO POLITICO SUBRAYA LA DECADENCIA 
DEL PARLAMENTARISMO Y DE LOS PARTIDOS POLITICOS

BRUSELAS, 9. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa, Ignacio 
María Sanuy.)—El arte de dimitir no se cultiva intensamente en 
Europa. Siempre hay tiempo para aplazar decisiones irremediables 
y siempre hay argumentos para creer que una persona puede ser 
indispensable o, al menos, tan útil que dlmitr es una especie de trai­
ción colectiva imperdonable. Pero hay excepciones. Así, el presidente 
del Partido Social-Crisllano belga, señor Houeben, anunció su pro­
pósito de no presentarse a una nueva reelección. Después de seis 
años y tres meses de templar gaitas en el concierto lingüístico del 
país, todo el mundo comprende que su retiro es justo y merecido.

T estam ento  político
Pero el señor Houeben, al 

tiempo que anuncia su dimisión, 
ha querido hacer, como está 
mandado, su testamento político. 
El testamento contiene siete 
graves interrogaciones:

1. ¿Según qué normas se pre­
tende establecer el equilibrio 
entre el consumo privado y los 
servicios colectivos?

2. ¿Es necesario que las em­
presas públicas aseguren su sub­
sistencia con el precio de sus 
prestaciones o es necesario tam­
bién concederles subsidios?

3. ¿Cómo se quieren obtener 
los medios financieros necesa­
rios para servir a la comuni­
dad?

que se llama «economía de mer­
cado orientada»?

5. ¿Queremos una polít i c a 
económica selectiva?

6. ¿Es posible que proliferen 
los universitarios sin tener nin­
guna orientación sobre lo que se 
pretende hacer con ellos?

7. ¿Qué relación existe entre 
la carga global de la salud y la 
educación, y la formación en la 
disciplina que prepara atender a 
estos sectores?

bien el sistema político .5 
Houeben se refiere 
mentó belga, que no - 
funciones de manera 
ría o que no está en 
nes de poder hacerlo,® 
Parlamento se encuesta 
do por el Gobierno, !«1 
políticos y toda ciase * 
clones, comités y guip» 
sión, que hacen q® 
mentarios no ínter 
buen número de « 
portantes que afecten 
general del país. “  

a este Pr

ino ei

El i
lililí

Ali
de

enumera
reuniones entre el 
los dirigentes de los
hecho de que los 
dan desde dentro ae

D efecto del 
P a rlam en to  belga

zaciones, y la falta de
del Parlamento con « rj 
les consejos consuMl 
nación, entre ellos J  
Nacional de la Econfj 
Trabajo. Como 1 
actitud del Gobierno, m 
sulta al Consejosrnt-a ai i M w  jj'i d
Económica,. p e r o J ^ BEconómica, Pelu
respondientes O"®
Parlamento.

4. ¿Tenemos una concepción 
suficientemente precisa de lo

A estas preguntas, el Presiden­
te añade una queja que no se 
refiere a una situación política 
concreta, sino que critica más

Houeben 
adioses, ha

a la ■
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lIRO, 9. (Efe.Dpi.)—Los Estados Unidos no realizarán cam- 
1 política exterior, a pesar de que Egipto ha enviado a 20.000 
s militares soviéticos a la URSS, informa esta mañana el 

}l Ahram».
editorial «AI Ahram» manifiesta que las declaraciones he­

chas por el secretario de Defensa, Melvyn Laird, constituían una 
«afirmación de que la política estadounidense no cambiará, tras la 
retirada Jde los consejeros militares soviéticos».

Añade que Laird reafirmó la nueva insistencia de Washing­
ton de mantener la superioridad militar israelí.

Felicitación de Nixon
|idente Nixon y el Pre- 
nuar el Sadat han in­
do mensajes de felici- 

por el XX aniversa- 
Da revolución egipcia, 
, una posible reanuda- 
fes relaciones entre los

Crít|:as contra  los 
actos terroristas

orilleros palestinos de-
cont:

lijar

El i 
tíllin 

Ali . 
tor de

Pre,

«ndonar sus ataques 
gjetivos exteriores, co 

los depósitos petroli- 
jTrieste (Italia) y tra- 
5 el territorio ocupa 

israelíes, ha comen- 
diario «AI Ahram». 

iera vez que llega de 
na petición así en las 
imanas.
>di el Gammal, direc- 
Ahram» y presidente 

do de Prensa egipcio, 
lespués de la supre 
tovimiento jordano y 
tamientos contra sus 

1 en el sur del Líba- 
Pen más elección que 
“•sde los territorios

nización m inis­
al tunecina
jIR (Túnez) (Efe)—El 
Burguiba ha recibido 

Palacio presidencial 
i  al primer ministro,

de la entrevista, 
,  . “ o cuenta al jefe 
| d® Ia «Itima reunión 
P de ministros. En el 
8 entrevista, señaló

Hedí Nuira, el presidente firmó 
algunos decretos nombrando a 
Habib Chatti director del gabi­
nete presidencial, en sustitución 
de Abdellah Parhat, que ha sido 
nombrado ministro de Defensa 
nacional en sustitución de Bechir 
M’hednebi, ai que darán otras 
funciones.

S ad a t convoca al 
P a rlam en to  p a ra  una 

p róx im a sesión 
ex trao rd in aria

EL CAIRO. (Éfe-Upi.)—El Pre- 
sidente Anuar ej Sadat ha con­
vocado al Parlamento para una 
sesión extraordinaria el próximo 
martes, para debatir la situación 
a seguido de la retirada de los 
consejeros militares soviéticos y 
la decisión egipcia de unirse con 
Libia, se ha dicho en esta capital 
de fuente política.

El Presidente pronunciará con 
ese motivo un importante dis­
curso. La sesión parlamentaria 
se cree que durará varios días, 
han añadido los informantes.

Un sen ad o r p ide  la 
rev isión  de la  venta 

de a rm as a  Libia
PARIS. (Efe.)—Una interpela­

ción escrita del senador radical 
francés Henri Caivallet, dada a 
conocer ayer, pide ai ministro 
de Asuntos Exteriores, Maurice 
Schumann, si no llegó el momen­
to de que el Gobierno francés, 
después de las declaraciones de 
los Presidentes de Libia y Egip­
to sobre la Federación de tales 
Estados, de «poner término in­
mediatamente a  la entrega de 
armamento francés a Libia».

INDOCHINA

RIESGOS DE SUSPENSION DE 
LA CONFERENCIA DE PARIS
Resultado negativo de las cuatro últimas sesiones plenarias

bargo, c o n f i r m a d a  por el 
mando sudvietnamita.

O fensiva en 
Cam boya

SAIGON, 9. (Efe-Upi.) — 
Las fuerzas camboyanas han 
mantenido combates cuerpo 
a cuerpo con más de 300 sol­
dados comunistas en la

PARIS, 9. (Ele.)—Los riesgos de una nueva sus­
pensión «sine die», similar a la establecida entre el 

W yoJ  13 de julio. de la Conferencia de la 
Paz sobre Vietnam, en París, no se descartan total­
mente hoy, en medios allegados a estas negociacio­
nes, después de la amenaza que, en este sentido, 
avanzo el pasado jueves un portavoz oficial norte­
americano.

El marasmo de las cuatro últimas sesiones plena-

conversaciones privadas "enfre^consejero° especial C0™“ isÍfs en la zona

tante especial de Hanoi, Le Duc Tho, incrementa el 
temor de que la Conferencia de París pueda verse 
bloqueada una vez más, en su cuarto ano de existen­
cia y con el balance de 154 sesiones, incluida la pre­
vista para mañana, en el centro internacional de 
conferencia, de la avenida Kleber.

La decepción manifestada por el propio Presiden­
te Richad Nixon en uno de sus últimos discursos y 
el anquilosamiento de las posiciones de norvietnami- 
tas, vietcongs, sudvietnamitas y estadounidenses, 
junto a la evolución militar y política en el propio 
Vietnam —ofensiva en Camboya y sobre otros fren­
tes sudvietnamitas y endurecimiento de la política 
de Nguyen Van Thieu—, son considerados como ele- 
mentos negativos para pensar en un desarrollo favo­
rable de las negociaciones parisienses.

Ataques norv ietnam itas
SAIGON, 9. (Efe-Reuter.) 

Unos 500 soldados norvietna­
mitas y vietcong bombardea­
ron ayer un puesto de mili 
cíanos g u b e r namentales si­
tuado a 24 kilómetros al este 
de Saigón. Dieron muerte 
a 34 defensores e hirieron a 
45, informan hoy círculos gu­
bernamentales.

El ataque se produjo a me­
nos de cuatro kilómetros ai 
noreste de Long Thanh, y ha 
sido el ataque comunista más 
importante a la capital sud­
vietnamita desde el comienzo 
de la ofensiva comunista, el 
30 de marzo.

Los norvietnamitas tamt.én 
Dispararon seis cohetes con­
fia la base Bearcat, a unos 
seis kilómetros al Hurte de 
Long Thanh. Un militar esta­
dounidense resultó muerto y 
un civil vietnamita herido.

El Gobierno de Saigóa ha 
es tab lec id o  un importante 
centro de refugiados en Long 
Thanh, a fin de recoger a las 
víctimas de la lucha en forno 
a An Loe, al norte de Saigón 
V Kontum, en las altiplani­
cies centrales.

El ataque principal comen­
zó a las 10 de la mañana. 
Mientras las granadas caían 
en la base, un batallón de 
atacantes invadió el períme­
tro defensivo

El ataque c o n t r a  Long 
Thanh ha mostrado que exis­
ten importantes efectivos en 
ia zona. Tres regimientos de 
norvietnamitas se han mos­
trado activos en la provincia 
de Fuoc Tux, en el es.% al 
parecer, para retener a las 
fuerzas gubernamental is en 
la zona de Saigón, mientras 
las principales fuerzas se es­
tablecí* - cerca de An Loe.

Fuertes luchas en 
los sectores de 

Quang T ri y H ue
SAIGON, 9. (AFP-Efe.) -  

En el frente norte, los com­
bates fueron muy violentos 
al sur de la ciudad de Quang

Tri, donde los norvietnami­
tas han desarrollado intensos 
ataques de artillería y de in­
fantería contra las posiciones 
de «fusileros-marines» y de 
paracaidistas sudvietnamitas 
el lunes y el martes.

De fuente norteamericana 
se indica que las pérdidas 
por ambas partes en torno a 
Quang Tri son «muy eleva­
das».

Las defensas sudvietnami- 
tas de la ciudad de Hue fue 
ron atacadas, y la antigua ca­
pital imperial fue, asimismo, 
bombardeada con cohetes de 
122 milímetros en la jornada 
de ayer.

Al sudeste de Hue, donde 
un batallón norvietnamita, 
atravesando la ruta número 
uno, desbordó las fuerzas re­
gionales y populares guber­
namentales y se resguardó 
en varias aldeas, el combate 
fue encarnizado. Según una 
información de fuente norte­
americana, los soldados nor­
vietnamitas sufrieron eleva­
das pérdidas, y el batallón 
en cuestión —alrededor de 
200 hombres— fue práctica­
mente eliminado. Las aldeas 
fueron tomadas por las tro­
pas sudvietnamitas. Esta in­
formación no ha sido, sin em-

to comunista, informa hoy un 
portavoz del mando cambo- 
yano.

El ataque se produjo en 
la carretera uno, a 75 kiló­
metros al sudeste de Phnom 
Penh. Fue precedido de más 
de 500 disparos de cohete y 
morteros.

Las tropas camboyanas se 
encuentran actualmente atra­
padas en u n a  posición de 
apoyo a ocho kilómetros al 
oeste de la carretera uno. Es 
difícil hacer llegar hasta ellos 
suministros.

No obstante, las tropas gu 
bernamentales utilizan armas 
anticarro y h a n  destruido 
tres carros de combate de 
fabricación soviética. Hasta 
ahora han sido destruidos 24 
durante la ofensiva comunis 
ta, que entra en su cuarto 
dia, según informa un porta­
voz del mando camboyano.

Importantes efectivos mili­
tares, apoyados por carros 
de combate, también amena­
zan la ciudad de Svay Rieng, 
capital provincial, situada a 
125 kilómetros al sudeste de 
la capital, informan círculos 
militares.

P ro b ab le  bom ­
bardeo

PARIS, 9. (Efe-Reuter.) — 
Bombarderos estadounidenses 
han efectuado una «operación 
de exterminio» contra Hai 
Duong, localidad situada a 
48 kilómetros al este de Ha­
noi, informa la agencia de 
noticias norvietnamita en un 
despacho r e c i b i d o  hoy en 
París.

La agencia informó que un 
sector de dos kilómetros, en 
el sudeste de la ciudad, fue 
bombardeado.

Las bombas alcanzaron un 
centro médico, una fábrica y 
varios comercios. Originaron 
la muerte de gran número de 
personas. Un centenar de ca­
sas fueron destruidas, infor­
ma la agencia.

D ETEN CIO N ES EN PAKISTAN
KARACHI, 9. (Efe-Reuter.)—Un número indetermina­

do de políticos extremistas fueron detenidos durante 
la pasada noche y esta mañana en la provincia de Siud

El jefe del Gobierno de Sind, Mumtaz Alí Bhulto, 
en una difusión especial difundida por Radio Pakistán 
lia informado que los principales detenidos son G. M. 
Syed, veterano político y presidente del Jeay Sind Ma­
lla! (Movimiento Sind), y Mahmud U1 Haq Usmani, 
secretario general del Partido Awani, pro Moscú.

Alí Bliutto no dijo exactamente cuántas personas tue- 
ron detenidas. Tales detenciones constituyeron una 
medida encaminada a preservar la paz —dijo— y aña­
dió que cualquier futuro intento destinado a quebran­
tar la armonía en la provincia de Sind sería castigado 
severamente.
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Por cuestiones tácticas

Nuevas divergencias entre 
socialistas y comunistas en Chile
El M IR  acusa a los m arxistas de tratar  
opinión púb lica

SANTIAGO DE CHILE, 9. (Efe.)—La radical ope­
ración realizada por la Policía contra una población 
marginal de Santiago, en la que fue muerto un tra­
bajador, ha hecho emerger nuevamente una aparen­
te divergencia táctica entre los Partidos Socialista 
y Comunista, que constituyen el eje de la Unidad 
Popular gubernamental.

Mientras el Partido Comunista acepta la acción de 
la Policía y la justifica como consecuencia de acti­
vidades de la ultraizquierda, específicamente del Mo­
vimiento de Izquierda Revolucionaria (MIR), el Par­
tido Socialista, a través de una declaración de su 
Comisión política, reprobó la operación por «falta 
de justificación y la forma en que fue ejecutada».

C hoques e n tre  el M ir y los com un istas
Desde el primer momento, 

el Partido Comunista, a través 
de sus órganos periodísticos 
«El Siglo» y «Puro Chile» cul­
pó al «Mir», de provocar el 
sangriento suceso.

Recíprocamente el «Mir» 
condenó duramente el Partido 
Comunista, calificndolo de 
«reformista-» y acusándolo de 
plegarse a  posiciones «elgalis- 
tas» p  ar a  contemporizar» 
con la oposición y tranquizar 
a la opinión pública.

El «Mir» centra personal­
mente sus ataques en la per­
sona del subsecretario del 
Ministerio del Interior, Da­
niel Vergara, militante comu­
nista, junto con los máximos 
jefes de la Policía ciivl. Eduar­
do Paredes (socialista) y Car­
los Toro (comunista).

Llamó la atención a  los ob­
servadores locales que el ór­
gano oficial del Partido Co­
munista, diario «El Siglo», 
destine sus ocho columnas 
contra los dirigentes «miris- 
tas» de esa población: «Inso­
lencia del «Mir» se pasó de la 
raya. Pretende poner «exigen­
cias perentorias» al presiden­
te e insulta al gobierno».

Frente a  esta insistencia 
del Partido Comunista contra 
el «Mir« la comisión política 
del Partido Socialista emitió 
ayer una declaración en la 
que, además de «reprobar» la 
acción ejecutada el sábado pa. 
sado por la Policía, reitera su 
posición contraria «a toda la 
política atentatoria contra los 
trabajadores».

Significativamente aseguran 
que el ministro del Interior, 
Jaime Suárez (militante socia­
lista) no ha tenido responsa­
bilidad alguna en estos he­
chos. Termina aplaudiendo la 
visita que e) Presidente Allen­
de hizo el lunes a  la pobla­
ción «por su profundo senti­
do revolucionario».

En estas aparentes divergen­
cias comunistas-socialista so. 
bre el suceso no dejó de ser 
comentado el hecho de que en 
el entierro de la victima de la 
operación de la Policía, efec­
tuado el lunes, marchasen 
junto a los «miristas» militan­
tes y banderas del Partido 
Socialista. Durante el corte­
jo fúnebre, diversas organiza­
ciones de ultraizquierda repar­
tieron panfletos contra los 
dirigentes del Partido Comu­
nista.

O cupación  de  una 
em iso ra

Por motivos económicos los

trabajadores de la radioemi­
sora «Pacífico», de esta capi­
tal ocuparon las instalaciones 
del medio de difusión en la 
tarde de ayer suspendiendo 
las transmisiones.

El conflicto se produjo al 
negarse la parte patronal de 
la empresa a  acceder a  la pe­
tición de reajustes y mejora­
mientos económicos presen­
tada por el personal de perio­
distas, locutores, radiocontro- 
ladores, administrativos y per­
sonal auxiliar.

La educación , b ien  
social

El Gobierno chileno declaró 
ayer «bien social» a los loca­
les escolares del país, ponien­
do en marcha a la vez una 
campaña nacional de repara­
ción y mantenimiento de los 
edificios educativos, mediante 
dos decretos firmados por el 
Presidente de la República, 
Salvador Allende, durante una 
ceremonia a la que asistieron 
autoridades educativas, milita­
res y representaciones estu­
diantiles.

El Presidente Allende y el 
ministro de Educación, Aní­
bal Palma, pronunciaron sen­
dos discursos destacando la 
importancia de 1;; campaña e 
instando a la participación ac­
tiva de toda la comunidad pa­
ra  el éxito de la misma. Uno 
de los decretos establece pre­
cisamente la creación de co­
mités estudiantiles que se en­
cargarán de la conservación y 
reparación de los locales es­
colares.

El segundo decreto fija la 
movilización de 60 millones 
de escudos (unos 84 millones 
de pesetas) para p o n e r  en 
marcha la campaña.

El ministro de Educación, 
en su exposición sobre la situa­
ción educativa chilena, dijo 
que existen 1.500 locales de es­
cuelas y colegios del estado en 
«pésimo estado» y que 1.800 
necesitaban reparación. Habló 
también de la necesidad de 
incrementar el presupuesto 
destinado a  la educación. Dijo 
que sólo para reparaciones se 
necesitan 160 millones de es­
cudos (unos 225 millones de 
pesetas) mientras que el pre­
supuesto anual de su depar­
tamento alcanza solo a 20 mi­
llones de escudos (irnos 26 mi­
llones de pesetas).

Bolivia: M entís 
a  Chile

LA PAZ.—La cancillería bo­

de tranquilizar a la

liviana desmintió mediante co­
municado la información di­
fundida el lunes por Radio 
«Balmaceda» de Santiago de 
Chile, en la que se decía que 
las fuerzas armadas de Boli­
via están «equipándose con in­
tenciones bélicas.

Según dijeron ayer algunas 
emisoras locales. Radio Bal­
maceda interpreta el desfile 
militar realizado el lunes en 
La- Paz, con motivo del Día de 
las Fuerzas Armadas, como 
una demoslivdón bélica con­
tra  Chile.

En el comunicado hecho 
público ayer por la cancille­
ría, se afirma que Bolivia 
«nunca ha sido un país beli­
cista ni se ha dedicado a se­
guir una política de arma­
mentismo agresivo».

«Por otra parte, no hay tal 
reequipamiento moderno de 
las fuerzas armadas de Boli­
via, no obstante que es natu­
ral y lógico que el estado bo­
liviano tienda al reequipa­
miento moderno de sus ejerci­
te de aire y tierra», añade el 
comunicado.

Finaliza la nota de la can 
cillería informando que el Go­
bierno de Bolivia está encami­
nado hacia una política de 
desarrollo, para lo cual cuen­
ta con la cooperación de paí­
ses amigos y con el esquema 
del pacto de Cartagena.

C ontam inación  p o r 
las p ru eb as  a tó m i­

cas francesas
Bolivia puede ser uno de los 

países más afectados de Ibe­
roamérica por las explosiones 
francesas en la zona del Pací­
fico, y sus habitantes podrán 
sufrir graves alteraciones ge- 
nétricas, sostuvo en a LPaz el 
doctor Mario Iturralde, del 
Instituto de Salud Ocupacio- 
nal.

A su juicio, Bolivia sufrió 
el mayor impacto por las re­
cientes explosiones francesas, 
llevadas a  cabo en el atolón 
de Mururoa, en el Pacífico 
sur.

El doctor Iturralde, dijo re­
cientemente a la agencia de 
noticias Fides en La Paz, que 
a raíz de los experimentos 
atómicos franceses, la instala­
ción de control de radiaciones 
atmosféricas de esta capital, 
registró 30 pico Curies por 
metro cúbico de aire.

Dijo que en tiempos nor­
males el promedio diario de 
la energía- radiactiva existen­
te en la atmósfera de La Paz 
es de un Curie (el Curie es la 
unidad de medición de la 
energía radiactiva).

En base a  estas mediciones, 
el doctor Iturralde dijo a  la 
agencia local su preocupación 
por «este peligro». Dijo que 
posiblemente los habitantes 
de La Paz y de otros distritos 
de Bolivia no sentirán los 
efectos destructivos de la 
energía radiactiva, pero sus 
generaciones venideras tendrn 
problemas genéticos.

La alarma expresada por el 
doctor Iturralde fue refutada 
ayer por Jaime Martínez, jefe 
de protección radiológica de 
la Comisión boliviana de 
Energía Nuclear,

U R U G U A Y

PERON SE AFINCAh 
EN P U N T A  DEL |

AL PARECER SE HAN HECHO Gty
EN ESTE SENTIDO

M O N T E V ID E O , 9 (E fe ) . —  El m inis tro  de 
E x te r io re s  u ru g u a y o , José A . M o ra  Otero, coi4 
c h e  e n  M o n te v id e o  q u e , la  p asad a  semana, 
d e s  a lle g a d a s  a l e x  p re s id e n te  argentino Juan 
Perón  s e  h a b ía n  e n tre v is ta d o  con e l embajador 
y o  e n  la  R e p ú b lic a  A rg e n tin a , F o le  Martínez, 

S eg ú n  M o ra , la  re u n ió n  e n tre  los justicialish 
e m b a ja d o r u ru g u a y o  « tu vo  c o m o  fin  el tratar 
m a s » , s in  d e s c a rta r  la  p o s ib ilid a d  de  que en y 
v is ta  s e  h u b ie ra  g e s tio n a d o  au to rizac ión  para q.| 
p u d ie ra  p a s a r a ra d ic a rs e  en  e l conocido balneaJ 
g u ay o  d e  Pu nta  d e l E s te .

«E so  e s  só lo  una h ip ó te s is » , d ijo .
Por su p a r te , e l e x  m a y o r Pablo Vicente, J  

ta n te  p e rs o n a l d e  P e ró n  en  U ru g u a y , aseguró a l  
sa  q u e  no e s ta b a  en  c o n d ic io n e s  d e  brindas esal 
in fo rm a c ió n , n i re a liz a r  n in g u n a  dec la rac ión  al J

Un herido de bala, decenas de 
jóvenes detenidos y dos liceos 
ocupados, s o n  el saldo de los 
violentos enfrentamientos entre 
grupos extremistas en Institutos 
oficiales de Enseñanza Media, 
ocurridos ayer.

Grupos de estudiantes de de­
recha mantienen ocupados dos 
Importantes liceos metropolita­
nos, mientras que los grupos de 
izquierda provocan incidentes 
frente a los locales a los que 
apedrean.

En los disturbios estudiantiles 
ocurridos anoche, un joven de 
diecisiete años fue herido de ba­
la frente al liceo Mirande, en 
las inmediaciones del palacio 
legislativo.

anuncian hoy que, ¡¡ 
ha presentado su fe 
Presidente de la 
ministro de Bienei- 
Francisco Manrique, 

Según tales versión 
misión de dicho ais! 
dece a discrepancia J  
miembros del eqsipl 
mico.

Desordena
comunista!

A rgentina: P róx im a 
re u n ió n  de L anusse 

con los co m an d an tes  
en  je fe

Numerosas persona 
identificaron como 
Partido Comunista, 
algunos Incidentes 

Dichas personaste 
ron en la intersecó 
calles Córdoba y Bá 
por la principal 
Mitre, donde arrojui] 
bombas incendiarias, 
a huir al numeroso pS 
a esa hora circuíate M

BUENOS AIRES. — De «su­
mamente trascendente» ha sido 
calificada la reunión q u e  man­
tendrá el Presidente Lanusse la 
próxima semana con los coman­
dantes en jete de las tres armas, 
según trascendió hoy en esferas 
oficiales.

Los temas a tratar versarán, 
ál parecer, sobre el desarrollo 
del plan político, la actividad de 
los partidos para la futura con­
tienda electoral, la situación del 
ex primer mandatario Juan Do­
mingo Perón y otros referentes 
al proceso de institucionaliza, 
ción del país.

Aum ento de i

P ro b ab le  d im isión  
de  u n  m in is tro

Versiones no confirm a  d  a s

Un aumento saUrü| 
por 100 se ha díspi 
der a partir del prinucj 
tiembre próximo, 
mente serán aumenl 
rifas de algunos sen- 
eos, tales como gas, a] 
y transportes, tra: 
medios allegados a 
Gobierno, al término d 
unión que mantu»¡«t*J 
la Junta de comanda 
fe, el ministro de! 
Finanzas, Cayetano! 
el titular del Banco| 
la República 
Bermúdez Empatanaj 
ciones que fueron ps 
el teniente general V

CON
«SA!

’

SOMA, 
►fo itctfte- 
res. Giu* 
¡revista s 
a)
que
¿a y el II
;o que 1í
provocar, 
jes medit 
didas cor 
clima dt 
ción».

Refirién 
ternacion, 
contamine 
el ministi 
la entre: 
adoptadas 
vorecer e 
cuenca ni 
rio interé 
nómeno.

El min
también e 
elaborado 
el Princip 
*1 «sanea

E n fre n tam ien to  e n tre  estudiantes
LA

PORi
tugues 
publica 
en pos 
Gran C
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ron det¡ 
da en I; 
formad: 
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MINISTERIO DE OBRAS
C A N A L  D E  I S A B E L

C O N C U R S O -S U B A S T A cardíaca

ndied? vEn el «Boletín Oficial del Estado», correspoN 
de hoy, se publica el Concurso-Subasta de las o 
YECTO DE EDIFICIO PARA AMPLIACION l  
DEL CANAL DE ISABEL II, EDIFICACION f.;
Presupuesto de contrata: 21.328.739 pesetas. ¡aCi| 
nal: 426.575 pesetas. Proposiciones en la 
hasta las trece horas del día 31 de agosto, a:P? I
de septiembre, a  las diez horas, y  en la Sala « «

Madrid, 7 de agosto de 1972.
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CONSIGNA IT A L IA N A : 
SALVEMOS EL MEDITERRANEO^

I 9. i Efe.) -  El nums- 
ho de Asuntos Exterio- 
Lppg Medici, en una en­
cobre temas ecológicos 
bario .(Epoca», declara 
gravedad de la amena- 
nmenso daño económi- 

cor.tammacibn puede 
aconsejan a los pal- 

erróneos a adoptar me- 
bunes, y actuar en un 

profunda eolabora-

Refiri dose a los aspectos m- 
iles del problema de la 
ición del Mediterráneo, 
ro italiano explica, en 
ista, 1 a s iniciativas 
¡ por este país para fa- 

|n ire  los países de la 
led.iterránea, el necesa- 
Is  para contener el fe-

lerna 
cont¡ 
el 
la
adopti

cuenca 
rio int 
nómeno.

El miniv.ro Medici comenta 
también el proyecto que lia sido 
elaborada entre Italia, Francia y 
el Principado de Monaco, para 
el «sanelmiento» de las aguas

de ¡a Costa Azul y de <a rtivei- 
ra delle fiori», así como el pro­
yecto de convención elaborado 
recientemente en París, entre 
los países del Mediterráneo oc­
cidental, sobre los medios que 
se deberían adoptar para con­
trolar las pérdidas accidentales 
de hidrocarburos en el mar.

Finalmente, el ministro Medi- 
oi recuerda la conferencia de los 
países mediterráneos que se ce­
lebró el pasado mes en Roma, 
sobre los problemas de la des­
carga de .os residuos industria­
les en el mar, para concluir sub­
rayando que los acuerdos a los 
que se llegó entonces se en­
cuentran actualmente en estudio 
de les respectivos países, y que, 
sobre todo, el problema de la 
contaminación marina no puede 
ser resuelto en forma individual 
por los países, «sino que se ha­
ce necesaria una acción inter­
nacional destinada a asumir ca­
da vez mayor importancia».

LA VUELTA AL M UNDO
POÍ

rol­
de

BEI.

rUGAL. — Ha tallecido ei destacado periodista por- 
IPedro Correia Marques, director que fue, entre otras 
piones, del diario «A Voz». El finado se encontraba 

sión de numerosas condecoraciones, entre ellas la 
|ruz de la orden española del Mérito Civil.

BRETAÑA.— cCuando Inglaterra, el próximo enero, 
ll>or; a Europa, puede producirse una fuga de nuisi- 
l que Jas orquestas europeas ofrecen mejores posibili- 
;conómicas que las británicas», ha declarado el direc­
ta  Filarmónica de Londres, Eric Bravington. después 
pear los iridiados» subsidios de los músico; b'itini-

SICA-—Unos 550.000 funcionarios estatales se verán 
| s  en septiembre próximo de la doble paga de ayuda 
f de que se beneficiarán todos los trabajadores asala- 
Pel. sector privado, según informaron hoy los sindica- 
'  hicieron un llamamiento al Gobierno para q-re revise 
Ilación.

-IA.—España estará presente en ej festival mundial 
ro de Marionetas ,que se realizará en Charleville Me- 
[" el norte de Francia, del 22 al 2S de septiembre, por 

barcelonés «Purxiuel lis Giaca».

¡Sf.AV ¡A.—Uno de los cuatro dirigentes croatas jcusa- 
ionspiración no compareció en el juicio. La agencia 
(as, lanjug, ha señalado que Ivan Cicak se encuentra 
lamiente médico a raíz del atentado, debido a haber 
'einte pastillas tranquilizantes. Los estudiantes fue- 
iidos el año pasado, durante ¡a crisis política ocurri- 
República yugoslava de Croacia, acusados de haber 
un grupo revolucionario que peda ¡a separación 

aa del F.slado Federal.

VSLOVAQUlA.—Jaroslav Sóbala, ex ¡efe. del Partido 
fía cu Bino, ha sido condenado a sais años y  medio 
V ac\'.sado de haber formado en 1970 un grupo ilegal 
Bitollo una actividad subversiva contra- el Estado 
Waco. Los oíros procesados han sido condenados: 

kussk, a cinco años; Karel Prikryl, cuatro años; Al- 
10, lies años; Karel Cejka-, un año; Karel Fridrich, 
i " !esss. V l i l i  Zaoral, tres años.

ministro soviético de Sanidad, Boris Pctrovsky, 
yer con el Presidente Nixon como parte de la nue- 

acion soviet ico-americana en investigación médica, 
ion se extiende al campo de las enfermedades 

ancer y problemas sanitarios del medio ambiente.

baca ¿ PRICANA— Cuarenta y  siete estudiantes, de- 
| os l’Jeses[> tras un enfrentamiento sangriento 

Pechil esldn siendo juzgados por un Tribunal es-
fotógrafo. '"tsbtirgo. Cor, ellos fue detenido también un

tUCl 
us de
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PARIS: EL PARQUIMETRO, 
NEGOCIO MUNICIPAL

Las sorpresas que ag u ard an  al v e ran ean te  d e  reg reso
PARIS, 9. (D e l correspo nsal de  A R R IB A  y Pyresa, 

Enrique Labo rde.)— C uando los  p a ris ie n s e s  re g re s e n  de  
sus vacac io n es  se  van a e n c o n tra r con  una s e r ie  de  
so rp resas , poco ag rad ab les , por lo  que al e s ta c io n a m ie n ­
to de  sus veh ícu lo s  se  re f ie re . D e una p a rte , la  « re p o ­
b lac ió n» d e  p a rq u ím etro s , in d iv id u a les  y c o le c tiv o s , ha  
au m en tad o  d e  m odo Im p o rtan te , y , de  o tra , las  ace ra s  
que res o lv ían  la  fa lta  de espac io  en  la  ca lzad a  s e  han  

v is to  dotadas d e  p ivo tes  de  h ie rro , p ila re s  d e  c e m e n to  
y. por lo g e n e ra l, unas a lta s  b aran d illas . Todo e llo  d e s ­
tin ad o  a la  tra n q u ilid a d  d e l p eató n  y a la rab ia  d e l a u to ­
m o v ilis ta .

Esos ob stácu lo s  le  sa len  m uy b aratos a  la  v illa  de  
París: s e s e n ta  francos por un idad  d e fe n s iv a . Lo o tro , lo  
d e los p a rq u ím etro s , le  ha sa lid o  re n ta b le . Lo q u e  en  
1971 fu e  una p rueba, p és im a m e n te  acog ida por los  c o n ­
d u c to res , d e  sólo  cu atro  m il p a rq u ím etro s , se  a m p lía  a 
razón d e  tres  m il tre s c ie n to s  an u a le s . D e aquí a  fin a le s  
de 1975 se tie n e  e l p ro yecto  de  in s ta la r u no s doce  m il. 
Total: d ie c is é is  m il p arq u ím etro s  p ara  d e n tro  de  unos  
tre s  años . Esto, d icen  los e d ile s , re p re s e n ta rá  e l f in  de  
la an arq u ía . Eso, arg um entan  los co n d u cto res , s e rá  el 
fin  d e l au to m óvil.

Veinte m illones de francos anuales

Pero vayamos a-1 negocio muni­
cipal llamado parquímetro (quizá 
los números no caigan en saco 
roto). Según cálculos formales, 
un parquímetro le sale anualmen­
te al municipio por 1.378 francos, 
que se descomponen en el suel­
do de quien vigila- su uso por el 
automovilista (hay una señorita 
para la custodia de veinte pla­

zas), en el del personal mecáni­
co para reparaciones, en el de las 
colectas de dinero y, por último, 
en la cifra establecida para la 
amortización del aparato. De esos 
1.378 francos sale un beneficio 
anual de 1.187 francos. Total que 
números al canto, la villa de Pa­
rts se dispone a ingresar, den­
tro de unos tres años, algo así

como veinte millones de francos 
anuales solo por obra y gracia 
de los parquímetros.

A los automovilistas, habitua­
dos al juego de la zona azul, lea 
indigna la «tiranía» del parquí­
metro, sobre todo porque obliga 
a rascar el bolsillo. Pero la- ver­
dad es que este aparato resuel­
ve el problema de los «automó. 
viles-ventosa». De acuerdo con 
un estudio serio, el porcentaje de 
vehículos estacionados de modo 
ilícito era de un 40 por 100, 
Ahora, raro es el automóvil que 
está más de hora y media en una 
plaza de pago y el número da 
plazas libres ha aumentado con­
siderablemente. Esto en las zo­
nas comerciales es muy benefi­
cioso para todos.

En fin, los parisienses no pon­
drán muy buena cara cuando 
vean las aceras con obstáculos. 
Ese último recurso convertido 
en «linea Maginot». Pero los pea­
tones y los que usan el automó­
vil para realizar gestiones rápl. 
das estarán satisfechos.

Por último, bueno es indicar 
que el número de monedas de 
camelo empleadas en los parquí­
metros representa sólo el 0,6 por 
100 del total recaudado. Además, 
esas monedas no suelen ser ca­
melos, sino monedas extranjeras 
similares a-l franco y al medio 
franco. Quién sabe si el munici­
pio no sa hace también una búa- 
na reserva de divisas por este 
medio.

U N A  LECCION DESDE PEKIN
Hasta ahora estaba m o s 

acostumbrados a considerar 
el comunismo chino sensible­
mente diferente del soviético, 
es decir, más justo y ele­
mente en las luchas por el 
Poder, y más honesto, inclu­
so más ingenuo, en sus multi- 
rormes intentos para imponer 
a las naciones más populosas 
de la tierra un modelo de sa­
ciedad perfecta. Repetidamen. 
te, los sinólogos habían soli­
citado ia atención de los pro­
fanos sobre el hecho de que 
en China, a diferencia de la 
URSS, los miembros de la 
oposición no eran destruidos 
físicamente, sino que eran 
conservados dentro del parió 
do. Eran embalsamados toda, 
vía vivos, dejándoles partici­
par, en contrito silencio, en 
las reuniones del Comité Cen­
tral, donde estaban obligados 
a simbolizar ei mal para dar 
cuerpo visible a las alegorías 
de la dialéctica inaoísta. 
Nunca estaba, además, ex­
cluida del todo la posibilidad 
de una recuperación moral o 
ideológica.

Pero ahora, en el caso de 
Lin Piao, sacado clamorosa­
mente a la luz pública tras 
la muerte acaecida hace ca­
si ya un año, vemos de golpe 
cómo palidece este mito so­
bre el comunismo didáctico 
y humano de Pekín. Volve­
mos a  encontrar algo que pa- 
rece intimamente consustan­
cial con cualquier sistema 
comunista, sea europeo o 
exótico: el arbitrio y la cruel­
dad en ios enfrentamientos 
por el Poder; el disfrute po­
lítico del cadáver del adver­
sario. La ilegalidad y la ca­

lumnia son los elementos tra­
dicionales utilizados en una 
técnica de denigración, de la 
que los comunistas son maes­
tros desde hace cincuenta 
años. La forma en que 70U 
millones de chinos han sido 
informados, a un año de dis­
tancia, sobre el fin del «trai­
dor» que habría debido ser 
su jefe constitucional a la 
muerte de Mao, es ilegal y 
calumniosa, como lo son los 
procesos que en este mismo 
momento se celebran en 
Praga.

Esto dicho, es inútil prolon­
gar las divagaciones sobre el 
«caso» político llegado de Pe­
kín. La «doblez» del «delfín 
designado» por Mao, la pre­
paración de un atentado con­
tra el propio Mao, la aventu­
rada y trágica fuga en un 
«Tridenl» de Lin Piao con su 
mujer y otros cuatro genera­
les, son los elementos poco 
dignos de fe y poco probables 
todavía para ser tenidos en 
cuenta. Más cierto es que, 
con la muerte de Lin Piao y 
la liquidación de Citen Po Ta, 
concluye brutalmente una fa­
se en la historia de China co­
munista. Concluye el período 
fluido y caótico que, en gran­
des líneas comienza con el 
«gran salto hacia adelante», 
de 1958 y da fin con la victo­
ria del moderado Clui En Lai, 
que reconstruye con extraor­
dinaria velocidad la máquina 
del partido y del Estado.

En este oscuro período de 
revolución v e r  daderamente 
ininterrumpida, pero siempre 
guiada desde arriba, Mao se 
vergue sobre la cabeza de to­
llos como un gran demiurgo

que hace y desiiacc. Descom­
pone el partido que lo había 
jubilado tras el naufragio 
económico de 1958, pone en 
orden de batalla a los «guar­
dias rojos», elimina a Liu 
Shao Cbi, eleva a Lin I\ao al 
papel de segundo dignatario 
del régimen, solicita la res­
tauración del Ejército para 
calmar los desórdenes de los 
guardias rojos, a quienes dis­
tribuye por el campo, recons­
truye el partido, destroza el 
Ejército que lrabia llegado a 
ser demasiado poderoso, li­
quida a Lin Piao y a los ul- 
brazo derecho a Chu En Lai, 
trnizquierdistas y elige como 
a quien hace llevar a cabo 
la novedad más clamorosa, 
a! recibir a Nixon y declarar 
ai mundo que airora es ya la 
URSS y no América el ene­
migo número une de China.

En el momento en que la 
presencia de los militares se 
debilita en la escena y des­
aparecen los fanáticos, Chu 
realiza el máximo programa 
que se persigue en el país des- 
de lurte veintitrés años, con 
obstinada paciencia: China in­
gresa en la ONU; Formosa 
deja de ser una realidad in­
ternacional, América se ve 
frente a la URSS, Japón se 
prepara a inocular en la an­
tigua sangre china los gérme­
nes de una industrialización 
global . Los preceptos del li­
bro rojo, que ya icen sólo ios 
chinos de Hong-Kong y ios 
marxistas-leninislas de piel 
blanca, dejan de servir al des­
arrollo de la China de siem­
pre.
Editorial de «II Corriere De- 
lia Sera».
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Hasta ahora sólo se habían interceptado 
hierbas derivadas de la marihuana

EL LSD LLEGO 
A LAS COSTAS 

- DE LEVANTE
La Policía ha intensificado sus actuaciones 

para combatir el tráfico de drogas
BENIDORM.—Hace pocas semanas una bomba estalló en estas 

playas aparentemente tan pacíficas. Se trataba de la  captura de una 
banda inglesa y australiana de traficantes de drogas, que intentaban 
establecer en Benidorm una especie de cabeza de puente, una «cen­
tral» de operaciones para toda esta costa española mediterránea. 
E l intento no pasó más que de eso, de intento, por la rápida actua­
ción de la Policía. Pero cabría preguntarse el estado actual de las 
Costas levantinas respecto a este tipo de comercio; babría que pre­
guntarse cuántos jóvenes en estos últimos tiempos lian fumado algu­
n a  vez o son habituales. Todo esto habría que preguntárselo al comi­
sario jefe de Benidorm, don Jesús Pérez de la Huerta, que sería el 
más indicado para responder Pero...

Se podría decir que el tráfico 
de hierba, el consumo de «ha- 
shis», «grifa» y otros derivados 
de la marihuana, es lo que pre­
domina en esta zona, si bien en 
pequeña escala. La suelen inge­
rir  algunos de los muy jóvenes, 
de quince a  veintipocos años, y 
en su gran mayoría está traída 
de Marruecos por extranjeros: 
franceses, ingleses, americanos. 
Se tra ta  de la droga más suave 
y raramente produce habitúa, 
miento. Muchos jóvenes que han 
fumado alguna vez no pueden 
ser considerados como drogadic- 
tos, por lo que el tratamiento de 
estos muchachos ha de tener 
unas características especiales; 
pero lo realmente peligroso es la 
aparición de pastillas de ácido 
de LSD, que antes no habían 
sido introducidas en España; en 
la anterior redada, en cambio, se 
encontró una considerable canti­
dad de este tipo de aluclnógeno, 
que puede producir alteraciones 
cerebrales irreversibles y que, 
por tanto,, aunque médicamente 
puede tener unas aplicaciones 
beneficiosas para tratar determi­
nados tipos de enfermedades y 
desequilibrios mentales, tomado 
individualmente puede t e n e r  
unas consecuencias fatales.

La Policía de Benidorm, ante 
la aparición del ácido, ha toma­
do cartas en el asunto. Al pare­
cer, una vez que se han puesto 
a investigar, se está descubrien­
do que eí consumo de la  hierba, 
de la marihuana, está extendido, 
y  de aquí el sigilo y la rapidez 
de sus intervenciones. Ahora sólo 
falta esperar.

H. M.

—Pero mire, señorita; yo no le 
puedo decir nada ahora. Lo te­
nemos terminantemente prohibi­
do. En todo caso se podrían ha. 
cer declaraciones consiguiendo 
antes un permiso especial de la 
superioridad, y le aseglaro que es 
difícil su concesión. Dentro de 
medio año puede que sea posi­
ble decir algo...

La razón de este silencio resi­
de, ai' parecer, en que en este 
momento se prosiguen las inves­
tigaciones; que está en marcha 
Una gran operación de limpieza 
pe la  zona. Aunque el señor De 
la  Huerta no quiera decir ni pa­
labra al respecto.

D erivados 
de la  m arih u an a

—Nada, nada; que luego uste­
des los periodistas lo exageran 
todo

REPORTER

Malén Aznarez 
Rosa Montero 

Luis Otero 
Francisco Caparrós 
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EL PADRE PARAMO Wo

! «AQUELLA UNIV
DE COMILLAS»
«Todavía por San Ignacio nos 
visitan los antiguos alumnos»
Llegó u tener mil alumnos y ahora, 
con doscientos, es un gasto enorme

—La Universidad, que como 
sabe fue una donación del mar­
qués de Comillas a su pueblo, 
comenzó con cincuenta y cuatro 
seminaristas en 1892, pero los 
años grandes fueron los de des­
pués de la segunda guerra mun­
dial. La razón fue que, como Ita­
lia estaba en guerra, muchos 
obispos hispanoamericanos, en 
vez de enviar a sus alumnos a 
Roma, Ies mandaban aquí. Al­
gunos años superaban la cifra 
de mil...

—Y ahora, padre Páramo, ¿qué 
va a pasar con la Universidad?

—Estamos a la expectativa. 
Hay varios planes, pero e s  aven­
turado decir nada. Como Univer­
sidad, prácticamente está  cerra­
da, tiene que sufrir una modifi­
cación, porque el mantenimien­
to es un gasto enorme, y para 
sostener a doscientos alumnos 
no merece la pena. Los superio-

La «Fábrica»
—Y la «fábrica» de Obispos 

y cardenales que fue Comillas, 
¿usted cree que seguirá siendo 
igual?

—Yo creo que deberá seguir 
siendo una «fábrica» de Obis­
pos; claro que es más difícil, 
pero saldrán. Hay algunos chi­
cos muy buenos bajo todos los 
aspectos, y espero que sigan sa­
liendo, no en la cantidad que 
ha habido, pero seguirán.

—Todo un feudo religioso es­
te de la Pontificia, padre...

—Sin duda, ha sido un feudo

Son c u a re n ta  y o cho  añ o s , to d a  una v id a  re c o rr ie n d o  
e s to s  p a s illo s , e s to s  c la u s tro s , e s ta s  a u las  de  la  U n i­
v e rs id a d  P o n tific ia  de  C o m illa s . C u a re n ta  y o tro  años  
dando c la s e s  de  S a g ra d a s  E s c ritu ra s , d e s d e  a q u e lla  li­
c e n c ia tu ra  en  R o m a. U n  m o n tó n  de  o b isp o s  y  a rzo b isp o s  
han s id o  sus a lu m n o s . A h o ra , con  la  ra íd a  s o ta n a , b r i­
lla n te  p o r e l u so , en  z a p a tilla s , re c o rre  la  g a le r ía  de  los  
re tra to s , la d e  los  s e te n ta  y  ta n to s  o b isp o s ; d e s p a c io , 
con n o s ta lg ia  d e  o tro s  t ie m p o s , y  e s c r ib e : « C u ltu ra  Bí­
b lic a  y  R e lig io s a » , p o r e l p a d re  S e v e ria n o  d e l P á ram o , 
S. J. Y a  v a  p o r e l V  v o lu m e n .

— Naturalmente, se siente pesar y tristeza comparán­
dolo con aquellos tiempos, pero yo miro el futuro con 
esperanza.

« A q u e llo s »  eran  los tie m p o s  de  e s p le n d o r, cu an do  la 
U n iv e rs id a d , re g id a  p o r los je s u íta s , te n ía  m il a lu m n o s  
y  e ra n  m ás de  m il tre s c ie n to s , en  to ta l,  con  los  p ro fe ­
s o re s  y  s e rv ic io . A h o ra  los  tre s  e d if ic io s , m ás  d e  s ie te  
m il m e tro s  cu ad rad o s , e s tá n  d is p u e s to s  p a ra  c ie n to  
c u a re n ta  y  ocho a lu m n o s  de  b a c h ille ra to  y  c in c u e n ta  re ­
lig io s o s , co n tan d o  p ad re s  y  h e rm a n o s .

A quellos tiem pos

enfadado, ha.... 
niño, mirándoos, 
líos todavía «ira 
dido despacio: 

—Yo no din. 
que, por rato® 
ción moderna pi 
do en los se 
ñas cosas que 
contraposición: 
antigua, con te 
clones, es I 
Compañía no 
que haya alg 
vamente progn 
ran reforma: 
Compañía, es. 
nació dijo que la 
que acomodáis, 
tandas histórica 
va pasando e 
es como en 
mos que acó 
ñera de pensar ¡ 
da en esta

de la 
a, nuestre 

ion Rafael 
;po de Malloi 
este era sin 

pi­

res están deliberando el modo 
de dar vida a esto.

La «puntilla» fue cuando la 
Pontificia se trasladó a Madrid, 
hace unos años. Los tiempos 
son otros, y la capital, ya se sa­
be, tiene sus ventajas.

—Yo creo que el ir a Madrid 
ha tenido ventajas; el contacto 
que los futuros sacerdotes pue­
den tener con los civiles, es im­
portante, puede ser muy prove­
choso para unos y otros. Ahora, 
tal y como están las cosas, tam­
bién tieno sus peligros: la dis­
gregación, la falta de reposo. Es­
te  aislamiento favorecía mucho 
I03 estudios, no había distrac­
ciones. MI opinión personal es 
que han ido demasiado aprisa, 
han visto las ventajas y se han 
precipitado un poco. Si hubieran 
ido más despacio, con edifi­
cios...

—Entonces, .1 duda a la 
giados, aquella1 santandevin 
triaban los je:.Universidad, 1 
■  —La Compasi otro expon

poderoso de la Iglesia española. 
Siempre se ha distinguido por 
la solidez de los estudios teo­
lógicos, bíblicos y filosóficos, y 
por la confianza que ha dado 
siempre a los prelados. Ha sido 
una impronta eclesiástica, hay 
que reconocerlo; todavía, por 
San Ignacio, vienen los antiguos 
alumnos.

—Padre Páramo, ¿es verdad 
que los jesuítas ya no son lo 
que eran, que están de «capa 
cafda»?

No ha pestañeado, ni se ha

nido unas mira 
la vocación, tí 
Madrid teníame 
ra gente 
llamaba?, perol 
mos un 
cesitadas; sie 
do a la gente 
que está dis| 
titución de Sas 

En la 
hubo el curso 
nos, entre sas' 
ristas. Y más 
Este invierno, 
las Universidad 
blemas.

—Padre, ¿en 
do los semina 

—En lo q* 
los jóvenes, w 
libertad. No«' 
ran antes, pero 
educado en 
do un poco la 
alumnos viene'

Miles de
. un mon 

onlundcn al 
huí 

al con 
marisquen 

de sard: 
>s de bon 

langosti 
compls 

io en los 
wlota», «i 

«El 
su

para sal 
• de la cas: 
el centollo 

' 1 Por el ra 
sus formas

mundo, tienen ¡:
que représenla-5» MESAS, AI
Antes, se 
se quería, no 
de autosufW'6 

Luego me 
pació la malP  
sldad, que 
vitrina al pul 
tlguo, los» 
que ampliar 
los alumnos- 
despacio la ®' [1

_______
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el ojo 
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El negocio de 
los gusanos vivos

• SE VENDEN EN CAJAS DE DOCENAS Y SON MUY DELICADOS

riódicos: Cirarda, Cantero, -qui­
zá dentro de poco tengamos 
otro cardenal, Monseñor Gon­
zález Martín, el Primado de To­
ledo.»

M. A.
(Fotos Hojas.)

Valencia, por 2S0 de que es 
puerto de mar, le puede ofre­
cer una amplia gama de co­
mercios especializados en re­
cuerdos y objetos marítimos. 
Para sus regalos de compro­
miso se puede escoger entre 
un collarcito de conchas, o 
una caracolita, tina colección 
completa de vistas marinas a 
todo color, tina docenita de 
gusanos...

Bueno, no pongan el grito 
en el cielo. Supongo que a sus 
amistades no les haría mu­
cha gracia el obsequio de una 
colección de gusanitos fres­
cos. Pero sepa, señor mío, 
que esa mercancía es aquí 
muy solicitada. Por los pes­
cadores, naturalmente. Y es 
una afición que viene de an­
tiguo.

—Mi cusa, que es la más im­
portante de Vatcncia, lleva abier­
ta desde /ines de nuestra guerra, 
poco más o menos.

El señor Fernández dice que, 
de todas formas, esto de la «gu- 
sanez» no rinde demasiado, que 
ha bajado la demanda en los úl­
timos tiempos.

—Si, creo que de unos años 
para acá lia habido una bajada 
de un 15 por 100, más o menos 
Y lo peor ce que se trata de al 
go progresivo--

Verán ustedes, hay dos clases 
de gusanitos, todos ellos marinos 
Unos, los norte, vienen precisa 
mente de esta zona de España, 
y especialmente de Vigo, que, al 
parecer, es una especie de des 
pensa nacional gusanera.

—Llegan diariamente en cajitas 
de raciones. Es decir, que en ca­
da cajita habrá unos treinta.

—¿Y llegan vivos?
—Claro, claro, esto es muy im­

portante. Cuando se mueren hay 
que tirarlos, porque no nos sir­
ven. Y se mueren en seguida, no 
durarán más de un dia aquí. De 
forma que yo terigo que tirar ca­
da noche docencs de cajas.

Docenas de cajas con docenas 
de gusanitos. A los pobres bichos 
no los alimentan, por supuesto, 
desde que los encajonan.

—La otra especie son los abe­
la». que vienen del sur de Espa­
ña. Es un tipo de gusano más 
fuerte y  más resistente.

En su almacén, el señor Fer­
nández tiene (admírense ustedes) 
mil raciones, a treinta bichos pc-r 
ración en este momento. Y ade­
más, quisquillas y cangrejos, que 
cogemos nosotros mismos. De 
esos habrá irnos quinientos.

—Pero de verdad, señorita: es 
to es un negocio en decadencia.
Las ganancias son mínimas, yo 

le aconsejo que no se meta usted 
a vender gusanos.

R. M.

«LA SARDINA,
E L L E R  G A S T R O N O M I C O

5.PO0 PERSONAS AL DIA EN 
EL TIPICO BARRIO PESQUERO

ieic ¡.1 cima. í
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• que puede ir 
a la sardina, 
e en cualquie-

« f c Peñ^ » ,  el más po- 
ll" e los ‘'escurantes de la 

— •"■^siempre están
‘  “Pel‘uca" hii° '

i1a nerLrSCaPa''°  C,e Utla es' 

f £ S “  s0nrls «¡vertida, despa-
le tumo, gene

VIAJA POR 
SANTANDER 

MALEN AZNAREZ
raímeme estudiante, y cobra una 
cuenta; todo ello a velocidades 
vertiginosas y en medio de un 
hablar cantarín, típico de la gen­
te de mar santanderina.

—¿Cómo va el verano 72, «Pe- 
ñuca»?

—Parar, no paramos; cada vez 
viene más gente, pero de aquí 
—gesto típico frotándose los de­
dos—, menos. Sardinas, muchas 
sardinas, que es lo más barato.

—Venga, «Peñuca», m e n o s  
cuento, que yo veo cómo se co­
men los langostinos y las lubi­
nas y el bonito, que no soy de 
Hacienda...

—¡Hija, usted también! Mire, 
hay días que se van hasta dos 
mil personas por no esperar. 
Ahora, este mes, será el mejor. 
El año pasado se consumían 
trescientos kilos de bonito al 
día, y este año todavía no he­
mos llegado, pero no nos que­
jamos...

Nada menos que treinta cama­
reros tienen este año, en 6U ma­
yoría estudiantes seminaristas, 
que se ayudan así en sus estu­
dios. Diariamente se calculan en 
unas cinco mil las personas que

pasan por los bares del Barrio 
Pesquero.

—Pero hable también de los 
problemas, del aparcamiento, de 
que la gente no tiene donde de­
jar el coche y nosotros, los due­
ños de los bares, no podemos

ESE PESCADO

Me acerco a  un grupo de jó­
venes que están afanados ante 
un plato de sardinas. Son Polo, 
Carmen, Pilar, Pepe, Javier y 
Chituca, unos veraneantes de Va- 
lladolid y Madrid, otros santan- 
derinos. Dicen que vienen al Pes­
quero dos o tres días a la se-

_ .cm s
mana y se dejan una media de 
300 a 500 pesetas en la merien­
da. Luego he abordado a una 
pareja de media edad, con as­
pecto de forasteros:

—¿De dónde son ustedes?
—¿De Madrid?
—¿Es la primera vez que vie­

nen aquí?
—Ni pensarlo; hemos venido 

otros años a  Santander y nunca 
faltamos al Barrio Pesquero. En 
Madrid soñamos con comer este 
pescado...

Sin duda «su majestad la sar­
dina» impera. Grandes, asadas, 
humeantes.

—«Peñuca», ¿y de precios, qué, 
cada vez más caros, no?

—¿Pero qué dice? Fíjese, el 
bonito lo cobramos a noventa, 
y mire las rajas que damos, de 
medio kilo...

Decididamente, con este hom­
bre no hay quien pueda. Me voy 
hacia «El Vivero», que tiene fa­
ma por sus centollos, y allí me 
dicen que semanalmente se traen 
de Francia seis toneladas de 
crustáceos y que hay días en 
que se han llegado a consumir 
setenta kilos de centollo.

Por las noches esto parece 
una romería, con las luces refle­
jadas en la dársena del pequeño 
puerto y el tiovivo para los ni­
ños, que gira sin cesar, mientras 
los radres cenan—M. A.

Ayuntamiento de Madrid



FESTIVAL D i LA CANCION EN 
COLMENAR VIEJO

•  SE CELEBRARA EL P R O X IM O  D IA  13
MADRID. (De nuestra Re­

dacción.)—El próximo día 13 
de este mes se celebrará en 
Colmenar Viejo el IV Festi­
val de la Canción, para el 
que han sido seleccionadas 
las 20 canciones siguientes:

«Y nunca más», de J. Juan 
Sánchez Almela, interpretada 
por José Juan Almela: «No 
puedes cambiar», de José Fé­
lix Capitaine y Marcelino Ga­
mas, por Noel. «Sólo dos pa­
labras», de Alberto A. do 
Cienfuegos y Antonio Galindo, 
por Manuel Miranda.

«Después del fina'.», de Pi­
lar Jusdado y Pilar Claudei 
villa, por Tiempos Nuevos. 
«Hambre y sed», de Francisco 
Javier Segovia y Daniel Ro­
dríguez, por Preludio. «Quie­
ro volver», de Alvaro Mansi

Ha Paredes, por Voces Erran­
tes.

«Te quiero, te quiero», ori­
ginal de Jovita del Llano y 
José Diéguez, que será inter­
pretada por Jovita; «Cada 
mañana y cada tarde», de 
Carmelo Larrera. por Anío- 
nieta; «Ama», de Pedro Itu- 
rralde, por Elia Fleta. «Hoy», 
del conjunto Paréntesis, que 
la interpretará.

«Cruzada de paz», origina: 
de Francisco Serra y Benito 
Gil, que será cantada por 
Junkers; «Compraré tu silen­
cio», de Alberto A. Cienfue­
gos y Eduardo Garcia Beitia, 
por Amandio; «En la madru­
gada», de Carlos Laporta y 
Fons Carnicer, por Vicente 
Pizarro; «El teléfono sonó», 
de José Antonio Const-ant, por

Tony Constant; «El tren de la 
felicidad», de Rafael Lara Ji­
ménez, por Diana.

«Mi pueblo», de Francisco 
Javier Cortés y José Luis 
Cortés, por Francisco Javier 
Bras; «Otro verano volverás», 
de Isidro López y Manuel Li- 
11o, por  Isidro; «Colmenar 
Viejo», de J. Antonio Bretón 
Arés y J. A. Bretón Castella 
nos, por José de Aguilar; «Ye 
no quiero nada», de Juan 
Luis Santigosa Fesser, por 
Juan Luis; «Cantándote», de 
Evaristo de los Reyes, por 
Trío de Reyes.

La orquesta titular del fes­
tival será dirigida por el 
maestro José de la Vega.

Se concederán un primer 
premio de 30.000 pesetas, un 
segundo de 20.000 y otro de 
10.000, además de liras de 
oro, plata y bronce, y una 
placa de plata al mejor in­
térprete y 10.000 pesetas.

C am pam entos
fam ilia res

Ante el éxito que constitu­
yo el campamento que para 
familiares organizó el verano 
pasado la Delegación Provin­
cial de la Juventud, el próxi­
mo sábado, día 12 se iniciará 
er. el emplazamiento de Fran­
cisco Pizarro, de Buitrago, un 
turno de las mismas caracte­
rísticas, al que pueden asis­
tir cuantas personas deseen 
—sin limitación de edad ni 
sexo—, que deberán efectuar 
su inscripción en la Delega­
ción Provincial de la Juven­
tud, calle de Ibiza, 11.

Durante el desarrollo del 
tumo, de quince días de du­
ración, se llevarán a cabo ac­
tividades de todo tipo, con 
arreglo a la edad y sexos de 
los participantes, para lo que 
se cuenta con los debidos ex 
pertos y asistentes sociales, 
que actuarán bajo la direc­
ción del oficial instructor de 
la Juventud, don José María 
Díaz Rubio.

Colonias p revento- 
ria les

MADRID. (De nuestra Re­
dacción.)—El dia 14 de agos­
to, a las 11 de la mañana, re­
gresará una expedición de 
preventorio de Guadarrama, 
que partió de esta capital el 
día 8 de mayo pasado.

El Patronato Nac-icr.al An­
tituberculoso y de las Enfer­
medades del Tórax ruega a 
los familiares de las niñas 
acudan al Servicio de Colo­
nias Preventoriales del PNA 
(Andrés Mellado, 31) para re­
cibirlas.

El mismo dia, a las nueve 
de la mañana, partirá otra 
expedición, compuesta de 
110 niñas, que van a ocupar 
las vacantes que lian dejado 
las anteriores.

C oncesión de  o b ras 
en  la c a r re te ra  de 

B arcelona
MADRID. — Según resolu­

ción del Canal de Isabel II, 
que ayer publicó el «Boletín 
Oficial del Estado, se adjudi­
can las obras comprendidas 
en el proyecto de arteria de 
la carretera N-II de Barcelo­
na (glorieta de Eisenhower- 
puente de San Fernando), en 
la cantidad de 91.630.809 pe­
setas y plazo de quince me­
ses.

¿ ,0 / r . _  s ■

PLAZA D E COLON
En verano y en Madrid, obras mil. El buen tiempo, aunque 
no invite mucho a trabajar, 'sí es buen aliado de las obras 
públicas. En la plaza de Colón ya desapareció la estatua del 
Almirante de Castilla y  de la Mar Occana. Las motonivelado- 
ras trabajan a buen ritmo en el solar que durante años ocupó 
la Casa de la Moneda y  en el que se hará una magnifica plaza. 
En ella se volverá a colocar el monumento ni descubridor de 

América. (Foto Cifra.)

ARBOL PELIGROSO
En la plaza Norte, del barrio de La Ventilla, hay un árbol de 
tronco robusto y  raíces con fuerza. Los vecinos han empeza­
do a notar grietas en una de las casas y  que el pavimento se 
levanta. Achacan todo a la fuerza de las raíces del árbol y 
temen que de seguir asi las cosas pueda haber alguna des­
gracia. Por lo menos que se investigue y  se vea por qué una 
acera que estuvo años completamente normal, ahora no lo 

está. Y  por qué esas grietas en una casa. (Foto Antonio.)

HA  FALLECIDO EL 
DE VILLAMARTA

•  EL FAMOSO GANADERO TENIA 61
SEVILLA. (Pyresa.)—En su casa de la calle de $a„ 

vivía, ha dejado de existir el antiguo y prestigioso ' 
bravas don Alvaro Dávila Garvey, marqués de ViHamar|¡ '' 
ochenta y un años de edad, después de una vida ficU]J1 
tiva, destacando muy especialmente en la cria de 
en la que alcanzó singular notorldad. La divisa verde 
viejo pronto alcanzó fama, que se mantiene en nuestros 
temporada presente se han lidiado varias corridas |1 
numerosas novilladas.

Los toros del marqués de Villaniarta suelen figurar ■ t 
les de las mejores ferias españolas y en el ruedo 
Sevilla. La antigüedad de su vacada se remonta ai 22 de"'| 
y procede de los Murube, Carvajal, Albaserrada y Sam¡

Ayer, a las doce del dia, se verificó la conducción ¡¡ 
desde la casa mortuoria a la parroquia de Santa Mjr¡, 
donde se ofició una misa «corpore insepulto» y 3í¿ll¡ 
traslado al cementerio de San Fernando, donde han sidi - 
sus restos mortales.

H oy o p e ra rá n  a l b an d erille ro  Andrés (
MADRID. (Cifra.)—Hoy por 

la tarde será operado el bande­
rillero Andrés Campos, que per­
dió un ojo recientemente al ser 
cogido en la plaza de Alicante.

El herido ingrsó el martes por 
la tarde en el Sanatorio de To­
reros, donde fue reconocido por 
el doctor Marín Enciso.

Ayer por la mañana, el bande­
rillero, que se encuentra ya li­
geramente más recuperado, vol­
vió a ser reconocido por el doc­
tor Marín Enciso, quien decidió 
llevar a cabo hoy la intervención 
quirúrgica.

A ntonio  O rdóñez, en 
la G oyesca de R onda

MALAGA. (Mencheta.)— Anto­
nio Ordóñez tomará parte en la 
tradicional Corrida Goyesca de 
Ronda, el 7 de septiembre,, a cu­
yo efecto ha marchado a dicha 
ciudad, con objeto de dedicarse 
a ejercicios fisicos en aquella sie­
rra  durante esta semana. La 
próxima se entrenará en varias 
ganaderías, y, por último, mata­
rá toros a puerta cerrada para 
ponerse a punto.

Siete  c o rrid a s  en 
I ta lia  p a ra  
D om inguín

ROMA. (Del corresponsal de 
Pyresa, Alejandro Pistolesi.)— 
Con respecto a la noticia sobre 
la firma del contrato para sie­
te corridas entre la empresa de 
los hermanos Dominguín y la 
empresa italiana Médici-Gonzá- 
lez (que tiene la exclusiva para 
organizar corridas en casi toda 
Europa), se ha confirmado esta 
mañana que las dos primeras se 
celebrarán entre últimos de agos­
to y primeros de septiembre de 
este año, en una localidad al sur 
de Roma, pero no lejos de la 
capital italiana, y seguramente 
dentro de la región de Lazio.

Queda descartada asi la idea 
de celebrar este año i -.a de las 
dos corridas en una localidad 
dei sur de la península. Esta de­
cisión se debe a razones técni­
cas, ya que la plaza será del ti­
po prefabricado, para un aforo 
de 18.000 personas, y resultaría 
muy costoso volverla a montar 
dos veces, en el breve espacio 
de pocos días, en dos localida­
des diferentes.

Por lo que se refiere a los 
nombres de los otros dos mata­
dores y a las cuadrillas, nada se

sabe aún, puesto q.jjs 
guel quien tiene B 
cuando regrese estáte 
paña. Tampoco se bi 
nada definitivo reqtf 
ganadería que fe j 
reses que habrán deis 
Italia. Por supuesto qBi 
da será auténtica, ¿ 
suertes de varas, ta 
muleta, hasta la cieíJ 
ro.

Ningún complot»| 
tancial alterara la iJ 
de la fiesta; de lo coa j  
Miguel renunciaría :f 
ruedo.

Luis Miguel ha 
estudios de la P.AHfiJ 
ve programa dedicri: j 
promiso firmado arcj 
plicar al pueblo 
pect03 más sobres 
ta singular iniciativa.

T rofeos ta

VITORIA. (Cifra.)-1 
Sebastián Palomo* 
recibido el «Celedón fi

Este galardón lo “ 
Ayuntamiento a qit' 
las Fiestas, destaca 
de importancia. 0 
lomo «Linares», que i. 
obtuvo el preciado 
recibió hoy de nía® 
dente de la Comiúca 
jos, Juan Manuel VH 
quien dedicó unas !"" 
elogio que el diestro,
cumplidamente.

En el citado año.fil 
nares» protagonizó®! 
interés para el púMj 
tener la postura de ; j  
la corrida en que 
se a que el ruedo, pul 
caída, había q u e « | 
condiciones. Tal octwl 
si doró merecedora W!

PAMPLONA. (Cdn j  
la ganadería de , 
lidiado on primer *1 
corrida del dia ®;l 
por el diestro Ano®] 
ha sido premiado <»] 
«Carriquirri», que s« > í 
dos los años al tw i 
de la Feria.

También se ha 
rado calificador 
sión del premio *  AJ 
del Toro, «San '=■ ]l 
acordando concaWfj
por unanimidad, a i-'
César Moreno, hó- 
Camino, Dámaso J 
Niño de la Capea.

LA SEGURIDAD S O C I A L
Cotizar no es un problema. No sientas preocupae*°“ j|l 

tas con la ayuda del Ministerio de Trabajo Para 11 
mente. . , ,ju ¡¡i)

Trabajador: Declara el salario real. Empresario; 
sión, una cotización en regla.

Ayuntamiento de Madrid



ÍAIL H E R O E DE DAVID MILLER
fICHA TECNICA

Productor: Harold ü. rollen, un 
lauión-' David Manber. Director de 
¡Hauser. Música: Ieróme Morosa. 
\ción. ochenta y cinco minutos. PrU 
ütichael Douglas, Arthur Kennedy, 
¡Peter Strauss.

No Lieemos que ¡os meno­
res de veinticinco años estén 
muy ¿e acuerdo en la ambi 
iUa identificación entre el 

nista de *¡Hail, bé- 
el carácter e ídeolo- 
la nueva generación, 

ixon tiene veinte años 
■e de la universidad al 

aO de su padre cara co­
la que acaba de alistar- 
luna guerra que denun- 

razones que no acier 
Explicarse. Precisamen 
[ ochenta y cinco minu 

la película se dedican 
t laSBósqueda de esa expli- 

¿Acaso le falta a Cari 
millo? Síntomas hay: 
un camión cargado de 

intenta agredir a un 
r porque defiende una 
a la que él acaba de

ncorpurarse, pinta a base de 
contrastes la pared del gra 
ñero; pero puede ser que es 
•o no signifique que esté lo­
co. «Estas cosas son propias 
de los veinte años.» Bueno 
;,es tal vez Cari un rebelde? 
Extraña y confusa rebeldía 
>i acaso: junto a los arreba 
tos de ira poco justificados, 
hay un insólito sometimien­
to al deseo de «papá Dixon» 
de reducir la longitud de sus 
cabellos. ¿O quizás es sim 
plemente un hombre débil 
abrumado por un enorme 
complejo de culpabilidad? E¡ 
fue responsable, cuando era 
tan sólo un niño, del acciden­
te que dejó lis'ndo a su her 
mano, esperanza ac conti­
nuidad de la recia estirpe de 
los Dixon. y quizá por dio

se siente forzado a recoger la 
antorcha caída. Pero iodo son 
hipótesis, ya qne ni el espec­
ta d o r, ni el propio Cari 
Dixon, encuentran la explica­
ción. Algo queda claro: que 
'¡o símbolo, nada. .

“El dios de la muerte asesina otra 
vez”, de Armando Crispino

FICHA TECNICA

Coproducción italo-germano-yugosiava. Director: Ar- 
ando Crispino. Guión: Lucio Batistrana y Armando 
rispido. Duración: ciento diez minutos. Technicolor. 
■mcipales intérpretes: Samantha Eggar. Alex Cord. 

fadju Tillar y John Marley.

Jpgar a los aciertos co­
ges de las películas 
ppularcs de Darío Ar- 
pEl dios de la muerte 
|  otra vez» reúne ingre- 
[ más que sobrados co- 
i mantenerse una bue- 
borada en cartel, con 

yo de una programa- 
jraniega de escasa ca- 
" entro de la línea del 

jspaghetti», Armando 
no juega con amores 

pos, supersticiones, os- 
,es, sorpresas, sobre- 
J misterios, sadismos, 
es rituales y demás 
jOs del moderno reper- 
Irrorífico; aunque este 
¡no es muy hábil, se 
llgunos momentos de

Por simple eliminación, no 
tarda en descubrir el espec­
tador avispado lo que se su­
pone que debe ser el mayor 
aliciente de una película de 
este tipo: la identidad del ase- 
sino. El hecho de que el si­
cópata se inspire c.i un dios 
etrusco de la muerte, aparte 
la nota exótica, apenas sí aña­
de calidad e interés a la pe­
lícula. La galería de tipos ra­
ros y extravagantes que apa­
recen en la pantalla tampoco 
llama mucha la atención.

Quedará defraudado quien 
busque la Samantha Eggar 
extraordinaria de «El colec­
cionista». En «El dios de la 
muerte asesina otra vez», se 
Umita a exhibir continuamen­

te una misma expresión su­
puestamente atormentada_ El 
resto de componentes del re­
parto, tal vez por no hacer 
sombra a la diva, resultan es­
casamente expresivos.

j i j  último hombre... vivo”, de Boris Sagal

FICHA TECNICA

Productor: Walter Seltzer. Director: Boris Sagal. 
uion: John Williams y Joyce H. Corrington. Panavi- 
n. Technicolor. Duración: noventa y cinco minutos, 

úncipales intérpretes: Charlton Heston, Anthony Zer- 
y Rosalind Cash.

el gran éxito artis- 
mercial de «El pla- 

e *°s simios», Cbarl- 
ton parece haberse 
a 1 i z ado en la in_ 

§ e n » r í" m du Pe'ieulas de 
hnmt f CCIOn- ,<El último 
de í r  viv0” cs la última 
una , Tam.bién aquí hay 
acon'  lrUCC.lün del Planeta 
barí “ Uenc¡a de una guerra 

que comienza 
arse las fricciones 
s chino-rusas. La 
cía de la conflagra-

a> agm
fronte: 
con.

ción es la casi absoluta des­
aparición de la raza huma 
na, reducida a un científico 
(milagrosamente inmunizado 
contra la plaga), una pareja 
y-unos cuantos niños, así co­
mo unos muíanles estigmati­
zados que no pueden sopor­
tar la luz del sol. La lucha 
del científico Neville contra 
los mulantes y la búsqueda 
de un suero contra la enfer­
medad son la base argumen- 
tai de la película, que tiene 
un arranque prometedor, pe

ro un desarrollo casi infan­
til y poco ambicioso.

La espectacularidad de la 
situación, con la lucha entre 
el superviviente de la civili­
zación de la máquina y los 
defensores a ultranza de una 
purificación por el fuego de 
todo vestigio de aquella civi­
lización, conceden cierto in­
terés a la película, a cuyos 
móviles presta Charlton Hes­
ton su experiencia y buen ha­
cer cinematográfico. Es lás­
tima que, por razones difíci­
les de explicar, no se preten­
da llegar hasta las últimas 
consecuencias de una situa­
ción tan límite como la que 
se refleja.

L. M. L.

EL TORO

QUINTA DE VITORIA

LOS COMPADRES
VITORIA, 9 (De nuestro cronista taurino, enviado especial.)— 

Hoy también ha habido gesto importante, sin el aire tan dramá­
tico del de ayer de Dámaso González, pero con la misma ver­
dad y, si cabe, más mérito, pues los años —el historial— del 
protagonista, un joven veterano llamado Diego Puerta, lo 
avala y lo valora muy singularmente. X hoy también ha habido 
arte, madurez y magisterio en el hacer de otro joven veterano, 
llamado Paco Camino, quien, aún perseguido por la desgracia 
en los lotes, ha justificado, sin lugar a dudas, su paso por esta 
feria pletórica de triunfadores más o memos legítimos.

A plaza incómodamente llena y con un tiempo amenazando 
lluvia, los compadres han actuado en esc son de competencia 
sin aristas que, de haberlas tenido, pudo hacer de ellos una 
pareja sonada, además de necesaria en el toreo. ¡Lástima que 

a estas alturas sea imposible replantearla!

A los trece años de alternativa, Diego Puerta da la impre­
sión de que la acabara de tomar. Animoso, impetuoso, hasta 
el punto de parecer torpe en algunas ocasiones, se faja con 
los toros a un ritmo trepidante y en unas distancias inverosí­
miles, que le fuerzan a esquivar las embestidas e, incluso, le 
llevan a medio atropellarse; pero sus reflejos, su alegría, su 
gracia y su habilidad resuelven y matizan todo lo que hace 
como si aquello no tuviera importancia. A su primero no le 
dio sitio, ahogándole un poco, y de ahí que se viera algo apu­
rado. Al matar, en la primera entrada, resultó prendido por 
el muslo derecho y el cuerno llegó a herirle en el escroto; no 
obstante, continuó en el ruedo hasta ver muerto a su enemigo, 
tras dos pinchazos más y una estocada. Sólo entonces pasó 
a la enfermería de la que, cuando nadie lo esperábamos y des­
pués de que le pusieran varios puntos en la herida, volvió a 
salir para torear al quinto, un manso de mal estilo, bronco 
y violento, inventándole una faena «made in Puerta», impre­
sionante por lo ceñida, rica por lo variada y lucidísima por 
lo garbosa. La faena, que no tenía el toro, al que mató de 
casi media y un descabello, bien mereció las dos orejas.

La mandanga de Paco Camino —tópica o real— no se vio 
hoy por ninguna parte, y eso que —piensen lo que piensen los 
más desconfiados— hubiera estado justificada ante el manso 
y remolón segundo, cuyos viajes cortos precisaban de mucho 
aguante y de mucho mando. Era un toro al que había que con­
sentirle y llevarle como lo hizo el torero, con una entrega y un 
dominio difíciles de apreciar por ese gran público que ve fá­
cil lo que los buenos toreros hacen fácilmente, como sin es. 
fuerzo. Camino, que además mató muy bien, de una entera 
un poco tendida, fue premiado parcamente con una oreja.
El cuarto, de la ganadería anunciada de don Dionisio Rodrí­
guez, volvió a corrales por inválido total, sustituyéndole un 
morucho de don Carlos Sánchez Rico, con peligro por el dere­
cho y con más ganas de tumbarse a  la bartola, que de embes­
tir. Aprovechando uno de los escasos segundos en que se sos­
tuvo en pie, Paco Camino le mató de media estocada.

Nervioso, rápido y embarullado, el Niño de la Capea dio 
más pasos que pases en sus dos enemigos, viéndosele habilido­
so, entcradillo e impersonal. En el tercero, que iba desgana 
do, andaloncete, sin humillar y quedándose, supo aprovechar­

le algunos viajes, y al sexto, de embestidas más prontas y con­
tinuas, no acertó a sujetarle, por lo que ninguno de los dos 
se pararon una sola vez. A la muerte del tercero, víctima 
de una estocada, le regalaron una oreja, que hubo de recha­
zar ante las protestas del público, dando sin ella la vuelta al 
ruedo; y a la del sexto, que murió de dos casi medias, una 
entera de guardia y dos descabellos, le pitaron un poquito. 
Pedro Mayo «Niño de la Capea», que tiene condiciones, aún 
está verde, verderón.

De los toros de don Dionisio Rodríguez, el primero cumplió 
sosamente y a  menos en dos varas; el segundo en una, toma­
da a  lo pobre y con derrotes; el tercero en otra, con no mal 
estilo; el quinto en dos, derribando en la primera y a base de 

topetazos y encogimientos en la otra, y el sexto en una buena 
y bien recargada. El de Sánchez Rico, que lidió Camino en 
cuarto lugar al correrse el turno por la lesión de Puerta, se 
dejó pegar en un puyazo que terminó en derribo y con el 
toro.

Pesos: 498, 492, 456, 533 y 493 los de don Dionisio, y 479 el de 
don Carlos Sánchez Rico.

José Antonio MEDI? ANO

R E T IR A D A  DE F E R M IN  M O R ILL O
ZARAGOZA. (Cifra.) — Fermín 

Murillo, matador de toros zara­
gozano, ha decidido retirarse de­
finitivamente de los ruedos, se­
gún manifestó el mismo en una 
conferencia de Prensa celebrada 
ayer tarde.

Murillo ha manifestado que se 
Iba porque no estaba ya menta-

lizado con la profesión, pues se 
hallaba pendiente más de su fa­
milia y de su negocio de trans­
portes que de la profesión tau­
rina.

Murillo tenía firmadas varias 
corridas, entre otras, la del pró­
ximo domingo en Palma de Ma­
llorca.

Ayuntamiento de Madrid



IV DECENA DE MUSICA EN SEVILLA
Once importantes solistas y grupos musicales actuarán del 28 de 

septiembre al 7 de octubre

SEVILLA. (Pyresa.) — Se Ha 
dado a conocer el programa que 
constituye la IV Decena de Mú­
sica Sevillana, que se iniciará 
el dia 28 del próximo mes de 
septiembre y finalizará el día 7 
de octubre.

El acto inaugural tendrá lugar 
en el Conservatorio Superior de 
Música, en cuyo salón de actos 
se celebrará el estreno mundial 
de una obra del maestro Ma­
nuel Castillo, compositor sevilla­
no, que será intérprete de su 
propia obra al piano. En el Tea­
tro Municipal L o p e  de Vega, 
concierto por la Orquesta Filar­
mónica de Viena, bajo la direc­
ción del maestro Istvan Kertesz; 
interpretará composiciones de 
Beethoven, Schubert y Brahms.

El día 29, en los Alcázares (sa­
lón de Carlos V), concierto por 
el Cuarteto Aeolian, con páginas 
de Havdn, Britten y Bartok. El 
dia 30, también en los Alcázares 
(patio de las Doncellas), recital 
de piano por Andre Watts, con 
obras de Havdn, Beethoven, Cho- 
pin y Liszt.

El 1 de octubre, en la cate­
dral, recital de órgano por Ma­
ría  Teresa Martínez Carbonell, 
que interpretará una selección 
de obras pertenecientes a Co­
rrea de Arauxo, Cabanilles, 
Bach, Franck y Messiaen. El 
mismo dia, en el patio de las

Doncellas, recital de canto pol­
la soprano Teresa Berganza, 
acompañada al piano por Félix 
Lavilla, que interpretará a Mon- 
teverdi, Scarlatti, Rossini, Mu- 
sorgski, Guridi, Nin, Rodrigo y 
Turina.

Los días 2 y 3, conciertos por 
la Orquesta Nacional de Espa­
ña; el primero, bajo la dirección 
del maestro italiano Mario Ros- 
si, y el segundo, por el direc­
tor español Theo Alcántara sien, 
do solista Ana María Martini 
(arpista). En cada uno de estos 
conciertos se ofrecerán obras de 
Mendelssohn, Falla, Schumann, 
Turina, Rodrigo y Beethoven. 
Estos programas se celebrarán 
en el Teatro Municipal Lope de 
Vega. El dúo Corostola-Rego 
(violonchelo y piano), con obras 
de Beethoven, Brahms, Montsal- 
vatge y Prokofiev, en los Alcá­
zares (patio de las Doncellas).

El dia 4, el coro Madrigal, de 
Budapest, con páginas de Mon- 
teverdi, Kodalv Bardos y Bar­
tok, celebrará un concierto en 
la parroquia de El Salvador, y, 
por último, los días 6 y 7, ac­
tuación del Santsova-Prokovsky 
London Ballet, que ofrecerá una 
serie de ballets, con música de 
Scarlatti, Rodrigo, Liszt, Debus- 
sy, Beethoven y Tchaikowsky, et­
cétera, desde el escenario del 
Lope de Vega, siendo el encar­

(uenoarral
hortaleza

barajas

Prosperidad \  „ „  bla.

LA CONTAMINACION
Los valores registrados en las últimas veinticuatro horas 

acusan un desigual comportamiento de los contaminantes, 
en los cuales basamos este estudio diario. Así tenemos que, 
mientras la concentración media de dióxido de azufre no ha 
sufrido variación alguna con respecto al día anterior, la co­
rrespondiente a  los humos ha experimentado un incremento 
que ha sido suficiente para que de nuevo nos encontremos 
con un nivel genera’, medio de contaminación en la ciudad 
moderado.

Las zonas donde el grado de contaminación era menos de­
seable, resultaron ser la Centro y las números 3 y 10.

La plaza del Callao, la confluencia de la calle de María de 
Molina con las Rondas, el paseo de ¡as Delicias y la plaza del 
Marqués de Vadillo fueron los puntos en los cuales se re­
gistraron las concentraciones más altas de contaminantes 
el día de ayer.

Zonas: 2, 5, 6, 7 y 8, contaminación débil.
Zonas: Centro, 1, 3, 4, 9 y 10, contaminación moderada.

S. C.

gado de poner broche final a la 
IV Decena de Música en Sevilla.

Paralelamente a los actos re­
señados, y en la Facultad de 
Filosofía y Letras de la Univer­
sidad hispalense, se celebrarán 
unas jomadas de estudio sobre 
«Los medios audiovisuales en la 
música».

C urso  N acional de 
D irección de B andas 

de M úsica
MADRID. (Pyresa.) — Del 28 

de agosto al 7 de septiembre 
próximos se celebrará en Liria 
(Valencia) el IV Curso Nacional 
de Dirección de Bandas de Mú­
sica, organizado por el Centro 
Instructivo Unión Musical de la 
citada ciudad.

El curso correrá a cargo del 
maestro Enrique García Asen- 
sio, director titular de la Or­
questa Sinfónica de la Radio- 
Televisión Española y catedrá­
tico de Dirección de Orquesta 
del Conservatorio de Música de 
Madrid.

Las obras que se estudiarán 
en el transcurso del mismo son 
«El sombrero de tres picos», de 
Manuel de Falla; «Egmont», de 
Beethoven; «Namouna», de Lalo; 
«El lago de los cisnes, de Tchai­
kowsky, y «Las danzas guerre­
ras del príncipe Igor», de Boro- 
din. El plazo de inscripción pa­
ra  participar en el curso se ce­
rra rá el próximo dia 20 del pre­
sente mes.

U n fran c iscan o , gana­
d o r del p rem io  m u ­

sica l «Lili B oulanger»
PARIS. (Efe.) — El composi­

tor español distinguido con uno 
de los premios musicales «Lili 
Boulanger», el padre Félix Iba- 
rrondo, es un franciscano ori­
ginario de Oñate, en las provin­
cias Vascongadas españolas.

El padre Ibarrondo, de vein­
tinueve años, que entró en la 
Orden franciscana en 1966, cur­
só estudios de música en San 
Sebastián a partir de 1960, fina­
lizándolos en el Conservatorio 
de Bilbao con la mención máxi­
ma. Autor de cantatas y de com­
posiciones instrumentales y vo­
cales de inspiración religiosa, el 
padre Ibarrondo llevó a  cabo, 
después, estudios en París, di­
rigidos p o r  Henry Duteillex y 
por Maxdeuteh, durante tres 
años.

El premio con que fue dis­
tinguido, el «Lili Boulanger», 
dedicado a jóvenes composito­
res y destinado a perpetuar la 
memoria de la compositora del 
mismo nombre, desaparecida 
prematuramente, consiste en una 
beca de estudios de unos 400 dó­
lares.

Se c rea  en  F ran c ia  
el B ach ille ra to  M usical

PARIS. (Efe.) — El «bachille­
rato musical» será introducido 
en los planes de la enseñanza 
francesa en un período breve, 
mediante un acuerdo entre los 
encargados ministeriales de Edu­
cación y Asuntos Culturales.

Esta nueva variante de bachi­
llerato será cursada en liceos 
(centros de segunda enseñanza) 
musicales, con los mismos cur­
sos que los estudios generales. 
Junto a las enseñanzas propia­
mente musicales, los alumnos 
recibirán otras de tipo general.

Las autoridades francesas pre­
tenden mejorar la  formación 
profesional musical, y, para ello, 
han decidido también aumentar 
el número de conservatorios 
existentes en el país

A g e n d a
JUEVES, 10 DE AGOSTO DE 1972 

San Lorenzo
Día doscientos veintitrés del año, cuarto de la sezi 

del octavo mes. Faltan, pues, ciento cuarenta v 
contando hoy, para que finalice 1972. Ir’

pone a las 20,10, 1,. 
a las m as Ü“S

El Sol sale a las 6,21 horas y se 
a las 7,38 horas para ponerse a las 20,48. 

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AYER EN Mu 
BREVE PRONOSTICO PARA HOY, SEGUN dato 
LITADOS POR EL SERVICIO METEOROLOGICO . 
NAL: Máxima de 31,2 grados a  las 14 horas; mitin,J!
Inc fk horas

Los
La pi

*
las 6 horas.

Despejado por la mañana y parcialmente nuboso
A última hora puede haber algún núcleo tormento» i 
en la zona de montaña.

La negó 
de 195S, ha 
en término 
Convenios, 
bajadores.

CUPON PRO CIEGOS 
Sorteo efectuado ayer N.° 32

En los . 
sar que la 
sujlcientem 
economía e 
que las pr 
que se desi

Días laborables: De dos a cinco y mediad; 
tarde y de ocho y medía a once de la nodil

Días festivos: De nueve y media de la 
a once de la noche

ARGANZUELA-VII LA VER­
DE.—San Magín, 21; avenida 
Córdoba, 10; Toledo, 53; San 
Ramiro, 17 (Orcasitas).

BUENA VISTA.—Avenida de 
América, 56; Alonso Heredia, 
número 22; paseo de la Cas­
tellana, 104; Castalio, 110; 
Hermosilla, 85; Ayala, 19.

CARABANCHEL. — Gene­
ral Ricardos, 114; Colonia 
Velázquez (final Atoantes); 
Vía Carpetana, 141; Eugenia 
de Montijo, 68; G. Romero 
Basart, 7; Camarena, 93; Vi- 
llamanin, 7; paseo Extrema­
dura, 136.

CHAMARTIN.—Carr. Cani­
llas, 21; López de Hoyos, 282, 
avenida Generalísimo, 144, 
plaza de Chamartín, 2; Se­
rrano, 222; López de Hoyos, 
número 121.

CHAMBERI.—Modesto La- 
fuente, 53; Gonzalo de Córdo­
ba, 14; Sagasta, 21.

CENTRO.—Espirita J 
número 10; plaza dril 
lesas, 7; Arenal, 2. | 

LATINA. — Juan 
RETIRO-MEDIODlf 

seo del Prado, 14;.... 
Tomás Bretón, 11; 
Castelo, 45; Abtao,« 

TETUAN.—Azuce-ui) 
mancia, 26; Orense,? 
vo Murillo, 151.

Sin emb 
naba el Pía 
lrolada, en. 
salto brusci 
total de los 
siguientes, 
de Desarro, 
el S y el 9

En el añ 
cía, ha sujr 
lado mime i 
Convenios ( 
ció» por ¡a 
lldad de nei 

partir de 
los que las

UNIVERSID.AD.-fi 
número 16; Guará ¡I 
no, 34; Boix y Morer, 1 

VALLECAS, — Achí 
ratalaz, polígono C,II; 
nida Albufera, 87; 
San Diego, 73; Puerto! 
so, 9; Rincón de ia Vi 
bloque 3.

VENTAS.-Virgen di! 
número 16; Tórrela® 
Emilio Muñoz, 7; u  
Domingo, 25; avené i 
ca, 47; Sancho Dátrih'f

Liir

Las med 
rían para 1 
bien, por de 
de 16 de ag 
aprobación, 
tubre siguí, 
nlos que, y 
del 17 de ni 
vieron oong 
to-ley dei 5 
año. En vir

Días laborables: De ocho y media de la noche.- convenios, p
del día siguiente del al'° ante

entrado en
Días festivos: De nueve y media de la nianiii

a diez del día siguiente r0n°ai¿lS
ARGANZUELA-VILLAVEil- via, 93; plaza Santísi*as negocia

DE.—Antonio Leyva, 17; Fe­
rroviarios, 97; plaza Peñuc- 
las, 9; Ciudad los Angeles, 13; 
Esperanza Macarena, 3 (Vi- 
llaverde Bajo).

BUENA VISTA. — Colomer, 
número 9; Serrano, 96; Con­
de Peñalver, 51; Alcalá, 148; 
Velázquez, 20.

CARABANCHEL.—Sán  Dá­
maso, 12; Cadete J. Llom- 
part, 17; plaza Setúbal, 4; 
Alejandro Morán, 9; avenida 
Muñoz Grandes, 19; Ocaña, 
número 93; Seseña, 72 (Cam­
pamento); Ansar, 49; Doña 
Berenguela, 9; avenida Avia­
ción, 83.

CHAMARTIN. — Cañamar, 
número 12; avenida San Luis, 
número 52; Arturo Soria, 282; 
avenida Generalísimo, 89; 
Juan Ramón Jiménez, 2; Ge­
neral Mola, 289; Puerto Rico, 
número 8; Gabriel Lobo, 23; 
Anastasio Aroca, 4; Santa Vlr- 
gilia, 40

CHA'HjRI. — Ponzano, 43. 
Alonso Cano, 9; glorieta San 
Bernardo, 8,

CENTRO. — Hortaleza, 15; 
avenida de José Antonio, 56.

LATINA.—Ronda de Sego-

seo’ de las Delicias, Partir del 1 
RETIRO - ¡UEDIOí- eon lo que

Huertas, 17; Lavapi&i 
seo de las DDelidV 
trella -Polar, 5 (Barra! 
Ha); Los Mesejos.t®

nueva y fue 
convención 
9«e llegó a

Octubre, 2. 
TETUAN. -  Ang-:1

número 54; Pím 
(galería alimentad® - En el año 
ña Grande); Cant* i cresta de la 
Colonia Puerta HieiE'va. Los 1.571 
Celina, 27; AguilaWpl3,26 por i 
Lope Karo, 10; C®-en 1970, i.6t 
Zorita, 48; avenidadel total), 
toria, 20. , En 1971 r

UNIVERSIDAD.'¡vue^g a '

VALLECAS. -  i00i
Moratalaz, polígono l 1963. ^  
número 63; M en » '*  
quíades Biencinto,. ( 
no Bajo a ‘
to r Manchado, ». '  
la Alcazaba, 55 t

VENTAS. -  { f.

!00> que ap¡

resi

Gil, 21; P>aza, .® ^  
número 4; Emilio -; Ü
Santa Irene, 1 
Poblado de AW»<*

lose ur 
lto en em] 
Adores afe

llejas; Grúcer, 12-
las revi

:nu

E» provine

Ayuntamiento de Madrid



irrollaba,

Convenios

olectivos
autoridad
'.ociar otros 
¡aquel día, 
tuvieran es

rían para te 
bien, por det 
de 16 de ago 
aprobación, a 
tubre siguier 
nlos que, ya

siembre
[lados

luarto trin: 
aprobados 
ictados en

ron autoi 
ítüp vas nege 
lias, partir di 
;dí¡« con lo i 
¡i:!¿' nueva y 

oonvencic 
Janíji que ¡legó

iones

¡colectiva 
Superar 1

Convenios

En 197 
vuelve a 
dose la n 
tre ios n
100, que
1963-67. 

Como 
cl>’ que i

formalidad, 
iación coleo

¡ecian

nen, pc 
adencia 
pacten 
nios ca

LOS CONVENIOS COLECTIVOS EN ESPAÑA
Los records de la negociación colectiva se alcanzaron en 1 9 6 2 ,1 9 6 9  y 1970
la provincia con más Convenios: Barcelona; la de menos: Cuenca

©
ación colectiva, que arranca de la ley de 24 de abril 

isapuesío, hasta el 31 de diciembre de ¡971, la aprobación 
Bs totales y absolutos, y para todo el periodo, de 12.127 
[que han afectado a 4.680, 920 empresas y 23.067.866 tra-

En /os ¿«os 1958-1959, con la ley recién estrenada, es lógico pen­
sar que Mcapacidad para negociar de los interesados, no estuviese 
suficientemente desarrollada. Además, en esta primera época, la 

estaba dentro del Plan de Estabilización, con lo 
posibilidades de negociación, dentro del contexto 

eran limitadas.

en los años 1960-61 comienza ei despegue. Termi- 
de Estabilización y la economía, que había estado ccm- 

a expansionarse. En el año 1962 se registra un 
en la negociación, alcanzándose casi el 13 por 100 del 

negociados hasta finales de 1971. En los años 
de la elaboración y la puesta en marcha del 1 Plan 
se mantienen niveles de negociación colectiva entre 
100 del total.

1967 termina el l  Plan. La economía, como consecuen- 
una inflación. Por decreto-ley de la Jefatura del Es- 

15/67, de 27 de noviembre, quedan bloqueados los 
Sindicales que estaban pendientes de aproba- 
laboral, mientras que se congelaba la posibi- 

otros nuevos, asi como de denunciar aquéllos que, 
vencían o de aplicar las escalas móviles en 

establecidas.

por razones económ icas

adoptadas se- 
el año 1968, si 

núm. 10/68, 
autorizó la 

del 1 de oc- 
de los Conve- 

terminados, antes 
de 1967, se 

por el deere- 
del mismo mes y 

de esta disposi- 
trimestre de 

los 165 
en el ourso 

y que no habían

decreto-ley fue- 
asimismo, nue- 

colectivas, a 
enero de 1969, 
registraría una 

de la 
sindical, 

la de 1962,

alcanzando el 13,26 por 100 de 
los Convenios pactados hasta el 
31 de diciembre de 1971.

A finales de 1969, el 9 de di­
ciembre, aparece el decreto-ley 
número 22, que habrá de ser te­
nido en cuenta, en adelante, pa­
ra la negociación colectiva de 
retribuciones salariales que ten­
drán que estar en proporción 
con los Incrementos de la pro­
ductividad empresarial, con las 
peculiaridades de los distintos 
ámbitos de aplicación, con la si 
tuación general de la economía 
con el mayor incremento pro­
porcional de los salarios más 
bajos y con la duración del Con­
venio, fijándose, asimismo, la 
actuación de la Comisión Dele 
gada del Gobierno para Asun­
tos Económicos, en los casos en 
que lo pactado pudiera tener in­
cidencia en la economía nacio­
nal.

de m il Convenios al año

se alcanza una 
eolecti- 
de 1969 

del total) serán, 
(el 14,05 por 100

se
situán- 

coleotiva en- 
8 y el 9 pol­
en los años

de­
general es 
entre 1.000 

cada año, si- 
línea de ascenso, 

como en tra- 
y, como con- 

en año aumen- 
y disminuye 

los Convenios

mayor núme­

ro de Convenios Colectivos vi­
gentes en 1970 era la de Barce­
lona, con 410 y una media de 
2.867 trabajadores por Convenio, 
y la última en la escala fue 
Cuenca, con 36 Convenios y 101 
trabajadores afectados por ellos.

T endencias actuales

En general, de los estudios es­
tadísticos publicados, se deduce 
que la contratación colectiva va 
en aumento, registrándose un 
ascenso en el número de los 
Convenios de la empresa, aun­
que (considerando el tercer pe­
riodo 1971) ha disminuido la 
media de trabajadores afecta­
dos por cada Convenio, posible­
mente como consecuencia de 
que fue ampliado el limite de 
negociación a las empresas de

Las actividades bancarias constituyen el sector laboral de mayor nivel retributivo

un mínimo de 50 trabajadores, 
límite que antes era de cien.

Asimismo, hay que destacar 
cómo 1 os Convenios Provincia- 
ciales han seguido siendo los 
más frecuentes, tanto por su to­
tal como por la cifra de empre­
sas y de trabajadores afectados.

Como resumen se observa:
a) Una tendencia creciente y 

más que proporcional de los 
Convenios de Empresa e Inter- 
provinciales de Empresa.

b) Un movimiento paralelo 
entre los Convenios Interprovin- 
ciales de rama y la negociación 
colectiva en general.

c) Una ligera tendencia al au­
mento dr los Convenios Provin­
ciales.

d) Una clara disminución de 
los locales.

e) Un aumento del número de 
trabajadores en las empresas 
afectadas por Convenios Colecti­
vos Sindicales, tanto en los in- 
terprovinciales de rama como 
en los locales y provinciales.

R educción del 
abanico salarial

¿Cuál es el panorama general 
de la negociación colectiva sin­
dical? ¿A la luz de la evolución 
de la economía nacional de los 
últimos años?

Fijando la base 100 .a  la acti­
vidad de Banca (y cada una de 
las categorías profesionales den­
tro de ella, por ser el sector de 
mayor nivel retributivo), a par­
tir del Convenio Colectivo de 
1962, que supuso un fuerte esti­
rón de los salarios de los distin­
tos sectores, podremos hacer al­
gunas comparaciones.

Así, en 1967, lo primero que se 
observara es que las mayores di­
ferencias aparecen para la cate­
goría de peón, cuya retribución 
oscila entre el 50 y el 60 por 100, 
respecto de la Banca. En el ca­
so del transporte, la retribución 
del peón viene a ser la mitad de

la Banca, si bien es verdad que, 
para todas las categorías, el sec­
tor transporte ofrece, propc-rcio- 
nalmente, el menor nivel retri­
butivo en 1967.

El paso del año 1967 al 1970 
supone para la rama textil un 
descenso, y especialmente de la 
categoría de titulado superior, 
que se convierte, en este último 
año, en el peor pagado de las 
ramas estudiadas. Por el contra­

rio de alimentación, que en el 
año anterior estaban en el más 
bajo nive. sufren v ir-;-~rtan- 
te avance.

En general, el año 1970 presen­
tó menores diferencias salaria­
les intersectoriales e interocupa- 
cionales, y el abanico de sala­
rios. en general, tiende a cerrar­
se. manteniendo^;  el peón de la 
industria textil en el más bajo 
de los niveles retributivos.

Siderom etalurg ia
En el seccoi sideromi__,úrgi-

co, en el año 1967, se produce un 
retroceso en relación con el 
avance de años anteriores, pero 
esta panorámica cambió sensi­
blemente a partir del año 1968, 
con fuertes presiones en la de­
manda, que entre 1968 y 1970 
mantiene una constante tónica 
de ascensos, con un incremento 
del consumo interior. La activi­
dad inversora es intensa, el des­

arrollo hace que los productos 
de esta industria sean básicos 
para el resto de los sectores, y 
todo ello > reforzó ante la si­
tuación general del mercado, 
que afectó, sobre todo, a las 
compras en el exterior que se 
vieron influidas por la devalua­
ción y que han venido aumen­
tando los precios, haciendo los 
productos españoles más com­
petitivos.

In d u s tria  quím ica
El sector de la química que, 

en épocas anteriores aj I Plan 
de Desarrollo, era de una baja 
utilización de su capacidad pro 
ductiva. debido entre otras ra­
zones, a la debilidad de la de­
manda interior. Durante el año 
1969, la capacidad de produc­
ción aumentó sensiblemente, co­
mo consecuencia de las inversio­
nes realizadas en los últimos 
años.

C onstrucción
Mientras tanto, en el sector de 

la construcción se observa una 
fuerte competencia entre las 
empresas del mismo, junto a la 
incidencia de las crisis o ciclos 
económicos que, periódicamente, 
se manifestaban, como una cons­
tante histórica de nuestra época.

Entre 1967 y 1970, la construc­
ción sigue siendo un sector re­
primido, la influencia que en el

mercado de obras tiene la inver­
sión pública ha sido causa de 
que las medidas económicas res­
trictivas, de los años de la esta­
bilización, y las de contención 
del gasto, hayan influido de for­
ma importante en la actividad 
del sector, en el volumen de 
obras realizadas, lo que ha he­
cho que las empresas construc­
toras se hayan desenvuelto con 
dificultades de tesorería 

No obstante, las retribuciones 
salariales han aumentado, debi­
do no sólo a nuevos Convenios 
Colectivos, sino a disposiciones 
de carácter general, tales como 
la elevación del salario mínimo 
interprofesional garantizado por 
la nueva ordenanza laboral del 
sector.

Juan BELLARMINO

(Copyright-Fiel Servicios Espa­
ciales de Efe. Prohibida la re­
producción.)
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lluvias catastróficas en Nepal

105 MUERTOS
KATMANDU (Nepal). (Efe-Reuter.)—Las fuertes lluvias monzón! 

cas han provocado unos 105 muertos a  consecuencia de los corri­
mientos de tierras y los desbordamientos de ríos durante las últi 
mas dos semanas, ha informado el ministro del Interior, Jogen Me 
har Shreshtra.

El ministro comunicó al Parlamento nepali, reunido en esta ca­
pital, que era la más alta cifra de muertos a causa de los mon 
zones desde hace largo tiempo.

Shreshtra ha agregado que las lluvias continúan y la cifra de 
victimas puede aún llegar a ser superior.

C inco h o m b res  a tra p ad o s  en  un  
b a rco  hund ido

MELBOURNE. (Efe-Reuter)—Se teme que cinco hombres queda­
ran atrapados en la sala de máquinas de un remolcador que se 
hundió en Melboume, tras chocar con el buque mixto holandés 
«Nieuw Holland».

Otros cinco tripulantes del remolcador fueron rescatados y tras­
ladados al hospital después de la colisión, que se produjo mientras 
el buque holandés era remolcado al puerto.

Hombres rana tratan de encontrar a  los cinco desaparecidos.
Un portavoz ha manifestado que existía la posibilidad de que hu 

biera supervivientes en una bolsa de aire en la sala de máquinas 
del barco, que se encuentra a nueve metros bajo el agua.

Ita lia : S ecu estran  a  u n  e s tu d ian te
CATANZARO (Italia). (Efe-Reuter.)—La Policía ha organizado 

una búsqueda masiva de un estudiante universitario, de veintidós 
años, que fue secuestrado fuera de la casa de campo de su padre, 
en Lamezia, al oeste de esta ciudad.

Filippo Caputi, estudiante de Ingeniería en lá  Universidad de Ná 
poles e hijo de un químico, fue secuestrado cuando salió del co­
che para abrir la puerta de su casa. Su hermano Luigi, de veinte 
años, fue alcanzado por un rifle en la cabeza cuando intentó in­
tervenir. Los dos hermanos habían pasado la noche en una «boite»

Filippo Caputi es la quinta persona raptada en la región de La 
mezia en los últimos meses. Los demás fueron liberados cuando sus 
familiares pagaron los rescates, pero todavía no se sabe si la fa­
milia Caputi ha recibido la petición de dicho rescate.

La Policía ha extendido la busca a  la región montañosa del As 
promonte, donde los bandidos suelen llevar a sus víctimas.

4 .0 00  hombres luchan contra el fuego

GIGANTESCO INCENDIO EN 
ALREDEDORES DE M O S C U

MOSCU. (Efe-Upi.) — Más de 
cuatro mil soldados, bomberos y 
trabajadores están luchando con­
tra un gigantesco Incendio, que 
ya dura varias semanas, en los 
alrededores de Moscú, según in­
forma el diario «Pravda».

El fuego se ha extendido por 
2.600 hectáreas en cinco regiones 
diferentes de los alrededores de 
la capital.

Se han cavado zanjas en cien­
tos de metros de terreno para 
cortar los focos del incendio, 
porque, según el diario, el agua 
no puede apagarlo. «Pravtja» 
añadió que se habían iniciado 
«procedimientos criminales» con­
tra  un indeterminado número de 
personas que «por negligencia 
criminal, descuidos e ignoráncia 
sobre el manejo dei fuego» eran 
parcialmente responsables de los 
incendios.

A rde el «H eleanna»
BRINDISI (Italia). (Efe-Upi.) 

Un violento incendio se registró 
en la sala de máquinas del trans. 
bordador griego «Heleanna», el 
cual hace aproximadamente un 
año sufrió otro accidente y tu­
vo que ser abandonado por los 
pasajeros y la tripulación en alta 
mar. Entonces 24 personas re­
sultaron muertas o desapareci­
das.

En esta ocasión el barco se 
encontraba vacio y se hallaba 
anclado en el puerto de la loca-

U N  CONCEJAL DESPED ID O  
DE SU TRABAJO

PAMPLONA. (Cifra.)—La Magistratura de 
Trabajo de Navarra ha declarado procedente 
el despido laboral del trabajador de la em­
presa Penibótica, S. A., Miguel Angel Muez, 
concejal del Ayuntamiento de Pamplona, por 
falta de justificación del tiempo que el citado 
productor estaba ausente de la fábrica.

El despido se llevó a cabo ei 8 de abril del 
presente año, y la sentencia de Magistratura 
declara «resuelta la relación laboral que unía 
a las partes, sin derecho alguno a indemniza- 
:ión en favor del despedido».

El señor Muez fue rebajado en su catego­
ría de técnico-jefe, dentro de la Penibéti- 
ca, S. A., en el pasado mes de febrero, debi­
do a ausencias en el trabajo, que el empleado 
justificaba por su  labor municipal. En pro­
ceso de la misma Magistratura se estimó en­
tonces improcedente la sanción de la empre­
sa de rebajar la categoría de su trabajador, 
dando la razón a éste.

Posteriormente, Miguel Angel Muez recibió 
una notificación de despido, al considerar 
Penibética, S. A., que había incumplido va­
rios apartados de la ley de Contrato de Tra­
bajo, como falta de justificación del tiempo 
da ausencias, falta de puntualidad, infracción 
de Reglamento de Trabajo, hostilidad a  la 
empresa, escaso rendimiento de trabajo, etc. 
La sentencia emitida ahora por Magistratura 
rechaza la casi totalidad de las causas de 
despido, a excepción de la primera citada. 
La falta de justificación del tiempo que el 
trabajador estaba ausente de la fábrica se 
ha estimado a  partir de las 2,30 a  3,00 de la 
tarde, hora en que abandonaba el Ayunta­
miento, hasta las 4,25 en que terminaba la 
jornada laboral de la citada empresa, que es 
considerada como jornada continuada por la 
sentencia.

E m p resa  condenada a  read ­
m itir  a  u n  enlace sindical

MADRID. (Cifra.)—La Sala Sexta del Supre. 
mo ha confirmado una sentencia de la Ma­

gistratura de Trabajo número 1 de Oviedo en 
la que era desestimada propuesta de despido 
de un enlace sindical, por supuestas faltas 
muy graves cometidas en propaganda para 
su reelección.

Pedro G. C., trabajador en una empresa 
asturiana de coches de línea y enlace sindi­
cal, en mayo de 1971, al ser convocadas elec­
ciones, se presentó y dirigió a sus compañe­
ros una circular, en la que decía: «Estamos 
en elecciones para enlaces sindicales. La pro­
paganda dice que se vote al mejor. Es decir, 
al más honesto, al que mejor pueda y quiera 
defender, dentro de los cauces legales, nues­
tras justas aspiraciones. La labor de cada uno 
sois vosotros los que tenéis que sopesarla y 
sacar las consecuencias correspondientes. Te­
nemos una oportunidad, si la perdemos no 
podremos quejarnos ni culpar a nadie de ello, 
sino a nosotros mismos. La empresa nos viene 
engañando con el Convenio, ¿vamos a consen­
tir que vuelvan a repetirse los atropellos que 
venimos aguantando hasta ¡a fecha? Vosotros 
tenéis la palabra a la  hora de votar.»

Consideró la empresa que la circular cons- 
tiutía faltas graves de respeto y malos tratos 
de palabra e incoó expediente al enlace sin­
dical, que pasó a  la Magistratura de Trabajo, 
en calidad de demanda de despido.

F.j juzgador dictó sentencia, en la que de­
claraba que el vocabulario empleado por el 
trabajador en las últimas líneas de su pro­
paganda electoral era corriente y normal en 
los medios laborales y no constituía las fal­
tas graves imputadas, por lo que desestimaba 
la demanda de la empresa, a la cual conde­
naba a readmitir en su puesto al enlace sin­
dical o a indemnizarle y a  abonarle los sala­
rios dejados de percibir desde que fue expe­
dientado y suspendido de empleo y sueldo.

Contra la  sentencia de Magistratura recu­
rrió la empresa, y al recurso se opuso el abo­
gado Pedro Valle Dulanto, de los Servicios 
Jurídicos Sindicales, que defendió los pronun. 

. ciamientos dej juzgador ovetense, y el Supre­
mo, de acuerdo con la tesis del señor Valle, 
ha desestimado el recurso de la empresa.

lidad italiana de Brindisi, donde 
esperaba a que se efectuasen las 
investigaciones pertinentes sobre 
el desastre ocurrido el año pa­
sado.

Una persona que pasaba cer­
ca del barco vio el humo e In­
mediatamente dio la voz de alar­
ma. Después de cuatro horas de 
intensos esfuerzos, los bomberos 
lograron apagar ei fuego.

El pasado 29 de agosto el «He­
leanna», de 11.700 toneladas y

considerado como , 1  
transbordador de] J : a
eendiaba en .alta ¿ f  
naba uno de los f e ! i  
irnos más trá g ic ^ l 

las costas ¡tal 
gunda guerra mundial 

Su capitán, ^  1 
pas, de treinta y c ^ J  
acusado de homicida 
abandono del deber“ 
tualidad se encuen'rá Í 
si en espera del 1^,1

Naufragaron en el Golfo de Honduras

SE AHOGA UNA FAM;
m  Un ex director de lanzamientos espt 

entre las víctimas
cadáveres de des d¡J 
ocupantes que se eigcj 
la cabina. Otras 
que viajaban a boiúotl 
das como desapartáis!

D estru id o s  losj 
d e l Presida 
d e  Finían!

HELSINKI, 
cruceros de lujoyijl 
pertenecientes al Predi 
landés, Urho KekkMaj 
destruidos por un ¡a¡J 
mañana temprano, la J  
resultó herido. El f c l  
encontraba en uno óúl 
pero salió ileso.

Un portavoz de 
informado que se cris 
plosión fue proveíala 
cidente. Las cuatro 
ban valoradas en m 
537.0U0 marcos (unas!! 
setas).

*

WASHINGTON. (Efe.) — El ex 
director de lanzamientos espacia­
les en Cabo Cañaveral, Ksm Po- 
well; su mujer, tres hijos del ma­
trimonio y el novio de una de las 
hijas murieron ahogados el mes 
pasado, al parecer, en el golfo de 
Honduras.

Powell y los miembros de su 
familia habían salido de Miami 
en un bote que ellos mismos ha. 
bían fabricado con la intención 
de dar la vuelta a] mundo.

Un portavoz del servicio de 
guardacostas dijo que el barco 
se hundió al parecer, y todos sus 
ocupantes murieron, entre el 4 
y el 19 de julio.

El bote fue avistado por última 
vez el 4 de julio, a la salida de 
Cozumel (Méjico) rumbo a Pa­
namá. Un pescador denunció el 
descubrimiento de restos de bar­
co por aquella zona el 19 de julio.

El pescador, además, dijo que 
había visto un cadáver, cuya des­
cripción coincidió con una de las 
mujeres del grupo.

Dos m u e rto s  en u n  
naufrag io

PARIS. (Efe.)—Dos muertos y 
tres desaparecidos es el balance 
del naufragio de una embarca­
ción matriculada en Penestin, a 
unas dos millas de las costas 
francesas de Bretaña, en el océa 
no Atlántico.

Los restos de la embarcación 
fueron descubiertos esta madru­
gada por un pesquero, con los

Japón: Contaminación por cadmio 

MURIERON SIETE PERSONI
Una compañía minera envenenó los an

KANAZAWA (Japón). (Eíe- 
Reuter.)—El Tribunal Supremo 
de Kanazawa ha declarado fir­
me la  decisión de un Tribunal 
inferior que declaró culpable a 
una compañía minera de origi­
nar una enfermedad de los hue­
sos, a veces mortal, para los se­
res humanos, al contaminar el 
ambiente.

El Tribunal ordenó a  la Mit­
sui Mining que pagara indemni-

LOS CANALES DE AMSTERDAM, CONTAlU”1

'zaciones por un 
llones de yens (unos3ij_ 
de pesetas) a siete 'V 
los familiares de ol«*| 
fallecieron.

La Mitsui fue 
pable do causar 
dad muy dolorosa 
debilidad en losWJH
a  la descarga 
cadmio que conk 
arrozales y un rio

de ¡W

AMSTERDAM. (Efe.)—E l la­
boratorio de la Facultad de Quí­
mica de Amsterdam vierte ca­
da año en los canales de la ciu­
dad 53 toneladas de desechos 
químicos.

Ei laboratorio, que reconoce 
la autenticidad dg estas cifras, 
precisó, sin embargo, que estos 
deshechos son tratados previa­
mente, por lo que sólo son con­
siderados por las autoridades

municipales de
mo «contaminantes I

Tras haber sido 
cuestión por un
Ayuntamiento de .1
landesa, se Ha 
tudiar un proy*»pJ  
portar los desê _,!¡í |  
ción de transíL¡&& 
proyecto sera reaiu- ■ 
nes de este año-
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EN LA BAH IA DE CADIZ

En c u e n t r a n  e l  c a d á v e r
d e  UN NIÑO

Estaba envuelto en una bolsa de plástico lastrada con piedras
iERTO REAL. (Pyresa.)—En las aguas de la bahía de Cá- 
róxlmas a la factoría de Matagorda de «Astilleros Españo- 
unos obreros que se dedicaban al pintado de los accesos 

puente León de Carranza al ir a lavarse las manos al mar 
cubrieron en el fondo una bolsa clara, muy bien atada que 
despertó curiosidad.

extraerla notaron un peso extraño. La desataron y eneon- 
on otra bolsa de plástico de las que se utilizan para des­
icios y basuras. En el interior de ésta, envuelto en pape- 
pareció el cadáver de un niño de unos cuatro o cinco me- 

. En el interior de la bolsa había también piedras, puestas 
IgB duda para asegurar fondo o intentar evitar el descubrimien- 
lj®le tal atentado.

■  Asfixiado p o r el co rd ó n  del chupete
SANTA CRUZ DE TENERI­

FE. (Cifra.) — .Asfixiado por 
rdón del chupete falleció

en su 
Dieses 
mos.

cuna
José

el niño de ocho 
Juan Piera Ra

ALLADOLID: INCENDIO 
N UNOS ALMACENES

LAS PERDIDAS SE CALCULAN 
EN TRES MILLONES 

DE PESETAS
VALLADOLID. (Cifra.) — En unos almacenes de la 

mpresa Filtrolux se ha producido un incendio, a cau- 
de un corto circuito, qúe ha afectado también a la 

ctoría Fagor, donde se derrumbó una de las pare­
es de un local en el que se almacenaba gran cantidad 
e piezas y utensilios. Las pérdidas se calculan en tres 
-ilíones de pesetas. No hubo que lamentar desgracias 
ersonales.
Una de las naves de Filtrolux, donde se almacenaba 

-aterial inilamable, fue precisamente afectada por las 
amas.
El fuego pudo adquirir mayores proporciones a no 
r por la inmediata intervención del Servicio Muni- 
pal de Bomberos, ayudado por el de la Diputación 
la de algunos obreros de otras industrias instaladas 

n las inmediaciones de los almacenes siniestrados.

Grave incendio  fo resta l
MALAGA. (Pyresa.)—Se declaró un incendio forestal 

la finca denominada «Benítez», sita en el monte 
morro, en las demarcaciones de Ni jar y Fuengirola, 

'opiedad del Patrimonio Forestal del Estado.
El incendio afecta a gran cantidad de pinos y monte 
ajo. Los trabajos de extinción son muy laboriosos, 
ebido a lo accidentado del terreno. El frente del fue- 

abarca más de tres kilómetros.

T rein ta  hec tá reas  de p inos, 
d estru id as

BARCELONA. (Cifra.)—Treinta hectáreas de bosque 
uy poblado de pinos han sido destruidas por un apa 
toso incendio a  escasos kilómetros de Gavá.
El fuego se inició en la masía denominada del Es- 
'ios y atravesando la carretera que conduce a Ber- 
s, prendió en la parte alta de la montaña. 
Intervinieron rápidamente los bomberos de Badalo- 

Villanueva y Geltrú, Martorell, Villafranca del Pa- 
dés, Moya, Tarrasa, Sabadell, Granollers, Igualada 
parque de Barcelona, que lograron sofocar el fuego, 
e presentaba alarmante aspecto.
La carretera de Bergas permaneció cerrada al tráfi- 

por espacio de dos horas, para facilitar los traba- 
s de extinción.

Arde u n a  m o to ra
PAMPLONA. (Pyresa.) — En aguas del pantano de 
esa, mar interior de Navarra o «mar de Yesa», ex­

ordinariamente ocncurrido los días de calor, se pro­
jo un incendio que destruyó por completo una embar 
ion de recreo. Se trataba de una motora particular, 
mayor del embarcadero, con cuatrocientos litros de 
rburante en los depósitos, que se quemaron, pro­
cando el siniestro. El mecánico de la embarcación 
otra persona de a bordo sufrieron quemaduras de
nsideración.

' in‘-endio se produjo al haberse derramado cierta 
idaa de gasolina sobre cubierta. Más tarde, el car- 

rante estalló en llamas y se propagó el incendio al 
pósito y resto de la embarcación.

El pequeño había quedado 
solo mientras su madre acu­
día al trabajo. Una tía suya, 
encargada de vigilarle, I0 en­
contró ya muerto cuando lle­
gó a la casa para atenderle.

V alladolid: Dieci­
nueve personas in ­

toxicadas

VALLADOLID. (Cifra.) _
Diecinueve personas han re­
sultado intoxicadas por inge­
rir alimentos en malas condi. 
dones en un restaurante de 
esta dudad.

La mayoría lo han sido de 
carácter leve y solamente de 
pronóstico menos grave son 
Manuela Colino, de cuarenta 
y ocho años, y Carlos Fcr- 
uández Gallardo, de veinti­
séis.

G ranada: Inu tiliza ­
do el puen te  de 
acceso al aero­

puerto

GRANADA. (Cifra.) -  Da­
ños por valor de cuatro mi- 
Uones y medio de pesetas ha 
sido el resultado de un ac­
cidente de circulación ocurrí 
do en la carretera Nacional 
Jerez de la Frontera-Cartagc- 
na, en el término municipal 
de Santa Fe, al quedar prác­
ticamente inutilizado el puen­
te de acceso al nuevo aero­
puerto de Granada, que cru­
za sobre ella.

El suceso tuvo lugar al no 
respetar la señalización de lí­
mite de altura existente en la 
citada carretera —que pasa 
bajo el puente— el camión 
de matrícula A-99.508, condu­
cido por José Martínez Ro­
mero, que llevaba á remol­
que una excavadora, cuyo 
brazo ’ de hierro produjo 
graves desperfectos en las vi­
gas de sustentación del puen­
te, rasgándolas.

Como consecuencia del ac­
cidente sufrió graves daños 
también el automóvil de tu­
rismo de matrícula alemana 
NRV-H-230, cuyos ocupantes 
resultaron ilesos.

Debido a  los daños ocasio­
nados en el puente, éste ha 
tenido que ser cerrado al 
tráfico, aunque el acceso al 
aeropuerto granadino puede 
seguirse haciendo a través de 
otros accesos, casi con ente­
ra  normalidad.

M A D R I D

UN ATRACADOR DE 
17 AÑOS, DETENIDO

MADRID. (De nuestra Redacción.)—Un muchacho de diecisiete 
anos, E. G. R., ha sido puesto a disposición judicial acusado de 
hurto de una motocicleta. Asimismo, y en unión de otros individuos 
que no han podido ser detenidos, Intervino en un atraco a un em­
pleado de una gasolinera de Getafe, donde obtuvieron el exiguo bo­
tín de 200 pesetas, y de un asalto a una pareja de novios en el Cerro 
de los Angeles. También se le acusa de la sustración de varios vehícu­
los. La motocicleta fue recuperada, aunque, por el momento, se des­
conoce la identidad del propietario.

L adrón  de coches, detenido
Un descuidero, que intentaba 

forzar un vehículo en la calle 
Monte Olivetti, en Vallecas, fue 
detenido por el sereno de la 
demarcación, que entró en sos­
pechas al observar a dos indivi­
duos agazapados junto a uno 
de los coches aparcados en la 
citada calle. El delincuente, que 
operaba con otro que consiguió 
huir, resultó ser Pedro Serrano 
Metidieris, de cuarenta años. 
Entre los efectos que se le ocu 
paron figuraba un desmontable 
con el que abría los coches.

Cae de u n  autom óvil 
en m archa

Una mujer que se encontraba 
en estado de gestación cayó de 
un coche en marcha en el cru­
ce de la avenida de la Aviación 
con. la calle Rafael Finat. El he­
cho ocurrió cuando el automó­
vil matrícula M-760628, conduci­
do por su propietario, Bartolo­
mé Sanz, al tratar de evitar al 
camión M-669257 dio un giro 
brusco, abriéndose una de las 
portezuelas del vehículo y sa­
liendo despedida la esposa del 
conductor. Trasladada inmedia 
tamente a la Casa de Socorro

del paseo de Extremadura, se 
le apreciaron lesiones de carác­
ter leve.

H erido  en accidente 
de tráfico

Agustín Gamboa Ayala resultó 
con heridas de pronóstico reser­
vado al ser arrollado el carro 
que conducía por ei vehículo 
M-643805, conducido por Antonio 
Serrano Moreno, que resultó ile­
so. El accidente ocurrió ayer 
tarde a la altura del kilómetro 
9,900 de la carretera de Ajalvir 
a Vicálvaro. El herido fue tras­
ladado al equipo quirúrgico de 
Montesa.

T rein ta  v una  
detenciones

Un total de 31 detencione.5 
fueron practicadas por los Se«- 
vicios de la Jefatura Superior 
de Policía. Dieciséis de ellas co­
rresponden a individuos indocu­
mentados o sospechosos de 
delincuencia; doce, a delincuen 
tes comunes; una, a conducta 
incivil, y dos, a mujeres que 
fueron detenidas por faltas a la 
moral.

Para volar el Club de Pesca de Lequeitio

U tiliza ro n  cincuenta kilos 
de d in a m ita

BILBAO. (Pyresa.)—En más de 
cinco millones de pesetas se cal­
culan los daños causados por la 
voladura que se registró en el 
Club de Pesca de Atún, de Lequel- 
tio. Al parecer, la explosión, que 
destruyó completamente el bar, 
la terraza, la sala de baile y 
otras instalaciones del club, fue 
causada por unos cincuenta ki- 
los de dinamita.

Fuerzas de la Guardia Civil y 
de la Policía de Vizcaya prosi­
guen las investigaciones para tra­
tar de localizar al autor o auto­
res de la explosión, y han mon­
tado la correspondiente vigilan­
cia en las carreteras de la zona.

La población de Lequeitio se

despertó sobresaltada por la 
gran explosión, y muchos pen­
saron que había sido un true­
no. Sólo la pareja de la Guardia 
Civil que estaba de servicio en 
el puerto se dio cuenta de lo 
que había sucedido. Las insta­
laciones del club de pesca sal­
taron por los aires. Será preci­
so reconstruir en su cas* ¡ota- 
lidad el club.

El próximo domingo, después 
de darse la salida de la regata 
Lequeitio-Lorent, se iniciarán los 
trabajos de reconstrucción. De 
momento, los constructores de 
Lequeitio se han ofrecido gratui­
tamente para las tareas de apun­
talamiento.

BRASIL: UN NIÑO DEBIL MENTAL

VIVIO OCHO AÑOS EN UNA JAULA
PORTO ALEGRE. (Efe.)—El niño Ozi Endler de 13 años de 

edad, ha vivido los últimos ocho años enjaulado en una pe­
queña habitación de 1,20 metros por 1,70 en las afueras de la 
población de Viamao en el sur del Brasil.

El descubrimiento fue efectuado por la policía ante las de­
nuncias de varios vecinos. Ozi Endler es un débil mental que 
a  pesar de estar normalmente formado no aprendió a caminar 
ni a usar de sus manos para comer.

Su padre Osvaldo Endler ante esas anormalidades y el ca­
rácter aregsivo de la criatura resolvió construir en los fondos 
de la casa ana pequeña habitación de madera y mantenerle 
aislado del mundo. Ozi vivió casi desnudo y nunca en los úl­
timos años fue retirado de su prisión. El matrimonio Endler 
tuvo catorce hijos de los cuales viven diez. Una de las niñas 
también presenta debilidades mentales pero vive con la famL 
lia pues no es de carácter agresivo como su hermano Ozi.

Ayuntamiento de Madrid
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Continúa la Bolsa ofreciendo 
en esta segunda sesión semanal 
predominio de avances en gran 
escala. Estos avances siguc|i 
centrados en el sector bancario, 
que marca, por tanto, la línea 
alcista del mercado, contagiándo­
le e impregnándole de resistencia. 
Los títulos contratados siguen fi­
jados en una cifra muy discreta 
para la época del año en que nos 
encontramos. Sin embargo, se 
notaba en esta sesión un cierto 
oansancio operatorio y una ma­
yor irregularidad, si ésta se exa­
mina por grupos, ya que el corro 
eléctrico, tan alegre en la jorna­
da del martes, ofreció hoy cierta 
flojedad, aunque conservando 
aún ciertos rasgos alcistas.

Así, el sector bancario conti­
núa añadiendo enteros a sus tí­
tulos, entre los que hay que con­
signar, por su  cuantía más desta­
cada, los de ocho enteros en Ban­
co Central, de diez en Banesto 
y Fomento, de diecisiete en Indu- 
bán, de once en Popular Espa­
ñol, de siete en Hispano Ameri­
cano, de seis en Ibérico, de cin­
co en Bilbao, y en menor pro­
porción diversos títulos de este 
grupo. El Banco de Valencia 
descontó, por fin, su dividendo, 
haciéndolo al cambio de 1.470, 
por lo que recuperó alrededor 
de treinta enteros.

Los valores eléctricos, como ya 
se consigna anteriormente, su­
frieron ciertas flexiones, aunque 
en forma suave en esta sesión, 
subiendo un punjo Hidroeléctri­
ca Española, tres Saltos del 
Nansa y en la proporción de uno 
a  medio enteros contrataron el 
resto de los componentes de este 
grupo, tanto en alza como en 
baja. Iberduero desmereció dos 
enteros.

Sigue el grupo de alimentación 
consiguiendo alzas de quince 
puntos para Ebro, así como de 
cinco pata Cervezas de Santan­
der, y en comercio se registra el 
avance de cuatro enteros para 
para Galerías Preciados. Finan. 
Finanzauto y Servicios y de tres 
zauto ofrecía posición de dinero 
ai tipo de 509 por 100.

E l grupo de la construcción, 
que estuvo en la jornada del 
martes más desanimado, logra 
en esta sesión del miércoles una 
tendencia más equilibrada, con 
predominio de avances, que su­
ponen quince enteros para Port- 
land Valderrivas, dos para Asfal­
tos y Portland Asland, tres para 
Dragados y Construcciones, uno 
y medio para Vallehermoso y 
uno para Banús y Estaciona­
mientos Urbanos. En inmobilia­
rias hay que registrar las alzas 
de ocho enteros en Vacesa, de 
dos en Simane y de uno en Bami. 
En cuanto al grupo de inversión 
mobiliaria, también el predomi­
nio de avances se hizo sentir, lo­
grando revalorizar sus cambios 
Cartlsa, que subió seis enteros; 
Fiponsa, que avanzó ocho; Insa, 
tres; Vamosa, cuatro, y Patrlsa, 
dos.

Por otros departamentos, las
§ lzas más destacadas fueron las 

e Campsa, más tres enteros; 
Ponferrada, más cinco; Sarrió, 
más tres y medio; Petróleos, más 
tres; Petroliber, más cinco; Seat, 
más cuatro; Fasa-Renault, más 
tíete; Motor Ibérica, más tres, y 
Española del Zinc, más dos. Las 
bajas, algo más numerosas que 
la sesión del martes, ofrecieron 
más profundidad, en Dow-Unqui- 
sa, que descendió cuarenta y un 
enteros, después de una prolon­
gada fecha de cotización, y Espa­
ñola de Penicilina, que igual­
mente desmereció diez puntos. 
Los restantes retrocesos no al­
canzaron expresiones importan­
tes.

El cierre continuaba ofrecien­
do claro predominio del dinero 
sobre el papel, especialmente 
para títulos bancario3.

Efectos públicos:

interior 4 44 130.— _
Exterior 4 94 . . . 121.— + 1 —
Amort. 4 96 1950-52 . 121,- 4- 0.50
Amort. 4 94 1951 ... - 123.— —
Amort. 4 96 1953 . .  . 120,50 *
Amort. 4 94 1957 . . -•21,- *
Amort. 3,50 96 1951 108.— — 0,25
Amort. 3 96 1949 . 108,- *
Céd. Inver C 1962 100,75 *
Céd. Inver. D 1963 106,— *
Inst. Nac. Coloniza 111.— *
Reconst. Nacional . 111,— *
Renfe ........................... 110.— *
Deuda Universitaria . 111,- *

Cédulas:

Central ....................
E u ro b an co .............
Exterior ...................
Fomento ............. .
Oral, de Comercio
Granada .................
Indus Bilbao ........
Indubán ........  ...
Hispano ............ ...
I b é r i u . ................... .
López Quesada .„
Mercantil ...............
Populai Español ...
Rurai .....................
Santander ... M, ...
Ü rq u ijo ........... .. ...
Valencia ...................
Vizcaya ....................
Zaragozano .. ._ ...

.. 1.288, 
... 546,-
... 694,-
.. 818,- 
.. 772,-
.. 425,.
... 728,-

667,- 
893,-

..’ ,- 
.. 1-155, 
... 951, 
.. 800, 
... 640,
... -.251. 
.. 859,
.. 2.470', 
.. 975,-
.. 1.258

+ *
+  3 , -  
+  1“-~  + 2 ,- 
+  9 .-

++  7 .-
+  V

*
+ 11.-»v

*
+  5 , -

s/do

-  4- 3 7 -

Hipot. 4 % ... 70.50 *
A ......... 84,50 *
B .............. 8 1 - *
C 91 — *

exentas 4 96 .. l l b - *
Local Inter. ... lOS,50 *
lotes 1942-1944 109,- =
de 1.000 -  . 109,- + 0,50
prcf 500 . 106,50 *
pref 1.000 . 106,— =

Bonos banearios:

Baudesco 1963 ............ 97,50 *
— 1964 ............ 97,50 *
— abril 1965 ... 95.50 *
— agosto 1965 95.50 *

octubre 1966 95,50 *
— agosto 1966 94,50 *

Eurobán 1964 ............. 100,— *
1965 ............ 100.— *_ 1966 ... .. . loo.— *

Indubán 1964 ............ 100,50 *
ÍUlio 1965 .. 100.— *
dicibre. 1965 101,- *

— junio 1966 .. 100.60 *
Fomento 1964 I ........ 100,— *

— 1965 II ....... a s ­ *
1965 1U .. es,— *

Bilbao 1964 ............ 101,— *
Bank ínter 1965 ......... 104,25 *

— 1966 .......... 103,50 *
— 1967 ......... 102,— *
__ 1963 .......... 102.25 — 0,25

Ürquijo 1963 ............ 101,— * •
1964 ........... 101,- *
1965 ........... 102.— *

__ conv 1967 ... 170,50 *
— conv. 1968 .. 145,— *

Electrlcidad y Gas:

Catalana Gas ............
Eléct. Viesgo .............
Enher ............................
Reunidas Zaragoza ...
Fecsa g ra n d e s .............
Fecsa pequeñas ........-
Penosa ..........................
H. C an táb rico .............
H. Cataluña ... ... ...
H. Española ...............
Iberduero ............ . ...
Langrco ........................
Saltos del Nansa ........
Sevillana .....................
Unión E M.................

Alimentación:

248,— — l ,—
272,— + 2,—
165,— *
115.— + 1,—
264 ,- 1,—
269.— + 0,50
194,— + 1,50
281,- c:
235 ,- + 1,—
269,— + 1,—
330,— 2,—
274,— —
180,— + 3 —
275,—
262 .- =

El Aguila ... 
Azucarera ... 
Ebro ............

Bankunióc 1904 .
1965 ..

-  1966 .. 
Ind. León 1970 ...

-  1971 ... .

A C C I O N E S

Bancos.

100,—
100, —
100,—
121-
105,-

1.031.-Atlántlco .............
Banesto ......................   865,— -i- 10,—
B. Industrial León ... 110,— J. 2,—
Bankunlón ...................  442
Bilbao ...........................1.018,
B. Noroeste ............... 474,—

8 .-  i  2 -  
2 —  1  11 —  

S r -  I  5.—

Comercio:
Central inver. y Créd. 
Galerías Preciados ... 
Gral. Financiera ........

Construcción:

Cementos Alba B. .. 
Financiera y M inera.. 
Portland Valderrivaji 
Valenciana Cement. ... 
Cristalería Español, g. 
Cris'aiería Español, p.

Constructoras:

Hldrocivú ....................
Dragados y Coastr. ... 
Encinar da los Reyes
Cantabria .....................
Vallehermoso ..............

Inmobiliarias:
Alcázar ..................
Bami ......................
C e isa ............ . .„  .
Fincosa .................

249,-
156,-
680,-

393,-
377,-
178,-

271,-
405,-
630,-
500,-
816,-
770,-

*

+  15,-

-  2 , -
+  3,-

—  1 —  <i
+ 15 ,-

F

32,— *
743 ,- + 3 , -
250,- 4
270,— *
318,— + 1,50

440,-
160,-
180,-
200,-

Díte*
Cambio cencía

Hispana, piel. .. 145,—
Inm. Metropolitana . 366,—
U rb is .................. . ... 336,— — 1,—
Vacesa . ... .. . 306,— + 8 ,-

U r b a n i z a c i o n e s :

Uresa ........................... 8 9 ,- *
Urb. Metropolitana 617,— 1:
S aco n la ........................ 137,— =

I n v e r s i ó n  m o b i l i a r i a :

General de Inversiones 435,— *
Finsa ............................ 303,— + 3,—
Ibérica Valores ......... 139.— *
Geivasa .......................- 665 ,- *
Insa ....................... .. ... 240 — 4- 3,—
Fibansa .............. ......... 932,— *
Popularinsa ................ 462,— *
Vamosa ........................ 195,— + 4,—
Cartisa .............. ......... 652.— 4- 6.—
Cartinbao ..................... 298,— *
Fiponsa ... ................... 380,— 4- 3,—

Cninvar ....................  ... 196,— *

M i n e r a s :

Duro Felguera ........ 99,50 4- 0,75
Los Guindos ............. 192,— *
M. Ponferrada ......... 169,— 4- 5,—

M o n o p o l i o s :

Campsa ........................ 359 r - 4- 3,—
Tabacalera ................. 530,— =

N a v e g a c ió n .

Astilleros Españolea 95.— _ 3,—
Pebsa ........................... 8 3 ,- *
Trasm editerrá n  e  a  .. 209,— + 2.—
NavaJ L evan te ............ 190,— *

P a p e l ;

Papelera Española 106,50 1,80
Papeleras Reunidas .. 9 1 ,- *
Cel. Almeriense ... . 5 0 ,- *
Sarrió .......................... 155,- + 3,50

Q u í m i c a s :

Croa .............................. 238,— 7 , -
Dow-Unquinesa ......... 230,— — 4 1 ,-
Energía 1. Aragonesas 193,78 — 1,—
Cepa ............................. 675 — — 10 ,-
Explosivos RíotLnto .. 292,- 4- 0,50
Fosforera Española .. 503,— =2
Petroliber ................... 290 — 4- 3,—
Ibys ............................... 525,— ir
Químicas Canarias .. 180,- it
Insular Nitrógeno .. 126,— *
Gal ................................. 407,— 4- i,—
Española de  Petróleos 400,— 4- 3 , -
Unión Resinera ........ 085,— *

S e g u r o s :

Hermes B ............. ... *95 — „
Unión y Fénix ......... 735,— — 3,—

Siderometal

Altos Hornos .
Seat ................... ~
Auxiliar F. C. ... ’ 
Citroen Hispania 

Babcock Wilcox t0ia 5 ' 
A iudor 1 Lr
E Zinc
Femsa .............' ~ "
Fasa Renault ...
1. Santa B árbara.....
Material y Constr.
M Santa Ana " 
Nueva Mont. Qui¡'a¿¿ f
Tubacex ............  !?•'•* - 4'.

Telefonía y Radio:

Marconi ... 
Telefónica .

Textiles:

i*

v-S lm
ki.-H

T ra n sp o r te s :

Aviaco .......
Iberia, ord. 
Metropolitano .......

Der. d e  suscripción: i .

Banco Occidental......  g y . l
Croa ...........................  l i l
Guindos .....................  ¡d
Finanzauto y Servicios. H -H
P. Valderrivas ........ U|‘-í
Ind. Agrícola ............

FO N D O S DE 

INVERSION

Nuvoíondo .. ..
Crecinco .........
Inespa ..............
Furovalor ...............   S.ffiJ

Inrenta ......................... IBU
M editerráneo ..............  61IS
Ahorrofondo ............Iñj.i!
Suma ..............
Rentfondo .......
Foutisa ... .„ ...
Gesta ...............
Fondonorte ... ..
Gesteval ...........
Planinver .........
BanserfODd ...

2lt,í-|

INDICE DE COTIZACIONES DE ACCIONES 

DE LA BOLSA DE MADRID

Buse 31 diciembre de 1971 =  100

Día 8 Día 9

Bancos ....................
F Jéctricas.................

••• ••• •*» 144,21 
320 40

145,21
ion /iQ

Alimentación ... ... 103̂ 03
119,93
130,88
127,08
121,86
119,61
112,76

•LúU/xO
lítt

Construcción ............ 190 fifi
Inversión ................. 1S3 44
Monopolios .............
Minero-siderúrgicas 
Químicas y Textiles 
V arias ......................

•••
• • 114 ••• ••• 

• iH

127,18
122,70
119,60
112,86

General ... ... ■■■ ••• 129,00 129,39

CONTRATACION PESETAS NOMINALES
Fondos públicos................
Obligaciones .................... .
Acciones ...................  ...

Total

34.071.000
9.575.000

57.184.750

4.336.800
26.668.000
73.479.150

100.830.750 104.483.950

BOLSA DE BARCELOiNA

Cambio

Banco Comee. Irans 
Exterior de España ..
ENHER ......................
Aguas de Barcelona .. 
Asfaltos Port. Asiand 
Aux. Canst. «Sansón* 
Catalana Gas v Llec
Cros, S. A....................
E lectro Metal Ebro .. 
España Industrial .. 
Española Carburos .. 
Esp. Elec. y G. Lebón 
Española Petróleos ... 
FJ2CSA do 1.000 pías

Cuatli í

Ferrocarriles i-ítaluía M'| 
Fomento Obr. y Cons. $-
Motor Ib é ric a ..........  jjK
La Maquinista Tert.... “ -I 
Industrias Agrícolas .. ® 'l  
Tabacos de Filipinas «H-
Telefónica .................
Urbanizac. Transp. -  
La Seda Barcelona .
Pirelii ... ........  -  -
M. Santa Ana ......
Tac .............................
Siemens ......... ••• -
Trastlántica Pteí. •-

BOLSA DE BILBAO

Qunbio
Dife-

rencli

Banco de Bilbao ...
Vizcaya ....................
Guipuzcoano .........
Santander ...............

San S e b a s tiá n .........
Electra Viesgo ... 
Hidroeléctrica Esp.
Iberduero ...............
Menera, o rd .................
M arítim a Nervión 
Naviera Aznar .
N. Vascongada ..
Naviera Bilbaína ......
Gr«L de Navegación

1.010,— 
975,— 
855,- 

1.275,— 
835,- 
268,— 
268,— 
329.50 
U 8 , —  
138.— 
103, -  
327,- 
215 ,- 
456,—

Altos Hornos .......
Babcock & Wilcox
Basconia .............
Echevarría ..............
Papelera .................
Resmera ............ . 1
Tubacex ..............* 1
Dow-Unquinesa ... ■
Sefanitro ................
Nicas .......................
Telefónica ................
Santa Bárbara ... • 
C. MondragóB -  •

2 4  A rriba Ayuntamiento de Madrid



U S  ROCAS INDUSTRIALES, UNA 
RIQUEZA DE PRIMER ORDEN

ximó bastante a los 12.000 millones, 
concretamente fue de 11.837.

El Plan Nacional de la Minería pre­
vé un constante aumento en el con­
sumo de estas rocas, por lo que se 
estima que para finales de esta dé­
cada el valor de la producción, en 
pesetas constantes, se sitúe en una co­
ta superior a los 15.000 millones de 
pesetas, es decir, un aumento del or­
den del 50 por 100 de su actual valor. 
Este incremento es el más grande de 
los previstos para un sector concreto 
de la Minería.

go, en los sectores de tecnología 
avanzada o que requieren grandes in­
versiones, y las industrias extractivas 
es uno de ellos, se hace necesario 
que la empresa sea lo suficientemen 
te grande como para poder introdu 
cir mejoras y nuevos métodos de ex­
plotación. El minifundismo empresa­
rial en estos sectores conduce las más 
de las veces a la depreciación del pro­
ducto y, en otros casos, al encarecí 
miento del mismo. Por ello, seria de­
seable que la Administración arbitra­
se una política para este sector con­
creto, destinada a promocer por me­
dio de los incentivos adecuados, la 
concentración de empresas.

Inversiones

Si bien las perspectivas de produc­
ción de las rocas industriales en no.es 
io  país es francamente optimista, pi­
ra alcanzar el considerable incremen­
to previsto por el Plan Nacional de 
la Minería, será precisa una inversión 
en bienes de equipo para la explota­
ción de las rocas industriales que, 
anualmente y por término medio, as 
cienda a unos 630 millones de pese­
tas, lo que nos llevaría —según el 
Plan Nacional de la Minería— a una 
economía en coste de producción de 
un 15 a un 20 por 100. Es evidente 
que el mejorar los nuevos equipos 
de las explotaciones e introduciendo 
nuevos y mejores sistemas de explo­
tación los costes bajarían considera­
blemente.

■ Como decíamos, el grupo tic 
Mocas industriales es, de todos 
los sectores mineros, el de ma­
yor valor de producción. Prác- 
ticamente toda España es una 
gran mina, ya que las reservas 
existentes de e s t o s  minerales 
son inagotables. Por otra parte, 
ifrecen la ventaja de la facili­
dad de extracción. Generalmen­
te no es costoso poner en mar­
cha las explotaciones, ya que no 
se requieren grandes obras de 
acondicionamiento y perfora­
ción. Así como el carbón hay 
que sacarlo de las entrañas de 
la tierra, a miles de metros de 
la superficie, en este tipo de

Comercio exterior
Una ele las múltiples canteras existen­

tes en el país. Por el mom-nto, el comercio exte 
rior de rocas li dustriales tiene osea 
sa relevancia y carece de ínteres, ya 
que se llalla prácticamente equilibra 
do, aunque ofrece un pequeño .-alilu 
positivo. Dicho saldo ha ido dismi 
nuyendo en los últimos años, como 
puede verse en el cuadro adjunto, lo 
que nos da idea del crecimiento de 
la demanda, ya que la producción na­
cional, como liemos visto, lia ¡do en 
aumento.

minerales predominan las explo­
taciones a cielo abierto.

Producción

El valor de Ja producción de rocas 
industriales sobrepasó la cota de los 
10.000 millones de pesetas en el año 
1970. En el pasado ejercicio de 1S71 
dicho valor de producción se apro-

La partida más importante tle las 
importaciones corresponde a los már­
moles y alabaseis, con unos 16¡) mi­
llones de pesetas en los once prime­
ros meses de 1971. Con menor impor­
tancia merecen reseñarse las arcillas 
el granito y las arenas.

Sin embargo, para introducir estas 
mejoras tecnológicas con el volumen 
de inversión antes señalado nos en­
contraríamos con el caso de que mu­
chas empresas de dimensiones media­
nas y pequeñas no estarían en con­
diciones de realizar los desembolsos 
que estas mejoras suponen. Por eso 
se menciona en el citado Plan Nacio­
nal de la Minería la necesidad de ar­
bitrar im sistema de ayuda estatal 
a estas empresas, mediante los per­
tinentes sistemas de crédito a medio 
y largo plazo. Estos créditos oficiales, 
con un bajo interés, redundarían en 
beneficio de todos, pues al ser bara­
ta la financiación se podrían mante­
ner seguramente los actuales niveles 
de precios, que dada la magnitud de 
las cifras de producción de rocas in­
dustriales redundaría en beneficio del 
conjunto de la economía nacional.

Una de las principales deficiencias 
con que cuenta el sector es el mini­
fundio empresarial. Abundan en de­
masía las pequeñas y medianas em­
presas. Desde estas mismas páginas 
hemos defendido el papel de las pe­
queñas y medianas empresas en la 
tarea del desarrollo. Hemos recalcado 
muchas veces que en determinados 
sectores económicos la función de 
las PME es insustituible. Sin embar-

En lo que a exportaciones se refie­
re, lo más destacable son los datos 
correspondientes a pizarras, con unos 
201) millones de pesetas. Las ventas al 
exterior de las demás rocas carecen 
de importancia por el momento, no 
alcanzando entre todas el valor de la 
exportación de las pizarras. MI i em­
bargo, existen grandes posibil dados 
de exportación de granitos, mármoles 
y yesos, principalmente. T a m b i ó n 
ofrecen interés, de cara a las venias 
en el exterior, las puzolanas v pie 
dras pómez.

Dados los previsibles aumentos ti­
la producción de rocas industríale;. 
en muchas de las cuales somos excc- 
dentarios, sería conveniente estable­
cer la correspondiente organización 
de ventas para promover las exporta­
ciones españolas de estos minerales. 
Misión en la que, por 'otra parte, no 
habría excesivas dificultades, ya que 
nuestras rocas industriales son com 
petitivas tanto en calidad co un e 
precio.

Im p o r ta c ió n
E x p o r ta c ió n

mayoría de las explotaciones españolas de rocas industriales son a cielo 
abierto. 1 1 7 , 3  1 0 6 , 0  1 0 1 ,4

liiililillllililllfllllll i i i i s i a s s i i s i i w w »

1 . 970 1 . 9 / 1

3 2 8 .4 0 2 • 3 7 7 .3 7 5
34 8 . 0 4  5 3 8 2 .5 7 3

+ 1 9 .5 4 3 + 5 .1 9 8

1 0 6 , 0 1 0 1 ,4
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TABACO CANARIO EN EL PRIMER SEMESTRE

POSIBLE RESTRICCION DE LAS 
EXPORTACIONES A LA PENINSULA

D IS M IN U Y O

LAS PALMAS. (Mencheta.)— 
Todo parece indicar que se van 
a  tomar medidas, por parte de 
la  Tabacalera, que aíeotarán de 
manera considerable a la indus­
tria  canaria de cigarrillos. Fuen­
tes bien informadas aseguran 
que van a  ser restringidas las 
exportaciones de cigarrillos ca­
narios a la Península, en virtud 
de unas razones que aquí sa des­
conocen completamente.

Tal decisión reducirla aún más 
los canales de comercialización 
y en virtud de ella se van a 
crear graves problemas, a todos 
los niveles, en la región canaria.

La industria canaria del taba­
co ha logrado, tras muchos años 
de singulares esfuerzos, una ex­
pansión extraordinaria y ha con­
seguido situarse a  la cabeza de 
la producción europea, merced 
a  su producción y calidad.

Pero ahora, en pleno verano, 
cuando la venta de cigarrillos 
canarios alcanza las cifras más 
elevadas, la decisión de la Taba­
calera de restringir las exporta­
ciones, supone un fuerte revés 
para la economía canaria, y no 
se sabe si logrará reponerse.

Se asegura, por otra parte, en 
medios relacionados con la cita­
da industria, que en muchas 
provincias peninsulares se niega 
la  existencia del tabaco canario, 
al objeto de reducir las ventas.

La situación es bastante deli­
cada.

Se sabe de algunas reuniones 
celebradas por los fabricantes, 
exportadores e importadores de 
las dos provincias canarias y el 
viernes próximo habrá una re­
unión interprovincial, en Teneri­
fe, en la que se adoptarán medi­
das, entre las que se supone se 
acordará solicitar de la Tabaca­
lera, que reconsidere su actitud 
por cuanto su aplicación signifi­
caría un duro golpe para la eco­
nomía canaria, pues aparte de 
lo que significaría para 'os fa­
bricantes, cuyo futuro sería in­
cierto, la economía general de 
las islas se vería afectada.

Auge de la energía 
nuclear en España

IB E R V IA L , S. A .
REDUCCION DE CAPITAL

De acuerdo con lo estable­
cido en el artículo 98 de la 
|ey de Sociedades Anónimas, 
se anuncia el acuerdo de re­
ducir el capital social de NO­
VENTA a SETENTA Y DOS 
MILLONES DE PESETAS, 
mediante la reducción del va­
lor nominal de cada una de 
las dieoiocho mil acolones, de 
cinco mil a cuatro mil pese­
tas, reembolsando a los accio­
nistas mil pesetas por cada 
acción.

Madrid, siete de agosto de 
mil novecientos setenta y dos. 
El Consejo de Administración.

La Sanitaria, 
[aterramientos, S. A.

A partir del día 1 de agosto
S ctual, se hace efectivo el divj- 

endo correspondiente al ejerci­
cio de 1971, acordado en la Jun­
ta  general de accionistas celebra­
da el día 24 del pasado mes de 
junio, de pesetas 100, por acción. 

El Consejo de Administración.

como uno de los países de gran 
peso en energía nuclear», ha mar 
nifestado el director general de 
Energía, don Francisco Pérez 
Cerdá, que se encuentra en Bil­
bao en viaje de carácter pri­
vado.

«Sólo nos sobrepasa —aña­
dió— Inglaterra. Estamos al mis­
mo nivel que Francia y con ni­
vel superior a Italia. El empre­
sario español ha mostrado gran 
confianza y se ha animado a lan­
zarse a  nuevas inversiones. El 
pleno funcionamiento implicará 
todavía un gran periodo de tiem­
po, que dependerá, naturalmen­
te, del petróleo y sus derivados.»

El señor Pérez Cerdá ha visi­
tado la central nuclear de Lemó- 
niz, cuyas obras se están reali­
zando con gran rapidez y cuyo 
costo ascenderá a 30.000 millo­
nes de pesetas.

por ciento, cuando menos, por la 
Corporación Andina.

La exportación de 
juguetes, en alza

Asistencia técnica y 
financiera española a 
la Corporación Andina

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—Es muy posible que la 
exportación española de juguetes 
alcance en el presente año la ci­
fra  de 2.000 millones de pesetas, 
según las previsiones contenidas 
en la Memoria de la Feria Espa­
ñola del Juguete, celebrada en 
Valencia.

De confirmarse esta cifra, ello 
supondría un incremento del 160 
por 100 respecto al volumen de 
exportación de 1971, en que se 
vendieron al exterior juguetes 
por valor de 1.200 millones de 
pesetas.

En la última edición de la Fe­
ria, el número de compradores 
extranjeros fue de 1.247, lo que 
supuso un aumento del 40 por 
100 sobre la Feria de 1971. El 
país que mayor porcentaje ofre­
ció de compradores fue Francia, 
seguido de Italia y Alemania.

MADRID. (Cifra.) — La Socie­
dad española Tecniberia ha fir­
mado ayer un protocolo con la 
Corporación Andina de Fomen­
to (CAF), mediante el cual la 
empresa española se dispone a 
prestar asistencia técnica y fi­
nanciera a los proyectos de este 
grupo regional sudamericano.

Mediante el citado documento, 
las dos partes han establecido 
el marco dentro del cual se van 
a desarrollar en ej futuro los 
trabajos de colaboración. La 
Corporación Andina de Fomento 
—formada por Colombia, Ecua­
dor, Chile, Perú, Bolivia y Ve­
nezuela— tiene numerosos pro­
yectos para fomentar el desarro­
llo de la zona, que van a  exigir 
en los próximos cuatro años un 
volumen dei orden de los 500 mi­
llones de doláres, de los cuales 
el cuarenta por ciento será dis­
puesto por cada uno do los paí­
ses, el cuarenta por ciento por 
financiación exterior y el veinte

La Bazán construirá 
dos cargueros para 

Inglaterra

MADRID. (Cifra.)—Un total de 
32.104 millones de pesetas fueron 
concedidos en préstamos durante 
el primer semestre del presente 
año por las entidades oficiales 
de crédito, según datos facilita­
dos por el Banco de España.

Esta cifra supone una dismi. 
nución en las concesiones de 
1.077 millones de pesetas sobre 
la correspondiente al año ante­
rior, aunque se sitúa por encima 
de los 27.129 millones de pese­
tas concedidos durante el primer 
semestre de 1970.

Entre las diversas entidades 
de crédito, destacan al Banco 
Hipotecario de España con con­
cesiones durante al prim er se­
mestre por valor de 5.141 millo­
nes de pesetas, con aumento de 
1.642 millones sobre el primer 
semestre del pasado año, y el 
Banco de Crédito Industrial, que 
con 8.055 millones de pesetas, 
concedidos en el primer semes­
tre del presente año, supera en 
2.084 millones de pesetas a los 
créditos concedidos en igual pe­
ríodo del año anterior.

El Banco de Crédito Agrícola 
concedió préstamos por valor de 
7.580 millones; el Banco de Cré­
dito a la construcción por valor 
de 4.811 millones; el Banco de 
Crédito Local, 6.076 millones, y 
el de Crédito Social Pesquero, 
441 millones de pesetas.

EL CREDITO 0 F |{ |
en si mes de juni0 
ciende a S59.i

FUTBOL
tas, según informa el 
letín Estadístico»
Banco. *

De esta cantidad 8, , 
visas convertibles a ¿ £ |  
ca de 252.424 m i l ® !

Valí
tas; _ el oro del tesoro
1.335 millones, y 
mercial suma valr 
acercan a los isa ro 
pesetas.

á  io s
¡s •

H
acercan a los 132.723 J l  vaLENC

d e lB a Í r n ?  38del Banco, la partida,®),?™™^™ 
tante son los billetes r  
olón, que suman más, 
millones de pesetas.
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«rovalties»

.■elebró el
Troteo Na: 
da y el Fi 
terminó cc 
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portero vi 

MADRID, (Cifra.)-u ‘taprdin:lri' 
efectuados por España i®ras °ír° 1 
los cinco primeros messti le lanzarot 
sente año en concepto J  For olro 
tencia técnica y «royanĵ Mejabán s 
dieron a 5.044 millones V ;n fuera d' 
tas, según se desprende < F frecuenci 
gistro de caja de las nm-JI En los p 
con el exterior.

Durante el mismo pe
año pasado, los pagos pj________
tado concepto ascenilnb-'ilIKH 
4.290 millones de pese!» TfluM iN 

Los ingresos en este on

EL FERROL DEL CAUDILLO. 
(Cifra.) — Según noticias extra­
oficiales, la  Empresa Nacional 
Bazán ha firmado un contrato en 
Londres, por el que se compro­
mete a construir dos cargueros 
polivalentes de unas diez o quin­
ce mil toneladas, por un valor 
de novecientos millones de pese­
tas, informa hoy «El Ideal Ga­
llego».

Los buques, que serán, a] pa­
recer, construidos en la factoría 
de El Ferrol son para la empre­
sa armadora Kalde Limited, fi­
lial de las navieras Regent Line 
y J. R. Shiping Co.

La entrega de los buques deba­
ria realizarse en el año 1974 pa­
ra prestar servicios entre el nor­
te de Europa y los Estados 
Unidos.

Balance del Banco 
de España

MADRID. (Pyresa.) — El total 
del activo del Banco de España

por su parte, aumente! 
bién, ya que en los cinco J  
ros meses del año en ral 
cifraban en 526,5 milloref 
setas, frente a los 
de) mismo período 
año

ANUNCIO DE SUBASTA
OBJETO: Obras ampliación redes abastecimiento agüe.
TIPO DE LICITACION: 951.473 pesetas.
PRESENTACION DE PLICAS: En Secretaria, horas de 9 al| tes en el
OTROS DETALLES: En el «Boletín Oficial del Estado» úJ Bobby I 

3 de agosto, número 185. la reanudi
Manzanares el Real, 4 de agosto de 1972.—El Alcalde, t e  mera jugi 

gible). mamama

BILBAO. (Cifra.) — «Podemos 
afirmar que España se presenta

SUBSECRETARIA DE AVIACION CIVIL SUBSECRETARIA DE AVIACION

desplazar 
el fin de _ 
que estaba
do por la ti 
hético.

DIRECCION GENERAL DE INFRAESTRUCTURA
JU N T A  ECONOMICA

El desarri 
partida, me 
miento, es »DIRECCION GENERAL DE INFRAESTRUCTURA

JUNTA ECONOMICA ¡¡¡E ff

A N U N C I O A N U N C I O

, Snec convoca CONCURSO-SUBASTA para la contratación de las 
obras comprendidas en el expediente V-l-72-4-2491, relativo al pro- 

n NtUla,d° ,  S „ A,?AC¿0N  PISTA RODADURA 'PARALELA A LA 
ciadlo f 27 los'nn ? E VALENCIA», por un importe total
trial y gastos diversos' inc uldos los P°rcentaje3 da beneficio indus-

Los pliegos do prescripciones técnicas y pliegos de Cláusulas Ad- 
mimstrativas Particulares, modelo de proposición y demás documen 
tos del Proyecto, se encuentran de manifiesto en la Secretaría de
9 30 a 13 30 horas Ministeno del Airs' todos los d!as laborables de 

L® Lanza provisional a depositar en la forma que se determina 
206 546 0O pesetas2 ^  “ Ley de Contratos del Estado, asciende a 

El plazo para la ejecución de estas obras será de TRES MESES.

Se convoca CONCURSO-SUBASTA para la contrataciós s 
obra comprendida en el expediento M 32-72-8-2505, relativo alf 
^°„í¡,t,i laí 0n  " £ £ p a p a c i° n  d e l  CAMINO DE ACCESO A í 
CUELA DE VUELOS SIN MOTOR DE SOMOSÍERRA N 
por un importe total de 1.931.560,00 pesetas, incluidos los i 
jes da beneficio industrial y gastos diversos.

Los pliegos de prescripciones técnicas y Cláusulas A<ta»s 
vas Particulares, modelo de proposición y demás documeffll 
proyeoto, se encuentran de manifiesto en la Secretaria - ! 
•fuñía, en al Ministerio del Aire, todos los días laborables CB 
a 13,30 horas.

La fianza provisional a depositar en la forma que deieitl 
de Contratos del Estado, asciende a s«;

Por no exceder el plazo de ejecución de este Proyecto de seis me 
ses no Ies será de aplicación la revisión de precios.

Los Imitadores presentarán con la documentación, un certificado 
expedido por la Junta Consultiva de Contratación Administrativa del 
Ministerio de Hacienda, en el que acrediten estar clasificados dentro 
del Grupo G, subgrupo 2.

Los lidiadores presentarán en mano en la Secretaría de esta Jun­
ta hasta el día 5 de septiembre próximo, a las 13 horas, las proposi­
ciones y documentación exigida en tres sobres cerrados y lacrados
a  contendrán los documentos indicados en el Pliego de Cláusulas 

ilustrativas Particulares, debiendo solicitar el correspondiente 
recioo a  la entrega de dicha documentación. No se admitirán, y por 
lo tanto no serán tomadas en consideración, las que se reciban por 
correo o cualquier otro conduoto que no sea el consignado anterior­
mente.

E ¡acto de apertura de pliegos tendrá lugar en esta Dirección Ge­
neral tía Infraestructura en el Ministerio del Aire, el día 11 de sen- 
tiembro, a las 11 horaá.

El importe de los anuncios será por cuenta del adjudicatario. 
Madrid 5 de agosto de 1972. — El Secretario de la Junta Eco­

nómica, Felipe Vicente Cuadrillero. <

artículo 112 de la Ley 
pesetas.

CINCO DIAS*310 *a  eí ecuc'dn de 6310 ° b ra será de CIA®'
Los lidiadores presentarán con ¡a documentación, una 

cion jurada que acredite no tener contratos con el Estado, 
importe superior a 5.000.000,00 de pesetas. En el caso'de que 
esta cifra, deberán estar clasificados dentro del Grupo o. 
po 4, con arreglo a lo dispuesto en el artículo 98 de la Le.W 
tos del Estado - Decreto 838 («B. O. E.» número 29) y 0r«- 
msterio de Hacienda da 16 de 1967 («B, O. E.» número !»'•

Junta

---------- «V- *......  , 1
Los lidiadores presentarán en mano, en la Secretaria 
nta, hasta el día 5 de septiembre próximo, a las b

proposiciones y documentación exigida, en tres sobres. ■'g 
los documentos indicados en el Pliego de Cláusulas A di»^ 
Particulares, debiendo solicitar el correspondiente recl5°. ¡-T 
trega. No se admitirán, y por lo tanto no serán ton»™’ . 
sideración, los que se reciban por correo o cualquier oi>--------- ---¡ ---  pc/i w i  1 W U
to que no sea el con signado anteriormente

El acto de apertura de pliegos tendrá lugar cu esta Di 
neral de Infraestructura en el Ministerio del Aire, el aw

esta Diiffíl
r 1,1 N *8

tiembre, a las 11,15 horas.
del adju*El importe de los anuncios será por cuenta — ■ ■ m 

Madrid, 7 de agosto de 1972. — El Secretario de la I 
nómica, Felipe Vicente Cuadrillero.
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FUTBOL; TROFEO NARANJA

Feyenoord, empataron
DOMINARON EN LA SEGUNDA PARTE

Valencia y
IOS HOLANDESES

VALEN 
Luis Cas 
de uno 
celebró 
Trofeo 
cia y el 
terminó 

En el 
lijo corr 
nos, qi 
stluacior

J a -  En el estadio 
'ova y con asistencia 

1.000 espectadores, se 
primer encuentro leí 

Jauja, entre el Valen- 
gyenoord, partido que 

empate a un tanto, 
irner tiempo, el domi- 
jpondió a los valencia- 

crearon numerosas 
| de peligro; pero el

portero visitante, con una ex­
traordinaria agilidad, atrapó uno 

Ui) tras otro todos los balones que
!. Í  le lanzaron.

Por otro lado, los holandeses 
dejaban léalos artiUeros locales 
•n fuera de juego con facilidad 
i frecuencia.
En los primeros minutos de la

¡egunda mitad el Valencia atacó 
con velocidad e insistencia y ast 
logró el 1-0. Pero después fue­
ron los forasteros los que se apo. 
doraron de la batuta del en­
cuentro. Lograron el empate y 
estuvieron cerco de alzarse con 
la victoria, pues su artillería 
creó numerosas situaciones com 
prometidas para Cota

GOLES

1-0 (cincuenta y seis minutos) 
Valdez, sobre la boca de gol. re­
mata una impecable cesión de 
Sol

1-1 (sesenta y nueve minutos!. 
íCristensen, en una brillante Ju 
gada personal, establece la igua 
iada

FEYENOORD. — Reitsma: Sch- 
neider. Val Daele. Jansen; Dui- 
venbode. Hasil; Hanegem, De- 
ionc, Wery Ressel y Kristensen.

A los cuarenta y nueve minu­
tos Rysbergen reemplazó a Hasil, 
y a los sesenta y dos Schoen 
maker suplió a Werv

VALENCIA.—Cota. Sol Barra 
china. Martínez. Antón; Clara 
muñí 1. Lico; Sergio Quino, 
Adorno. Valdez.

A los 77 minutos, Aníbal v 
Fuertes sustituyeron, respectiva 
mente, a Martínez y Sergio

Arbitró, Navarrete, del Colegio- 
Andaluz, que tuvo, en líneas ge­
nerales, una buena actuación. 
ÍPyrosa.i

AJEDREZ; CAMPEONATO MUNDIAL

Tablas en la duodécima partida
• EL NORTEAMERICANO GANA POR 7 PUNTOS A 5

(Un

P,EY„„.. 
U duodéc: 

)n;
¡putan 

m¡ 
lobby 
ablas, de. 
.os. La pa¡ 
tes en el 

Bobl. 
la rearo 
mera j„ 
desplaza: 
el (in di
que es__
do por la 
viático

, E>
partida,

l miento,

FISCHER
(blancas)

ilsiandia). vAlfil.) 
ia partida del Cam- 
.dial de ajedrez, que 
¡sta ciudad los gran- 
is Boris Spassky y 
er, ha finalizado en 
íes de 55 movimien- 
a se aplazó el mar- 

cimiento número 40. 
ber llegó puntual a 
'n y realizó su pri- 
, que consistió en 
dama a alfil 6, con 
teger su alfil negro 

leídamente amenaza­
re del campeón so-

o de la duodécima 
¡miento por moví- 
siguiente:

SPASSKY
(negras)

36.—CxC AxC 19.—T1TD A5C
37.—TIA T1D 50.—T1AD A2R
88.—A4AD D7D 51.—PxP PxP
39.—TIA A5C 52.—T1R (jaque) TxP
40.—A7A T2D 53.—RxT (jaque) AST

54.—R2R (jaque) DxD
APLAZADA 55.—RxD AxT

El desarrollo de ia fase fina! 
de la partida, movimiento por 
movimento, fue el siguiente:

FISCHER
(blancas)

41—D6A
42. —A5R
43. —D8T
44. —AxC
45. —D3A
46. —P4C 
47—R2C 
48.—T1AD

SPASSKY
(negras)

D7A
T7D
R2T
PxA
P4A
D5R
R3C
A6T

Después de este movimixento, 
Fischer ofreció las tablas, que 
fueron aceptadas por su rival. El 
norteamericano, en el momento 
de finalizar la partida, permane­
cía con el rey, tres peones y un 
alfil; mientras que Spassky po­
seída el rey, cuatro peones y un 
alfil.

Al término de la duodécima 
partida, ei aspirante conserva to­
davía dos puntos de ventaja. La 
puntuación total, que queda es­
tablecida así:

Fischer, 7; Spassky, 5.

TABLAS EN LA DUODECIMA PARTIDA.—La situación de las piezas 
en~ el tablero corresponde al momento en que Spassky y Fischer de­
cidieron aplazar la partida. Luego la cosa quedaría en tablas, con 
un peón de diferencia a favor del actual campeón. Fischer pediría 
tablas y Spassky se las aceptó. Es de destacar que el soviético 

jugaba con negras. (Foto Cifra Gráfica.)

Los países africanos entre el boicot y la tolerancia

EL COI AUTORIZO  
A R H 0D ESIA  A PARTICIPAR  
EN LA OLIMPIADA
Aquel país se comprometió a no discriminar a sus 
atletas y a aceptar himno y bandera británicas

BONN. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa, César San­
tos.)—En vísperas de la inauguración de los Juegos Olímpicos 
de Munich, el mundo africano plantea a la República Federal 
una papeleta de solución nada fácil. El problema de Rliode- 
sia ha acabado alcanzando a la Olimpíada. La madeja comen­
zó a enredarse con una observación hecha por parte británica 
al Ministerio federal de Asuntos Exteriores. Querían saber los 
británicos cómo se las ingenia la República Federal para apo­
yar, por una parte, la resolución de las Naciones Unidas boi­
coteando a Rhodesia, y por otra, convertirse en anfitrión de 
deportistas representantes de una población blanca que hace 
unos años se declaró independiente de Inglaterra de modo 
absolutamente arbitrario y unilateral.

La reacción inglesa ha vuelto a encender los ánimos del 
mundo africano, y el Consejo Supremo Deportivo de los 
Estados Africanos ha deliberado sobre la cuestión en Lagos.
En dicha Conferencia se ha decidido aconsejar a los países 
afectados por la próxima presencia de Rhodesia en Munich 
que esperen, para tomar una resolución, los resultados de las 
negociaciones de una Comisión especial del citado Consejo 
con representantes del Gobierno de Bonn y del Comité Olím­
pico Alemán en la capital bávara.

La resolución de Luxemburgo
Sin duda, los africanos se han sentido, hasta cierto pun­

to, alentados en sus protestas por un telegrama dirigido por 
el ministro de Asuntos Exteriores, Walter Scheel, al Comité 
organizador de la Olimpíada, en el que el jefe de la diplo­
macia alemana pedía se retirara la invitación hecha a los de­
portistas rhodesianos. Una petición inexplicable, puesto que 
en Luxemburgo se tomó, en septiembre del pasado año, una 
resolución por el Comité Olímpico Internacional que abre 
las puertas de Munich a la representación de Rhodesia. En 
efecto, en Luxemburgo se acordó que Rhodesia podría acudir 
a la capital bávara si prescindía de la discriminación racial 
en sus equipos —esto es, si no rechazaba a los deportistas de 
color— y si se presentaba bajo la bandera inglesa y aceptaba 
como himno el «God Save the Queen». Rhodesia aceptó 
estas condiciones, y a los alemanes organizadores de los Jue­
gos Olímpicos no les ha quedado más remedio que extender 
el correspondiente salvoconducto de invitación a los rhode­
sianos.

Boicot o tolerancia
El jefe dei Comité Olímpico Internacional ha insisudo en 

que la resolución de Luxemburgo sigue rigiendo, y dado que 
la República Federal se obligó a aceptar las decisiones del 
Comité Internacional, cualquier gestión que Bonn intente 
—como el citado telegrama del ministro Scheel— quedará sin 
resultados positivos en tanto no lleve la aprobación del órga­
no deportivo internacional.

En definitiva, que la elección de los Estados africanos es 
clara: o se deciden por el boicot o toleran la presencia de 
Rhodesia en las condiciones convenidas. Y al fin tendrán que 
decidirse por lo último, ya que, en realidad, el que Rhodesia 
haya aceptado la condición de no discriminación y la igno­
rancia de su política de «apartheid», supone para el Africa 
negra un triunfo moral.

Los rhodesianos han recibido sus cartas 
de identidad olímpica

MUNICH. (Alfil.)—Los seleccionados rhodesianos para los 
Juegos Olímpicos de Munich han recibido correctamente su 
documentación acreditativa, tras una serie de mentís dirigi­
dos por un portavoz del Comité de Organización a los me­
dios informativos. El jefe del Servicio de Prensa del mismo 
organismo, Hans Klein, indicó, ante la sorpresa general, que 
las cartas de identidad habían sido ya expedidas a los rhode­
sianos. No precisó, sin embargo, cuándo fueron transmitidos 
estos documentos.

La iniciativa del Comité de Organización ha sorprendido, y 
aún más habida cuenta de que Walter Scheel, ministro de 
Asuntos Exteriores de la República Federal Alemana, pidió el 
lunes que la documentación no fuera expedida, en espera de 
que se adoptase una decisión s.obre el tema de la participa­
ción del equipo rhodesiano. Hans Klein ha justificado la 
actitud del Comité Organizador, señalando que el COI habla 
afrimado que el Comité de Munich no tenia derecho a diferir 
la expedición de las acreditaciones.
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BALONCESTO: CON DOS PLAZAS PARA MUNICH

HOY C O M IE N Z A  EL 
PREOUMPICO DE AUGSBURGO
O  España jugará mañana su primer partido contra Suecia

Hoy comienza en la ciudad 
alemana de Augsburgo el Tor­
neo Preolímpico de Baloncesto, 
última oportunidad para los 
equipos que aún no han conse­
guido calificarse para la Olim­
píada de Munich. Participan 12 
equipos, entre ellos el español. 
Esos 12 equipos han sido divi­
didos en dos grupos de seis, que 
jugarán una liguilla y los dos pri­
meros clasificados de cada grupo 
jugarán luego la fase final para

calificar a los dos que comple­
ten la lista de los equipos ya ca­
lificados, que son los siguien­
tes: Alemania Federal, Estados 
Unidos, Yugoslavia, URSS, Bra­
sil, Australia, Cuba, Puerto Ri­
co, Senegal, Egipto, Japón, Fili 
pinas, Italia y Checoslovaquia.

DOS GRUPOS

Los equipos que optan a las 
dos plazas en el Torneo de Augs

Nuestras esquiadoras, en Chile
•  Intervendrán en pruebas a celebrar en 

Portillo y Farellones
SANTIAGO DE CHILE. (Alfil.) 

Se encuentran en Santiago las 
integrantes del equipo olímpico 
español de esquí, que competí- 
rán en diversas pruebas interna­
cionales que se disputarán en las 
pistas de Portillo y Farellones, 
situadas en la cordillera de los 
Andes, a  150 y 80 kilómetros de 
esta capital, respectivamente.

El equipo está integrado por 
Conchita Puig, campeona de Es­
paña; Corali Gilabert, subcam­
peona; Marta Pena, campeona ju­
venil, a quienes acompaña el en­
trenador Roland Tissot.

Las deportistas españolas, cuya 
juventud y belleza han sido des­
tacadas por los diarios locales, 
fueron recibidas en ei aeropuer­
to  de Pudahuel por el embaja­
dor de España en Chile, don En­
rique Pérez-Hernández y More­
no; el presidente del «Estadio es­
pañol», de Santiago, J a v i e r  
Ubach, y otros dirigentes deporti­
vos de las instituciones españo­
las.

E l equipo nacional de esquí fe­
menino de España se trasladó al 
refugio que el «Estado español» 
tiene en Farellones para realizar 
ios primeros entrenamientos con 
Vistas a  las pruebas internacio­
nales.

La primera se celebrará el do­
mingo con la disputa de la «Copa 
Municipalidad de los Andes», va­
ledera para la Copa del mundo.

E n las diversas pruebas inter­
nacionales, cuyo calendario aún

no ha sido confeccionado, parti­
ciparán equipos de Alemania Fe­
deral, Italia, Francia y Canadá, 
así como de países latinoameri­
canos.

El viaje del equipo femenino 
hispano ha sido organizado por 
la Federación Española de Esquí 
con la colaboración del «Estadio 
español» de Santiago.

Es probable que las esquiado­
ras españolas participen igual­
mente en las competiciones que 
se habrán de celebrar en Barilo- 
ohe (Argentina).

N.. de la R.—Pronto han co- 
menzado su preparación nuestras 
esquiadoras co?i vistas a la Copa 
del Mundo. Como se recordará, 
Conchita Puig, la más seria as­
pirante española a un puesto de 
honor en el esquí mundial je- 
menino, hizo una brillante tem­
porada el año pasado. En Sap- 
poro no tuvo suerte y las espe­
ranzas se frustraron, siendo otro 
español, Paquita F e r n á n d e z  
Ochoa, el gran vencedor olímpico 
en s l a l o m  especial. Conchita 
Puig también es destacada es­
quiadora en esta prueba, que re­
quiere habilidad más que fuerza 
y un dominio de los esquís a 
toda prueba. Temprano han co­
menzado nuestras jóvenes repre 
sentantes a entrenar, y  ello debe 
servir de ejemplo para todos 
aquellos que deseen participar y 
hacerlo bien en cualquier depor­
te. A quien madruga, dice el ada­
gio castellano, Dios le ayuda.

PATINAJE ARTISTICO

LOS XXVII CAMPEONATOS 
DE ESPAÑA, EN ALICANTE

Organizados y patrocinados por la Federación alicantina, van 
a disputarse, a partir del domingo próximo, en la pista del 
Pabellón del Club Atlético Montemar, los XXVII Campeonatos 
de España de patinaje artístico y danza, Acudirán los mejo­
res patinadores de las distintas federaciones regionales, en 
número de sesenta y tres.

TEAN MARIE VIDAL GANO LA 
REGATA «EL SOLITARIO»

Jean Marle Vidal, con «Cap 33 Export», es el vencedor ab­
soluto de la regata «El Solitario», Perros-Guirec-Falmouth-La 
Coruña-Pornio, organizada por el diario parisiense «L'Aurore». 
El tiempo invertido por el vencedor en las tres etapas de la 
prueba es de 159-02-49, mientras que Michel Girard, vencedor 
de la tercera y última etapa, entre La Coruña y Pomie, se 
sitúa en segunda posición, con un tiempo total de 159-19-29.

DIAZ MIGUEL, CENTENARIO. 
Más de cien partidos ha dirigi­
do el seleccionador nacional An­
tonio Díaz Miguel y ahora, en 
Augsburgo, tiene la oportunidad 
de clasificar al equipo represen­
tativo de nuestro mejor balon­

cesto. Le deseamos suerte

burgo son los siguientes: en el 
grupo A: Suecia, Polonia, Cana­
dá, Finlandia, Grecia y España. 
En el B: Méjico, Bulgaria, Is­
rael, Corea del Norte, Suiza y 
Gran Bretaña.

En la primera jomada, noy 
día 10, no intervendrá el equipo 
español, que jugará sus parti­
dos de la fase previa de la si­
guiente manera: día 11, con Sue 
cia; día 13, con Grecia; día 14, 
con Canadá; día 16, con Finlan­
dia, y día 17, contra Polonia.

Como para la fase final serán 
válidos los resultados de los 
equipos que se hayan enfrenta­
do entre sí en la fase previa, el 
equipo español necesita ganar 
todos sus partidos de la iigui- 
11a inicial y, sobre todo, vencer 
en el partido con Polonia, rival 
enconado del equipo español en 
el anterior Torneo Preolímpico 
de Amsterdam y al que la selec­
ción española no ha conseguido 
ganar todavía. De vencer a  Po­
lonia, sin perder otro encuen­
tro en la fase previa, el equipo 
español tendría grandes posibi 
lidades de ocupar uno de ios 
dos pnmeros lugares que le da­
rían e' paso al Torneo de Mu­
nich.

El equipe español ha quedado 
incluido, como ya se adelantó 
tras ei Torneo de Amsterdam, 
en el grupo más difícil, ya que, 
además de Polonia, están Fin­
landia, Grecia y Canadá, mien­
tra:. que en e. ‘otro grupo pa­
rece clare que las dos que pasa­
rán a la fase final serán Méjico 
y B ulgaria.

CUATRO EQUIPOS A 
LA FASE FINAL

SI no surgen sorpresas, serán 
Muji'-i, fin v-ria España y Po- 
•orna os i catre equipos que ac­
cedan a la ¡as® íinal, por o qre 
el resultado entre Polonia y E* 
paña en la fas. previa será a 
decisivo y lo más lógico será 
que ocupen los primeros luga­
res.

Los jugadores que forman el 
equipo español son los siguien­
tes: Brabender, Luyk, Buscató, 
Vicente Ramos, Cabrera, Enri­
que Margan, Santillana, Corba- 
lán, Rullán, Gonzalo Sagi-Vela, 
Iradier y Estrada.

Dirige el equipo t í  selecciona­
dor nacional Antonio Díaz Mi­
guel, que con este torneo inicia 
la segunda centena de partidos 
con el equipo nacional. (Fy- 
resa.)

P A N O R A A f
CICLISMO

HOY. «PREMIO PEDRO HERrf 
ü h  PREPARACION OLiiVlP

Hoy se ceieorará en Moralzarzal ¡a décima ediejñ 
feo «Pedro Herrero», carrera de preparación olímpi"0 
sada por la Federación Española y organizada m 8 
Ciclista Chamartín. Este trofeo fue ganado en a* ' !l 
res por Félix Redondo (1963) y sucesivamente, por 
te, Agustín Tamamcs (65 y 66), José L. Reguero, anT ! 
Miguel Vidal, Miguel Rodríguez y José Luis Viejo 8

¡3,45 CARIá 
14.00 APEM 

CION 
lili ALMA)

FUENTE Y  LOPEZ CARRIL TFl 
ROS EN EL «OMNIUM» D É  j
El equipo español compuesto por Fuente y LóPEZ fe|  

clasificó en tercera posición en el «omnium» eiclistíifj 
nacional por parejas disputado dentro del Circuito óe ¡ ■ J  
de Cirie, cerca de Turín. El «omnium», que consista!! 
pruebas —velocidad, vuelta contra reloj y eliminación.9!  
como vencedores a los italianos Gimondi y Basso, yL'.l 
flamante campeón del.mundo de fondo en carretera ~

TRAINERAS

REGATAS EN HONOR DEL ^ 1  
DEL ESTADO 1

El domingo se iniciara en la bahía coruñesa la t«¡- 
traineras en honor del Jefe del Estado.

Paul S
Cliopin
APER1
CIOM.
AVAN(

Las traineras que estarán en linea de salida son: (¡ia 
Empresa Anjo, Club de Remó de Santander; por viitu 
tervendrá «Kaiku», de Sestao; Club Michelín, de Lasané 
Guipúzcoa, bajo la dirección de Oliven, y junto a otras; 
laciones del Norte, coruñesas de Educación y Destín 
Las Jubias y el Club de Regatas de Perillo,

DEPORTES SUBACUATICOS

ESPAÑA, A LOS CAMPEONATOS 
DE EUROPA EN MOSCU

Del 15 al 20 de agosto se celebrarán en el Palacio „, 
tea Náuticos de Moscú, en una piscina de 50 metros, Ib 
vas da velocidad e inmersión, hombres y damas, 
agosto, también en Moscú, en Serebrany Bor, se di,,.»,, 
Copa de Europa de natación, con aletas, con un recorni: 
seis kilómetros para hombres y cuatro para damas, 
parán 15 países: Francia, Italia, Alemania del Oeste, 
Bélgica, España, Holanda, Luxemburgo, Suecia, Suiza, CU: 
lovaquia, Bulgaria, Alemania del Este, Yugoslavia y 
Soviética.

PIRAGÜISMO

VII REGATA INTERNACIONAL 
EN AVILES

Esta tarde se celebrará en Avllés (Asturias) la VI! 
Internacional Olímpica, que servirá para que nuestra 
güistas acaben de encontrar su perfecta forma paralifji 
ma Olimpiada de Munich, en la que tomarán parte,

HOCKEY

LA SELECCION ESPAÑOLA, 
A PUNTO

Con un nuevo triunfo sobre el equipo alemán WaNt®. - 15’QQ ■ 
vez por cuatro a cero, la selección española de hockey-' j 
hierba ha terminado su preparación olímpica. El 
jugado a ritmo disoreto, según órdenes del propio «aŴ n n ¡ 
Ernesto Wllling, quien realizó numerosos cambios «lo 
del mismo. 10 30 ¡

Í451
BATELES

CAMPEONATO DE ESPAÑA
. : l0,01

Seis embarcaciones tomarán parte en el Campeonato* 
paña de bateles, pruebas que tendrán lugar los días I-:)' ' 
del actual mes en Agías de Cedelra. En este campeo®! i  
tervendrán los clubs: Arcóte, C. Deportivo Yola, cIub, ¡1S,25 
de Luanco, Club de Remo de Angoños, Club de! 
cación y Descanso de Mugardos, y Club de Romo do '

CO>

MOTOCICLISMO
VICTOR PALOMO SERIO, RIVA 

DE ANGEL NIETO
El campeón mundial de esquí acuático, Víctor 1 

m ará parte en el Gran Premio Motociclista de W - 
puntuable para el Campeonato de España, que se VJ 
sábado por la tarde en el circuito de Coya. Los
motorismo señalan que precisamente Víctor
más serio rival del campeón mundial, Angel Nieto, 
tegorla inter-senior.

DIBUJO 
'M BUENA! 

NOVEL) 
(Capftui, 
«Mi
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, v  y último) 
■>do enemigo» 
le Sevilla.

Paro hoy

PRIMERA CADENA

DE 
•ESA

2.05 SESI 
«Mal; 
Avenid 
Directi 
Intér 
Jan 
Julie 
tham

DE AJUSTE. 
h'RA V PRESENTA

NAQUE.
I ra EDICION 
flAS

«A» A LA <Z»
I hica .
Irrachin»
fector de un programa 
fcial elige a Ann para 
¡unos «spots» publi- 

A! día siguiente, 
presenta en la ofi- 

• su director. Este 
Sido tanto el dia an- 
T que ahora no reco- 
* la joven, ni recuer 
Acordado con ella. 
ÍDIDA Y CIERRE 
. DE AJUSTE. 
Hauriat interpreta a

fUR.A Y PRESENTA.

tE INFORMATIVO
I a del r e l o j , nu-
¡ 124. (Repetición).

.  ( I ) .
VOSOTROS 
fcntación, concurso y 
Intarios del libro ti 
lo  «Monte arriba», 
.osa Armengue. 

PICAPIEDRA: 
nos recuerdos». 
.TORA..
k  T I N E L A S DEL 
QUE: «El rescate». 
DS ANIMADOS.
IS TARDES.
LA
lio IV).
|crido enemigo», de 

de Sevilla. 
ilARIO.

SIGLO XX. NU-
| 66.

DE NOCHE, 
ka en la Décima

Arnold Laven.
Mes: Richard Egan. 
¡rling, Dan Duryea. 
lams, Walter Mat- 
Sam Levine.

Haz del muelle de 
:'ork sufre un aten- 
salir de casa. Antes

de morir confiesa a su mu- 
)er el nombre del asesino. 
Iniciada la investigación co 
respondiente, la mujer de 
clara no saber nada. La 
conspiración del silencio se 
hace cada vez mayor. To­
dos los amigos de la victi­
ma guardan un silencio ab­
soluto

23,50 VEINTICUATRO HORAS
30.15 ORACION DESPEDIDA Y 

CIERRE

SEGUNDA CADENA

>0.00 CARTA DE AJUSTE
>0.25 PRESENTACION Y AVAN­

CES.
• DOCTOR DOOLITLE 

«El pájaro de fuego»
Una importante dama roba 
el único huevo existente de 
una especie de ave práctica- 
mente extinguida. Lo nece 
sita para curar a su hijo, 
que se encuentra inapeten 
te, y que pesa muy poco 
Las consecuencias del he- 
cho son muy distintas a 
las que se esperaban.

21.JO LUCES EN LA NOCHF 
Hoy: Cristina.

21,30 TELEDIARIO 2.
22.00 FICCIONES

«Historia de Miguel, más 
conocido como el sepultu 
.-ero enamorado de la Da 
ma de Alba».
Intervienen: Gerardo Malla. 
Mañanita Salgado, Carlos 
Julia, Juna Velilla, Carmen 
Contreras, Fernando Ulloa.

23.00 MISION IMPOSIBLE. 
«Información secreta». 
Intérpretes: Peter Graves. 
Leonard Nimoy. Greg Mo­
rris y Peter Lupus.
Un antiguo jefe militar ha 
sido condenado a veinti­
cinco años de prisión en un 
país de Europa oriental. 
Poco antes de ser puesto 
en libertad, el grupo de Mi­
sión Imposible consigue se- 
cuestrarle. Con ello preten­
de que este hombre revele 
el húmero de cuenta donde 
los alemanes depositaron 
un importante tesoro.

24.00 ULTIMA IMAGEN

PRIMERA CADENA

DE AJUSTE.
«Los Cinco Musí-

13,45 OART 
Canta 
cales»

14,00
14,01 ALMANAQUE. 
14,30 prim: IA EDICION.

,S.
-HOS DEL MUN- 
lamilia» (Polonia). 
ADA,
:1 gorila».
'IDA Y CIERRE.
>E AJUSTE, 

js murcianas (Or- 
rciano).
IRA Y PRESENTA-

INFORMATIVO. 
DEL RELOJ. NU-

125. (Repetición). 
¡(II).
1SOTROS. 
dación, concurso y 

U-j— tarios del libro ti­
mado «Viaje a través de

BardLlleCtUra”’ de p - M- 
-Y  AHORA ..

^ e0l| i ? £ EDRAt ic o s
Un „ "iV9ya Playa!»

0,1-W40 r2 ° S LIMADOS.
BUENAS TARDES. 

oríSfAO NOVE ’
(Caplt

Paca imsñana
21.00 TELEDIARIO.
21,35 LA NOCHE DE LOS TIEM­

POS.
«La hora del crepúsculo». 

22,05 ESTUDIO 1.
«Las hijas del Cid», de 
Eduardo Marquina.

23,40 VEINTICUATRO HORAS. 
00,05 MUSICA PARA VER.

«Toccata y fuga en re me­
nor» y «Passacaglia en do 
menor», de Baeh.
KarI Richter interpreta es­
tas dos conocidas obras de 
J. S. Bach, en el órgano de 
la Basílica de Ottobeuren. 

00.30 ORACION, DESPEDIDA Y 
CIERRE.

SEGUNDA CADENA

20.00 CARTA DE .AJUSTE. 
«Rapsodias húngaras» (F. 
Listz).

20,25 PRESENTACION Y AVAN­
CES.

20.30 DIBUJOS ANIMADOS EU­
ROPEOS.
«Cuadros de una exposi­
ción».

21.00 SUEGRAS.
«El hombre que vino a ce­
nar».

21.30 TELEDIARIO 2.
22.00 SOMBRAS RECOBRADAS. 

«Una mujer en la Luna». 
1921.

23.30 A VISTA DE PAJARO,
de «Invierno en los Alpes».

24.00 ULTIMA IMAGEN.

CLAVE DE ESTRENOS

Para Gran Público.
Para Cinefilos.
Calificación artística. 
Calificación comercial. 
Para mayores de diee, 
Para mayores de catorce 
Para todos los públicos. 
Sin Calificar.

nos
año».

E S  i  K E I W S
CUATRO MOSCAS SOBRE TERCIOPELO 

GRIS.—Dir.: Darío Argento. Int.: Michael 
Brandon, Mimsy Farmer y Jean Marielle. 
Color Í18). Thriller-spaguetti. GP. Califica­
ción: &'&=: (PAZ.)

'"'HIGAS DE CLUB.— Dir.. Jorge Grau. Int.: 
Eiisa Laguna. Color. Dramática. GP. y PC. 
Calificación- O. (18.) (AMAYA y POM­
PE YA.)

EL DIOS DE LA MUERTE ASESINA OTRA 
VEZ.—Dir.: Armando Crispino. Int.: Saman- 
tha Eggar, Alex Cord y Nadja Tiller. Color. 
tl8 .' Terror. GP. Calificación: jsjn: iCON 
DE DUQUE.)

. EL EXTRA.—Dir. Miguel Al. Delgado. Int.: 
Mario Moreno «Cantinflas». Color Tol Hu­
mor. SC. (BENLLIURE.)

EL FUROR DE LA CODICIA. -  Dir.: Henri 
Verneuil. Int: Jean-Paul Belmondo y Omar 
Shariff. Policíaca. GP Calificación: «a;-. 
(14.) (ROXY «Bu.)

EL ULTIMO HOMBRE VIVO.-Dir.: Boris 
Sagal. Int.: Chárlton Heston, Anthony Zerbe 
y Rosalind Cash. Color. (18.) Ciencia fic­
ción. GP. Calificación: »;•(;. (BULEVAR y 
MOLA.)

EL VIOLINISTA EN EL TEJADO. -  Dir.. 
Norman jewison. Int.: Topol. Comedia mu­
sical sociológica. Color. GP. y PC. Califica­
ción: • ,  HSK*. (14.) (GRAN VIA.)

ELVIS PRESLEY SHOW («Así es como es»). 
Versión original, con subtítulos en español. 
Color. (Tol.) Musical. GP. Calificación: 
(PROYECCIONES-CINERAMA.)

ESPAÑOLAS EN PARIS.—Dir.: Roberto Bo 
degas. Int.: Laura Valenzueia, Ana Belén, 
Máximo Valverde, Tina Sáinz, Elena María 
Tejeiro, José Luis López Vázquez, Emma 
Cohén, José Sacristán, Pierre Vender y 
Frangois Arnouil. Color. (18.) Dramática. GP. 
Calificación: >05- (PALACE.)

FRENCH CONNECTION (Contra el imperio 
de ia droga.)—Dir.: William Friedkin. Int.: 
Gene Hachkman. Fernando Rey. (18.) Dra­
ma policíaco. GP. y PC. Calificación: e®.

(EL ESPAÑOLETO.)
HAIL, HEROE.—Dir.: David Miíler. Int.: Mi­

chael Douglas, Arthur Kennedy y Teresa 
Wright. Color. (18.) Comedia dramática. GP. 
Calificación: £■;-«(. (LUCHANA y TORRE DE 
MADRID.)

HARRY «EL SUCIO».—Dir.: Don Siege Int.: 
Clint Eastwood. Aventuras policiacas. GP. 
Calificación: Color. (18.) (AVENIDA.)

LA HIJA DE RYAN.—Dir.: David Dean. Intér­
pretes: Robert Mitchum. Color. (18.) Dra­
ma. Calificación: ®, (ALCALA PA­
LACE.)

LA LLAMADA DEL LAGO (Zywot Mateusza). 
Dir.: Witold Leszczynski. Int.: Franciszek 
Pieczka y Anna MUewka. Dramática. (18.) 
GP. y PC. Calificación: «O , 5KÍK. (GALI- 
LEO.)

LEJOS DE LOS ARBOLES.—Dir.: Jacinto Es­
teva. Documental sociológico. GP. y PC. Ca­
lificación: ®, >>;. (Con «To be or no to be», 
en el mismo programa.) (BELLAS ARTES.)

LOS PECADOS INCONFESABLES DE UNA 
SEÑORA BIEN.—Dir.: Michéle Lupo. Int.: 
Anna Moffo y Gianni Macchia. Comedia 
dramática. Color. (18.) GP. Calificación: 

(PALACIO DE LA PRENSA, VELAZ- 
QUEZ, VERGARA, BILBAO, PROGRESO, 
REGIO, LICEO y GARDEN.)

MARCO ANTONIO Y CLEOPATRA. — Dir.: 
Chárlton Heston. Int.: Chárlton Heston. Re­
lato histórico. GP. Calificación: (14.)
Color. (CALLAO.)

SOLDADO AZUL.—Dir.: Raph Nelson. Intér­
prete: Candice Bergen. Western moderna 
C,P. y PC Calificación: ®, ifcsK. Color. (18.) 
(PALAFOX.)

TWINKY.—Dir.: Richard Donner. Int.: Char­
les Bronson, Susan George, Trevor Howard, 
Michael Craig y Robert Morley, Color. (18.) 
Comedia GP. Calificación: sjj RIALTO.)

UN MES DE ABSTINENCIA.—Dir.: Norman 
Lear. Int.: Dick Van Dyke, Pipa Scott y 
Tom Poston. Color. Humor. (18.) SC. (CAN­
CILLER, INFANTE, ALVI, JUAN DE AUS­
TRIA, LIDO, MONUMENTAL, ARGUELLES, 
LOS ANGELES y UNIVERSAL.)

UN VERANO PARA MATAR.—Dir.: Antonio 
Isasi. Int.: Olivia Hussey. Color, Intriga po­
liciaca. GP. Calificación: jfé&c. (18.) (PALA- 
CIO DE LA MUSICA.)

K E P O S 5C Í 0 M E S
ALICIA EN EL PAIS DE LAS MARAVILLAS. 

Dir.: Walt Disney. Dibujos animados en 
color. (Tol.) GP. y PC Calificación: 

(IMPERIAL.)

EL GRADUADO.—Dir.: Mike Nichols Int.: An- 
ne Brancroft y Dustin Hoffman. Dramáti­
ca. Color. (18.) GP y PC. Calificación: 
®5K3K5K- (CAPITOL.)

JOHN WAINE Y LOS COWBOYS.-Int.: John 
Wayne. Director: Marc Rydell. Color. (Tol.) 
Western. Calificación: ®, &JK. GP. y PC 
(FANTASIO GAYARRE, INFANTAS y APO- 
LO.)

LE LLAMABAN TRINIDAD.—Dir.: E. B. Clu- 
cher Int.: Terence Hill y Bud Spencer. Ca­
lificación: Western cómico. Color
(Tol.) (NARVAEZ.)

LA MUERTE TENIA UN PRECIO.—Dir.: Ser­
gio Leone Int.: Clint Eastwood. Western. 
GP Calificación: (18.) Color. (LOPE
DE VEGA.)

LA NOCHE DE LOS MUERTOS VIVIENTES 
Dir.: George A. Romero. Blanco y negro. 
Terror. GP y PC. Calificación: ®. s{0¡0B. 
(REX.)

LAS AVENTURAS DE PINOCHO.-J. ponesa. 
Dibujos animados. Color. (Tol.) GP. Califi­
cación: (TIVOLI.)

LES DIABOLIQUES (Las diabólicas). — Dir.: 
H. C. Clouzot Int.: Simone Signoret. Intri­
ga terrorífica. GP y PC. Calificación: ®, 
ifcSKÍK. (18.) (ALEXANDRA.)

LOS DIEZ MANDAMIENTOS.—Dir.: Cecil B. 
de Mille. Int.: Chárlton Heston, Yul Bryn- 
ner. Gran espectáculo bíblico. Color. GP. y 
PC. Calificación: O. (Tol.) (ALBE-
NIZ.)

LOS FELINOS.—Dir.: René Clément. Int.: Ja­
ne Fonda y Alain Delon. Dramática. (18.) 
GP. Calificación: (ROSALES.)

LOS TARANTOS.—Dir.: Rovira Beleta. Int.: 
Carmen Amaya, Sara Lezana, Daniel Martín 
y Antonio Gades. Color. Dramática. 118.' 
GP. y PC. Calificación: (CARLOS III,
ROXY «A», PRINCESA, CONSULADO y 
VICTORIA.)

NO DESEARAS AL VECINO DEL QUINTO. 
Dir.: Ramón Fernández. Int.: Alfredo Lan- 
da, Jean Sorel e Ira  de Fürstemberg. Come­
dia del subdesarrollo. Calificación: >£. 
(18.) (MONTERA.)

MI QUERIDA SEÑORITA.—Dir.: Jaime de Ar. 
miñán. Int.: José Luis López Vázquez y Ju­
lieta Serrano. Color. (18.) Comedia dramá­
tica. GP y PC. Calificación: •SK'iKJfc- (DRUG 
STORE, URQUIJO, CARLTON.)

SERVIDUMBRE HUMANA («Oí human Don- 
dage»).—Dir.: Ken Hughes. Int.: Kim No- 
vak, Laurence Harvey y Robert Morley. 
Dramática. (18.) GP. Calificación: (PE-
ÑALVER.)

TO BE OR NOT TO BE (Ser o no ser.) — 
Dir.: Ernest Lubitsch. Int.: Jack Benny. Co­
media. GP. y PC. Calificación: @9,
(BELLAS ARTES, con «Lejos de los árbo­
les», de Jacinto Esteva.)

WEST SIDE STORY,—Dir.: Robert Wise. In­
térpretes: Natalie Wood. Musical. (18.) GP. 
y PC. Calificación: « O , Color.
(REAL CINEMA.)
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T E A T R O S
ALCAZAR.—7 y 11: ¡El mayor 

éxito cómico! Florinda Chico- 
Adrián Ortega en Amor en 
blanco y negro, de Julio Ma- 
thias.

ALFIL.—(C/. del Pez, 10. Refri­
gerado.) 7,30 tarde y 11 noche: 
Charly, no te  vayas a  Sodoma, 
de Luis Portóles Representa­
da pos Los Celtas Cortos. Di­
rección: Justo Pastor. Mil re­
presentaciones en diciembre 
de 1973.

ARLEQUIN—(San Bernardo, 5. 
Refrigerado. Compañía titular. 
Empresa y dirección, Arturo 
Serrano.) Dia 15 de agosto, 7 
y 11, inauguración temporada. 
Continuación del gran éxito 
La visita inesperada. Escrita 
expresamente para teatro por 
Agatha Christie.

ARNICHES.—(Cedaceros, 7. Te­
léfono 2224991. Refrigerado.) 7 
y 11: Rafael Arcos, Pedro Va­
lentín, Gela Geisler y Paca Gil 
en Super Boeing, de Camoletti. 
Adaptación, Alberto Closas. Di­
rección, Manuel Ripoll. ¿Seria 
usted capaz de vivir organiza­
damente con tres superselec- 
cionadas azafatas a la vez? Su- 
perdivertidísima. Catorce años 
en París.

BENAVENTE— (Plaza Vázquez 
de Mella, 3, junto a  Infantas. 
Telf. 2221864. Dos aparcamien­
tos.) 7,15 y 11: Trini Alonso 
Nela Conjíu, Carlos Mendy en 
Las mujeres sabias, de Molie­
re. Versión: Llovet. Dirección: 
M. Narros. ¡El teatro mejor 
refrigerado, moderno y cómo­
do! (Tolerado para todos los 
públicos.) Localidades desde 
100 pesetas.

CALDERON—7, 11: Gran com­
pañía de revistas Tony Leblanc 
en el fastuoso y divertido es­
pectáculo ¡Paloma, palomita, 
palomera! Con la supervedet- 
te puertorriqueña Sila Monte- 
tenegro, las primerísimas figu­
ras Nano Martin, Pepita Ró- 
denas, Nick Molí y el fabuloso 
Ballet Dorls Dancers, nroce- 
dente de Paris. ULTIMOS 
DIAS.

CLUB. — (Refrigerado. 2220417. 
avenida José Antonio, 35.) 7 y 
11: Compañía Lola Herrera-Ma 
ñuel Tejada en El amor pro­
pio (de Marc Camoletti). Adap­
tación, Alberto Closas. Direc­
ción, Ramón Ballesteros. ¡La 
mejor comedia para reír! 

COMEDIA. — Jueves 17 de agos­
to, 11 noche: Fernando Delga­
do y Lola Cardona en el es­
treno A dos barajas, de José 
Luis Martín Descalzo.

FIGARO. — (Refrigerado. Telf. 
2391645.) 7, 11: Tercera tempo­
rada consecutiva de la come­
dia más divertida de los últi­
mos años, con Mari Carmen 
prendes, Carlos Muñoz, Ricar­
do Garrido, Rosa Fontana en 
un a  noche en su casa..., seño­
ra. Con Dorls Coll. Colabora­
ción: Jesús Engulla.

LEA USTED

FECHAS

GOYA.—(Tel 2253217. Refrigera­
do.) 7 tarde y 11 noche: ¡La 
comedia más desvergonzada 
del verano! José María Mom- 
pín, Paula Martel y José Ma­
ría  Caffarel en Milagro en 
Londres, de José María Belli­
do. Con María Isbert, Nemi 
Gadalla, la colaboración de 
Jesús Guzmán (en «Celestino»), 
Actriz invitada, Rosario García 
Ortega. Dirección, Luis Bala- 
guer. «Si siente deseos de ir 
al teatro, Milagro en Londres 
es la mejor elección posible.» 
Orqui («La Codorniz»),

LATINA. — (Local refrigerado. 
2652835.) 7 y 16,45: Revistas 
Colsada presenta su nueva 
compañía con la reaparición 
del cómico de la carcajada 
continúa, Quique Camoiras, en 
la nueva revista cómica de Ara­
na, Giménez y maestro Dolz: 
¡Blas, qué las das! Ballet fran­
cés Veronique. Lccalidades con 
cinco días.

MARAVILLAS. — (Refrigerado.) 
Mañana, 11 noche: El primer 
estreno de la temporada: ¡Sé 
infiel y no mires con quién! 
¡Un espectáculo histéricamente 
divertido!

MARQUINA.—(Aire acondiciona­
do. 2318467.) Hoy no hay fun­
ciones por descanso compañía. 
Mañana, 7, 11: La noche de 
los cien pájaros, de Jaime Sa- 
lom. Dirección: Loperena. ¡Ha­
cia las 400 representaciones!

MUÑOZ SECA. — (Refrigerado. 
2219047. Estacionamiento plaza 
del Carmen.) 7 y 11: ¡Aconte­
cimiento cómico! Un sereno de­
bajo dP la cama, de Muñoz 
Seca y Pérez Fernández, Com­
pañía Cecilio de Valcárcel. 
¡Tercer año consecutivo! ¡Ter­
cer teatro! ¡29 meses de risas 
en toda España!

PARQUE DE ATRACCIONES. — 
7,30 y 9: Rafaelillo, Charly 
D a n d y ,  Ballet New Time. 
Presentado por Torrebruno. 
Entrada gratuita al teatro.

C I N E S
ALCALA-PALACE.—La hija de Ryan. 
ALVI.—Un mes de abstinencia. 
AMAYA.—Las chicas del club. 
APOLO.—Los cowboys,
ARAGON.—Aventuras de Tarzán y Un 

cerebro millonario
ARGUELLES.—Continua, 5: Un 

mes de abstinencia. Dick van 
Dyke. (Color.)

AVENIDA. -  (2217571.) 4,30, 7,
10,45: Harry el sucio. CÍint 
Eastwood. Direclor: Don Sie-
gel. (Panavisión. techmcolor.) 
¡Un filme que pasará a las an­
tologías dei cine de acción! Un­
décima semana.

BAHIA.—El club social de Chayen- 
no v Sucedió a las doce y media.

BARCELO—(Refrigerado.) Con- 
nua, 5: Vivos o preferentemen­
te m" rtos y La vida sigue 
igual. Julio Iglesias. (Tolera­
do.)

BECERRA.—Sentencia de muerte y

mutua y La muerte camina con 
tacón alto.

CONDE DUQUE.—El dios de la 
muerte asesina otra vez. 

COPABANA.—Secretísimo y La muer- 
te camina con tacón alto. 

CHUECA.—Komba y El padre Co- 
plillas.

EL ESPAÑOLETO-VISTARA.MA. — 
EMPERADOR.—El ieon en invierno 

y Cáete muerta, cariño.
EUROPA.—Turistas y bribones y La 

muerto camina con tacón alto. 
Contra el imperio de la droga. 

FALLA.—Su vida íntima y Acosadas 
por el pánico.

FANTASIO.—Los cowboys.
FATIMA.—Baldiri de la Costa y Los 

vividores.
FELIPE II.—El millón de Marigán 

y un cerebro millonario.
FLORIDA.—Buscando a Gtegory y El 

triangulito.
FUNDADORES.—(Fundadores, 9, 

final Goya. Telf. 2451495.) Con­
tinua, 5: Zorro el rebelde. Ri­
ta  en el West. (Color. Tolera­
do.)

GAYARRE.—Los cowboys.
GRAN VIA.—El violinista en el te­

jado.
IDEAL.—La novia vestía de negro y 

El triangulilo.
IMPERIAL.—Continua, 10 maña­

na: Complementos. Alicia en 
el país de las maravillas. Walt 
Disney. (Technicolor. Tolera­
da.)

IMPERIO.—La hora de las pistolas 
y Vente a Alemania Pepe. 

INFANTAS.—Los cowboys. 
INFANTE.—Un mes de abstinencia. 
JORGE JUAN.—La balada de Cable 

Hogucr y Los vividores,
JUAN DE AUSTRIA.—Un mes de 

abstinencia.
LIDO.—Un mes de abstinencia.
LOPE DE VEGA.—La muerte tenia 

un precio.
LOS ANGELES.—Un mes de absti­

nencia.
LUX.—El triangulilo y Mercancía 

humana.
MADRID.—Continua, 10 mañana: 

Catalina de Rusia (la vida in­
tensa de una emperatriz que 
también era mujer). Hildegar- 
de Neil. Legrá dice que es el 
mejor en su  categoría. En Cua­
drilátero lo demuestra. (Ambas 
color. Autorizadas mayores die­
ciocho años.)

MAGALLANES.—La fortaleza y La 
muerte camina con tacón alto. 

MARVI.—La madriguera y La muer­
te camina con tacón alio. 

NARVAEZ.—Le llamaban Trinidad. 
METROPOLITANO.—Llueve sobre mi 

corazón y Los vividores,
MOLA.—El último hombre vivo. 
MO.NTECARLO.—La novia vestía de 

negro y El triangulito. 
MONUMENTAL. -  Continua, 8: 

Un mes de abstinencia. Dick 
van Dyke. (Color.)

MORASOL.—Viva América- y Sucedió 
a las doce v media.

MORATALAZ.—Charro y La ley del 
silencio.

MURILLO.—Continua, 4: El oro

de los Rotchil. El corsario 
negro.

NIZA.—Baidiri de la Cosía y Los vi­
vidores.

ORAA.—Una noche en Casablanca y 
El Zorro en la Corle de Inglaterra.

PALACIO DE LA MUSICA.—7,
10,45: Un verano para matar. 
Un filme de Antonio Isasi. 
(Eastmancolor.)

PARQUE DE ATRACCIONES. -
10,30: Atrapados en el espacio. 
Gregory Peck, David Janssen. 

PALAFOX.—Soldado azul.
PAVON.—La confesión y Los vivi­

dores.
PAZ-TODD-AO.—7, 10,45: Cuatro 

moscas sobre terciopelo gris. 
Michaet Brandon, Mimsy Far- 
m er y Jean-Pierre Marielle. (70 
milímetros. Technicolor. Tech- 
niscope.)

PLEYEL.—Agonizando en el crimen

ALEXANDR LK .
BELLAS -•■RTEsítL- -  P„

clonado. 2225092i'Slvió en EÍ 
Lejos de los ár¿,i, |̂ reaparecía' 
to Esteva ÍP¿¡VÍ!j  
To be or nolV-B 
buen u*-.-.,. : ,(■  
(Catorce años.) p,¿lEL COME1

P E Ñ A L VER. _.
Continua, 4: Serva 
mana. Con Kira s 
rence Harvev 

POMPEYA.—(Refrj 
tinua, 11 a 6. RÍ 
10,45: Chicas de 
Jorge Grau, Ferran- 
sa Laguna.

ROSALES.—1 Refreí 
nua, 4: Los feiiñc- I POLO 
Fonda y A!ain De¿

USGCISl

P A Ü Q U í í
El mas a. 

¡¡rollo conc 
os de latii

A I R A C C I L —
PARQUE DE ( R U C

Hoy, abierto S» II; % 
mación: 4636433 y £

Nún
y 50 millones y una mujer. 

POSTAS.—Los héroes y Sucedió
las doce y media.

PRINCIPE PIO.—(Refrigerado.) 
3,30: Pierna creciente, falda 
menguante y El especialista.

REAL CINEMA-CINERAMA.—West
side slory.

RIALTO.—(Refrigerado.) 7, 10,45: 
Twinky. (Color.) Charles Broa, 
son, Susan George, Trevor Ho- 
ward, Jack Hav/kins, Michael 
Craig. (Mayores diec ¡ o c h o  
años.)

RIO.—Los héroes y Sucedió a las 
doce y media.

RIVIERA.—Bang-Bang Kid y El Zo­
rro en la Corte de Inglaterra.

ROXY «B».—El furor de la co­
dicia.

SALAMANCA.—Melody.
SAN CARLOS.—Continua, 4 tar­

de: Cómo salvar un matrimo­
nio y Operación Poker. (Di ci- 
ocho años.)

SAN REMO.—El avenlurero de 
Guaynas y La túnica sagrada.

SOL.—lo mañana: No-Dó (estre-

PLAZA DE I

Hoy jueves, 10 
1972, a las seis i¡
Seis toros de la sú: § 
de don Diego Cari 

los matate 
ANTONIO BlEfli 

PEDRO 
«Niño de la C?

JULIO RC 
Localidades en

Las Pándetelas, ir. p
En San Lorenzo! Co!

corial: en los s:lta carsJ-,Vocal 
lumbre a partir:: ¡postcion ara

simbolt 
res, nomb

DIPUTACION PROVINCIAL
El «Boletín Oficial del Estado» de 2 del corriente tnit: 

subasta de la siguiente obra:
«Acondicionamiento y mejora entre los p.k. 0 y Wéi 

mero 4 Boborás a Puente Caldslas, Brués-Feás».
Tipo máximo de licitación: 4.146.067 pesetas.
Fianza provisional: 82,921 pesetas.
Plazo de ejecución: 6 meses.
Presentación de proposiciones: En el Registro General 4- 

ta ría  hasta las 13 horas del día 26 de agosto de 1912.
Crédito: Existe consignación suficiente en el Presupueaj 

dinario «J» y en el Ordinario de la Diputación, para&üj 
aportación del Ayuntamiento de Boborás,

Orense, 3 de agosto de 1972.—El Presidente, Da'1»1 
rr i t lo .
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BJ compromiso.
BENLLIURE.—7, 10,45: El extra.

T A R IF A : 5 , 0 0  P E S E T A S  C ADA P A L

M a r i o  Moreno «Cantinflas». 
(Eastmancolor. Tolerado.) 

BULEVAR.—El último hombre vivo. 
CANCILLER.—Un mes de abstinen-

ENSENANZAS

CANDILEJAS.—Su vida íntima y 
Acosadas uor el pánico. 

CAPITOL—El graduado.
CARLTON.—Mi querida señorita. 
CARTAGO.—Continua, 5: Erotis- 

simo. El corsario negro. 
CARRETAS. — 10 mañana: Los

desesperados. Vivir para vi-

GRADUADO E 8 C O L A R 
adultos Banca. Auxilia­
res Ministerio». Oposicio­
nes al Magisterio. Indu­
dablemente an Academia 
N. Politécnica. Carrera 
San Jerónimo. 13. Teléfo­
no 2327535.

APARECE LOS MARTES

;sespe
vir. (Mayores dieciocho años. 
Refrigerado.)

CERVANTES.—Sindicato de asesi­
nos v Las colocadas.

COIMBRA.—Turislas y bribones y 
La muerte camina con tacón alto. 

CONCEPCION.—Til radico da la

CONSULTAS
CLINICA especializada, doc­

tor Hernández. Duque Al­
ba, 10. Enfermedades ve­

néreas. Análisis . 2653446. 
(75).

GESTORIA
SEGUROS Sociales, nómi­

nas, liquidaciones. H o - 
norarlos por abono. Ruiz, 
Gestor . Graduado Social. 
2394834 - 2271750.

HIPOTECAS
HIPOTECAS 24 hoias. Ex­

clusivas Merino. Marqués 
Urquijo, 10.

PATENTES
OFRECESE licencias explo­

tación Patente Invención 
340.141, por sistema de 
fijación de paredes en raí- 
Ies, por medio de piezas 
circulares, para la realiza­
ción de aislamientos tér­
micos y acústicos, y do 
su Certificado de Adición 
343.849.Informes: Registro 
Propiedad Industrial y 
José Ramón Trigo. Aveni­
da José Antonio, 27.

Teléfonos de ARMA:

Ayuntamiento de Madrid
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aiV-'t ^a|p> 0 de ^term inados

VERTICALES.—1: Cauce. Par- 
posleri° ^  una hoja. Número 

: I a ano;-2: p d a s  las letras de
- esta columna significan: calvicie 

" por enfermad.—3: Consonante.
late,—4: Isla. Al re 
leí protagonista de 
novela de Ignacio 

jla fuerte. Sobado, 
pn del diminutivo, 
tipiélago de Poiine.

■ ntfletrnrürM l16- ~  7: T°das las 
■?, f! can ,1 , efia coluiT>na signifi-
'l l  onioS3 v'dÍ  f Ue se obti<;ne delv4 ' -  Isla de Melane- s>u. Graciaj

_  bUCION
AL CRUCIGRMA 362

■ZONTALES__ 1;
■i Hd. Leve.—
4- WBAvda. 0 .-4 : Quid. 
“ 7 S: murD. FBI—6: I. 
Eodo, 0 .-7 : CIA. ita N .-
L irr K moL'~ 9: S - H a n .

'™ -  D,- ‘U Prt

M̂ tE s ^ :  Pum. 
3. . 3-j  P-~2: Adquirir.— 

Fri—4; oivi. 
5: Medd. Dima- 

Fotón. R .._  
>—8: A, Orión.

RECETAS DE LO N G E V ID A D
(Ha fallecido cerca de Barranquiila (Co- 

lombia), Rufino Violarreal, a los ciento vein­
te anos. Y dice la noticia: «Antes de morir 
había dicho que su longevidad se debía a vi­
vir siempre junto al mar y alimentarse sólo 
de pescados.»)

Según la tierra en que nació el anciano 
y según los productos que en sí encierra, 
se dan muchas recetas en la tierra 
para pasar del siglo salvo y sano.

Yo tengo para mí que no hay que asirse 
a ninguna receta y mi consejo 
es que para llegar a ser muy viejo 
el único camino es no morirse.

Sin embargo, lector, en la noticia 
existe un punto que es una delicia 
de rara precisión y claro acierto.

Y es que Rufino diónos su receta 
«antes» de que se fuera con Pateta...
¡Nadie dijo ni pío una vez muerto!

MAESE PEREZ

entretenim ientos

S A L T O  D E  C A B A L L O
N úm ero 366

Empezando por la casilla número 1 y termi­
nando en la 25, procediendo como los caballos 
del ajedrez, encontrará el lector un pensamiento

1
UA CAN BA DEL LO

24
SO. TE TER BI TA

EL NA
S T ~ 7

•
/  \

-------------------—

0 U

FREN VER ES LLA; 0

U ES DE NI NO

SOLUCION AL SALTO DE CABALLO NUMERO 366

COOÍIH TIOIDIA)
«‘os.Kvvuifj [op 3JU3JJ op oiquiea p  so íe|¡c}Eq cun so ou oopoicM»

HOROSCOPO PARA HOY

ARIES

SALUD.—No tome estimulantes 
de ningún tipo.

TRABAJO.—Guarde la más ab­
soluta discreción sobre sus asun­
tos económicos.

AMOR.—Cierto Upo de confi­
dencias podrían molestar a la 
persona amada.

TAURO

SALUD.—Buena.

TRABAJO. — Oferta interesante 
proveniente del extranjero; estú- 
diela con atención.

AMOR.—Complazca a la perso­
na amada y no se arrepentirá.

GEMINIS
SALUD. — Riesgo cíe infección 

provocada por un alimento en 
malas condiciones.

TRABAJO. — Acepte sin temor 
ese nuevo trabajo, aunque ello 
signifique responsabilidades extra.

AMOR.—Pase el mayor tiempo 
posible con la persona amada; si 
no lo hace, dudará de su amor 
y acabará por abandonarle.

CANCER

SALUD.—Buena.

TRABAJO.—Actúe con pruden­
cia si quiere recoger frutos pro­
vechosos de sus gestiones

AMOR, 
de sus re:

Situación estacionaria

SALUD.—Cuidado con las que. 
maduras.

TRABAJO.—Su suerte en las fi­
nanzas provocará la envidia de 
alguien muy querido.

AMOR.—Bueno.

VIRGO

SALUD.—Perfecta.
TRABAJO.—Si actúa con rapi­

dez, obtendrá un éxito rotundo 
en su carrera.

AMOR.—Corte de raiz esas re­
laciones; es absurdo prolongarlas 
por más tiempo.

LIBRA

SALUD.—Muy buena.
TRABAJO. — Jornada excelente 

para sus actividades de tipo pro­
fesional.

AMOR.—Ambiente tranquilo y 
sosegado en lo relativo a las cues­
tiones amorosas.

ESCORPION

SALUD. — No será demasiado 
buena.

TRABAJO.—Su mente se halla­
rá despejada y ppdrá resolver fe­
lizmente un asunto delicado.

AMOR.—No sea tan pesimista.

SAGITARIO

SALUD.—Excelente.
TRABAJO—No se deje arrastrar 

por cierto amigo cuya influencia 
puede ser perniciosa para su ca­
rrera profesional.

AMOR.—Distráigase y olvide ese 
fracaso sentimental.

CAPRICORNIO

SALUD.—Muy buena.

TRABAJO.—Revise con atención 
. sus proyectos antes de ponerlos 
en práctica.

AMOR.—Encuentro agradable.

ACUARIO

SALUD.—No trasnoche o se sen­
tirá mat.

TRABAJO.—No vuelva a incurrir 
otra vez en el mismo error; 
acuérdese de esa experiencia des­
agradable y haga que le sirva de 
■eccidn.

AMOR.—No sea tan tímido.

PISCIS

SALUD.—Muy buena.
TRABAJO.—Trate de obrar de 

forma independiente y no se li­
gue a nada ni a nadie.

AMOR.—Muéstrese prudente en 
lo relativo a sus relaciones amo­
rosas o tendrá complicaciones.

I.OS NIÑOS NACIDOS HOY.—Serán 
su atár. de ayudar a sus semejantes.

e intuitivos. Serviciales y generosos, llegarán muchas veces a olvidarse de si
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SEIS MAGISTRADOS 
CHILENOS, SUSPENDIDOS

SANTIAGO DE CHILE. (Eíe-Reuter.)—Seis magistrados del norte 
de Chile han sido amonestados y suspendidos por el Tribunal Su­
premo por supuestas «sospechosas relaciones» con contrabandistas 
que operan a través de las fronteras de Bolivia y Perú.

DOS PAISES NO ALINEADOS, 
ESTABLECEN UN FONDO PARA 
FINANCIAR LOS MOVIMIENTOS 
DE LIBERACION

GEORGETOWN (Guyana). (Eíe-Reuter.)—Un Comité político de 
los países no alineados se reunió ayer a puerta cerrada para esta­
blecer un fondo para financiar los movimientos de liberación afri­
canos y de Oriente Medio.

Los 66 países (incluidos los nuevos miembros, Bahraim y los 
emiratos árabes unidos) acordaron en principio doblar sus esfuer­
zos de ayuda a los movimientos de liberación con ayuda financiera, 
la compra de armas y adiestramiento.

UN PELIGROSO MIEMBRO 
DEL IRA, ARRESTADO

BELFAST (Irlanda del Norte). (Efe.)—Martin Meehan, uno de 
los elementos del IRA más activista y peligroso, ha sido arrestado 
ayer por soldados británicos, durante unos registros efectuados en 
el barrio católico de Ardoyne.

Un portavoz militar ha confirmado el arresto y la identificación 
de Meehan, el cual encabezaba la lista de hombres buscados por 
el Ejército.

Meehan, de veintiséis años, fue detenido a finales del pasado 
año y realizó, en unión de otros dos miembros del IRA, una sensa­
cional huida de la cárcel de Crumlin Road en diciembre.

UNA MANIFESTACION PACIFICA 
FINALIZA EN VIOLENCIA

LONDONDERRY. (Efe.)—Una manifestación organizada por la 
Asociación de Derechos Civiles, que había de ser pacífica, ha finali­
zado violentamente, al chocar sus componentes con los soldados, 
británicos.

Estos cargaron contra los manifestantes, al recibir una lluvia 
de pedradas y botellazos. Los soldados dispararon balas de goma y, 
posteriormente, fuego real al divisar, según informó un oficial, un 
hombre armado en la manifestación.

COLABORACION MEDICA 
USA-URSS

WASHINGTON. (Efe.)—Estados Unidos y la Unión Soviética in­
cluirán en su colaboración médica y científica diversos proyectos 
sobre enfermedades virales, servicios médicos y medicina del trabajo 
Se anunció ayer.

Funcionarios norteamericanos, que actualmente se entrevistan con 
el ministro de Sanidad soviético, Boris Petrovsky, en Washington 
informaron que se ha llegado a un acuerdo con los soviéticos 
para extender a estos campos la colaboración acordada en la «cum 
bre» de Moscú por el Presidente Nixon y los dirigentes soviéticos

HA FALLECIDO LA PRINCESA 
ASPASIA DE GRECIA

VENECIA. (Efe.)—La Princesa Aspasia de Grecia, que falleció
E er en Venecia, asistida por su hija Alessandra y por el archiman 

ita Melissianos, habla sido internada en la clínica del Lido, el pa 
do día 9 de junio, con graves molestias cardíacas.
El Príncipe Alejandro ha declarado ayer que los restos de la 

Princesa Aspasia recibirán sepultura en Venecia sólo en forma tem 
¿oral, ya que el Rey Constantino ha hecho saber que posteriormente 
$erán trasladados a Grecia, al cementerio de Tatoi, localidad próxi. 
pía a Atenas, donde descansan los restos del Rey Pablo de Grecia 
hermano de Alejandro, el también fallecido esposo de Aspasia.

AUTOPISTA ENTRE ASTURIAS 
Y LEON

OVIEDO. (Cifra.)—La Diputación Provincial celebró ayer una se-
Í lón plenaria para tratar del proyecto presentado por Prealsa para 
á construcción de una nueva carretera entre Oviedo y León por el 

éistema de peaje, y financiando dicha vía de comunicación las Dipu­
taciones de ambas provincias.

La de Oviedo, tras la reunión, tomó el acuerdo de entender que 
es misión del Estado la construcción de la autopista que comunique 
Asturias con el resto de la nación, pero que, no obstante, aceptarla 
facerse cargo subsidiariamente de esta obra siempre que se ofre­
ciesen unas condiciones de viabilidad económica y  financiera, rati­
ficando con dicho carácter subsidiario la solicitud de concesión 
dUe formuló en su día, y levantando el carácter de mínimos a las 
Condiciones que ya había fijado anteriormente; todo ello, sin per­
juicio de los beneficios fiscales que la legislación vigente concede 
4 las Diputaciones, y que es deseable queden vononocidos en el con­
dicionado de la concesión.

Sobre el libre tránsito de los estrechos

España re c h a ia  las propuestm
de las grandes potencias

G IN E B R A , 9 . (E fe .)— E spaña ha  re c h a za d o  la s  p ro ­
p u e s ta s  d e  la  U n ió n  S o v ié t ic a  y de  o tra s  g ra n d e s  
p o te n c ia s  s o b re  e l l ib re  trá n s ito  p o r lo s  e s tre c h o s  
u tiliz a d o s  p a ra  la  n a v e g a c ió n  in te rn a c io n a l, en  e l 
c u rs o  d e  u n a  re u n ió n  d e  la  C o m is ió n  d e  la s  N a c io ­
n es  U n id a s  s o b re  u t iliz a c ió n  p a c íf ic a  de  los  fo n d o s  
m a rin o s  y  o c e á n ic o s  q u e  s e  c e le b ra  a c tu a lm e n te  en  
e s ta  c iu d a d .

La d o c tr in a  tra d ic io n a l d e l « c a s o  in o c e n te »  q u e  
s e  c o n tra p o n e  a  la  in n o v a c ió n  d e l lib re  trá n s ito  q u e  
q u ie re n  in tro d u c ir  la s  g ra n d e s  p o te n c ia s  h a  s id o  
re s p a ld a d a  u n á n im e m e n te  p o r e l g ru p o  de  lo s  «56», 
d e l q u e  fo rm a n  p a rte  E spaña y la  R e p ú b lic a  P o pu lar  
d e  C h in a .

para la ordenación de i, 
vegación.

De estas normas 
derivan ciertas (acuita/ 
interés del Estado "'-'Jcomo es el caso de la 
mentación de la Se»ui¡J 
la navegación y (|e h ' 
humana en el mar, de lj „ 
hibicióu de que los 
que navegan por a  „ ® 
rritorial lleven a cabo th 
cios navales o

LOS ESTADOS RIBEREÑOS
Entre otros cxremos, el re­

presentante de España en ia 
Comisión, señor ltuiz Mora­
les, en el curso de su iiiter-

riai, deberán someterse a las 
leyes y reglamentos promul­
gados por el Estado ribereño

que realicen sin autorlsJ 
actividades de exploraciitj 
medio marino. * 

Estas laboriosas negodül 
nes se celebran en |¡ (J 
sión de Fondos Matinal 
ganismo creado por la ( j 
blea General de las (¡#j 
Unidas en 1967 y (|ue(tJ  
actualmente de i)l m iJ

vención, afirmó:
«Los autores de las pro­

puestas de libre tránsito han 
olvidado que son los Estados 
ribereños quienes tienen ma­
yor interés en la seguridad 
de la navegación marítima 
que se realiza a  través de las 
aguas sujetas a su soberanía 
y que, por esta razón, el De­
recho internacional ha reco­
nocido tradieionalmente cier­
tas normas de general apli­
cación en la materia. En pri­
mer término, la norma que 
establece el deber de que el 
Estado ribereño está obliga­
do a velar por la seguridad 
de! tráfico en su m ar territo­
rial; en segundo lugar, la nor­
ma que determina que los 
buques extranjeros, durante 
su paso por el mar territo-

REFUGIADOS CHINOS EN HONGKi
HONG-KONG. (Efe-Reuter.)—Más de 940 chinos ta s j 

refugio en Hong-Kong durante el mes pasado.
Sa añade que los refugiados llegaron a Hong-Kong, a¡¡J 

a  nado, a través de los dos canales fronterizos; o 
barco, y otros, atravesando el territorio p o r  las zonas h| 
terizas por alguna de las escasas zonas ab ie rtas .

URUGUAY: PROYECTO PARA 
NACIONALIZAR LA B A N C A

MONTEVIDEO. (Efe.)—El sector legislativo de la a 
ción de fuerzas izquierdistas «Frente Amplio» entregáis I 
en Montevideo a la Serretaria del Senado el proyecto dsi 
de nacionalización de la banca, elaborad opor dicho ¡r. 
«en cumplimiento de sus bases programáticas populare,, 
informó ayer.

Por tal motivo, los dirigentes del « F ren te  Amplio» m 
taron a los trabajadores bancarios adheridos al mismo) 
centrarse en el salón «de los pasos perdidos»

I T A L I A :  LA C A M A R A  RECHAZA 
LA  N U E V A  LEY DE JUBILADOS

El Gobierno no podría soportar las enmiendas de la oposicii
ROMA, V. (Del corresponsal de ARRIBA 

y Pyresa, Alejandro Pistolesi.)—La Cáma­
ra  de Diputados rechazó esta tarde las dos 
enmiendas a la nueva ley de jubilados, 
aprobadas ya por el Senado, que elevaban 
hasta 35.000 liras mensuales la pensión mí­
nima para los trabajadores y empleados 
en general (agricultura, artesanía y co­
mercio), estableciendo además como edad 
minima para la jubilación los sesenta 
años (hombres) y los cincuenta y cinco 
(mujeres). El texto presentado por el Go­
bierno proponía, en cambio, dos mínimos 
diferentes para las pensiones: 30.000 liras 
mensuales para los que se jubilan antes 
de los sesenta y cinco años, y 32.000, para 
los que se jubilan después de esa edad. 
En este momento los mínimos son, res­
pectivamente, 25.250 l i r a s  y 27.450 liras 
mensuales.

demócratas y republicanos, mediante» 
circular telegráfica enviada por las s» 
tarlas de los respectivos partidos, las» 
miendas fueron rechazadas por 329 v¡t¡ 
contra 219 (socialistas y comunistas).!» 
diputados del MSI — derecha nación)!-, 
que en el Senado votaron a favor de i- 
chas enmiendas, oídas las explicados 
del jefe del Gobierno, se abstuvieron,

Se piden reducciones en 
ciertos gastos

Excesiva carga sobre 
presupuesto

Durante el debate en la Cámara, los 
tados del MSI-Derccha Nacional deWg 
ron las dos enmiendas con argunw, 
muy diferentes de los que esgrimieron 
socialistas y los comunistas, que se a 
donaron, como siempre, a la mas » 
gruente demagogia. La Derecha «acl 
en cambio, se mostró sensible a la ex* 
cia de no recargar de modo Irrespon»

El jefe del Gobierno, Andreotti, tras la 
votación del Senado, hizo saber que las 
enmiendas propuestas y aprobadas por la 
oposición suponían un aumento de gastos 
que el presupuesto italiano —va muy re­
cargado y con un déficit gravísimo— no 
podía soportar. El texto original propuesto 
por el Gobierno volvió a la Cámara para 
un nuevo debate encaminado a  eliminar 
dichas enmiendas. La votación de esta 
tarde confirmó que la derrota sufrida el 
otro día por el Gobierno se debía única­
mente a las numerosas ausencias en las 
filas de la mayoría. Convocados todos los 
diputados democristlanos, liberales, socdal-

el ya dificilísimo presupuesto. j, 
No hay que olvidar que en el presupu j

Italiano abundan gastos que resultaría 
fícll justificar en sentido estrictameficil justificar en sentiao esm»-»- 
cial. Bastaría con pensar en los 
de miles de millones que está
la aplicación de los estatutos 
que aparte los sueldos «Inventad» ^
noene a ia manana paia u.. -  (lí> 
empleados, funcionarios, secretal ¿«*1 
sejeros regionales y presidentes 0 ¡J 
jo, lleva consigo la construcción, í |  
una de las 20 «capitales» de un cos .¡gji 
«palacio de la región», como si las 
ciudades italianas no contaran »
cios suficientemente dignos y 
de alojar a  los «gobiernos? „ o s r e > ^ |

Rafael 
eánigo 
sentade 
de gen> 
gasolin 
trata d 
estátici 
ta bate 
estará i
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